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este livro, Ntradutoras/tradutores/intérpretes
de Libras, que são igualmente 

pesquisadores de linguagem e 
especialmente da tradução Libras-
português e português-Libras, unem 
experiência prática e saber teórico para 
discorrer, aprofundada e amplamente, 
acerca da tradução desse par de línguas – 
de diversi�cados pontos de vista. Partem 
elas e eles de uma perspectiva 
bakhtiniana, em estudos que mostram a 
riqueza da concepção dialógica de 
linguagem e sua ressigni�cação por 
pesquisadores da chamada Escola 
Brasileira de estudos bakhtinianos, 
estudiosos que propuseram a ADD – 
Análise Dialógica do Discurso. Trata-se 
de estudos acadêmicos imersos na 
prática, engajados na tarefa de fazer que 
culturas se comuniquem e se enriqueçam 
mutuamente.

— A S
U F  R G – FURG 
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Apresentação

A única forma adequada de expressão verbal da autêntica 
vida do homem é o diálogo inconcluso. A vida é dialó-

gica por natureza. Viver significa participar do diálogo: 
interrogar, ouvir, responder, concordar etc. Nesse diálogo o 
homem participa inteiro e com toda a vida: com os olhos, 

os lábios, as mãos, a alma, o espírito, todo o corpo, os atos. 
Aplica-se totalmente na palavra, e essa palavra entra no 
tecido dialógico da vida humana, no simpósio universal.

Mikhail Bakhtin

Se viver significa participar de um interminável diálogo, cada 
ser humano está imbuído da responsabilidade de, em qual-

quer circunstância ou situação, estabelecer interlocuções com 
diferentes outros para fazer aparecer a ininterrupta dialogicidade 
da família humana. Da singularidade de sua posição no mundo 
e na história à sua relação horizontal e intrínseca com a comu-
nidade em que está inserido, cada um dos oito bilhões de seres 
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humanos é inevitavelmente convocado à uma existência inter-
locutiva para conhecer o(s) outro(s) e, com isso, conhecer a si.

 Quando interagimos com esse(s) outro(s) conhecemos um 
pouco de nós mesmos, já que, conforme defende Bakhtin, não é 
possível ver a totalidade de quem somos do lugar que estamos. 
A completude da nossa existência só pode ser dada de fora de nós, 
pela extraposição assumida por quem está conosco. Esse movi-
mento constitutivo pode ser observado em todas as atividades e, 
por consequência, na linguagem, visto que não é possível separar 
essas duas dimensões humanas.

No rol das infinitas atividades que são constitutivamente 
fundadas, atravessadas e permeadas de linguagem, a tradução 
poderia ser escolhida como uma das mais complexas e fascinan-
tes. O trânsito discursivo e cultural que o tradutor precisa rea-
lizar a fim de permitir com que comunidades interajam e, por 
consequência, completem umas às outras de suas extraposições 
históricas, ideológicas, culturais e sociais o coloca num híbrido 
e intrigante lugar. Esse lugar tem sido observado e estudado já 
há algum tempo em diferentes espaços e disciplinas, mas tem 
ganhado ainda mais notoriedade na pós-modernidade no âmbito 
do campo disciplinar denominado Estudos da Tradução, espe-
cialmente quando as fronteiras, as interações e as relações estão 
cada vez mais fluidas e tomadas pela tecnologia. 

A tradução, enquanto atividade humana, pode ser elen-
cada como aquela que promove e permite o diálogo inconcluso 
entre comunidades que se comunicam por línguas distintas. É a 
inconclusibilidade da cultura, unidade aberta, como nos lembra 
Bakhtin, que mobiliza cada movimento singular dos seres huma-
nos nos pequenos tempos de suas existências para o grande tempo 
semiótico da cultura e da vida. 

Essa é uma das contribuições que o pensamento de Mikhail 
Bakhtin e seu Círculo tem oferecido aos pesquisadores inscritos 
na Linguística Aplicada, nos Estudos da Tradução, nos Estudos 
da Interpretação, na Educação e em campos correlatos, que ado-
tam a perspectiva dialógica para observar, descrever e analisar 



Apresentação  :::  11

práticas tradutórias e interpretativas envolvendo línguas de dife-
rentes modalidades. 

A interdisciplinaridade, característica latente no Círculo, 
está presente nos estudos e pesquisas sobre o traduzir e o inter-
pretar e sobre a tradução e a interpretação de/entre/para línguas 
de sinais porque os objetos clamam por esse olhar devido suas 
constitutivas complexidades semióticas, discursivas, interacio-
nais, cognitivas e laborais. 

A perspectiva bakhtiniana, nesse sentido, vem compondo, 
desde o meados dos anos 2000, a pluralidade teórico-metodoló-
gica do emergente campo temático dos Estudos da Tradução e 
Interpretação da Língua de Sinais (ETILS) permitindo um olhar 
para essas atividades enquanto práticas discursivas que promo-
vem a interação entre sujeitos, histórias e culturas considerando 
as línguas envolvidas nos processos tradutórios e interpretativos, 
bem como os efeitos das diferenças de modalidade a partir das 
esferas e gêneros em que acontecem. 

No Brasil, a postura dialógica para análise da tradução e da 
interpretação da língua de sinais tem crescido de maneira signi-
ficativa, uma vez que, ao permitir a observação dessas ativida-
des de trabalho em suas dimensões linguageira, procedimental, 
valorativa e laboral, lançam bases para a necessária e fundamen-
tal interdisciplinaridade para pensar atividades de trabalho que 
encontram na linguagem sua centralidade. 

Nessa direção, esse livro tem como objetivo apresentar ao 
leitor brasileiro um panorama de pesquisas que se fundamentam 
na perspectiva bakhtiniana para o estudo da tradução e da inter-
pretação de línguas de sinais e suas contribuições para o constante 
movimento social e científico de construção de políticas públicas 
voltadas à inclusão da pessoa surda na sociedade e da ampliação 
da formação de tradutores e de intérpretes da Língua Brasileira 
de Sinais (Libras)-português.

No primeiro capítulo, O movediço lugar da tradução: con-
tribuições da perspectiva dialógica da linguagem, Neiva de 
Aquino Albres apresenta uma importante reflexão teórica sobre 
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as contribuições da perspectiva dialógica da linguagem para o 
campo dos Estudos da Tradução invocando autores nacionais e 
internacionais para sustentar a ideia de que a tradução, dado o 
seu caráter multifacetado, é uma atividade movediça, e que nela 
cabem diferentes abordagens, enfretamentos, leituras e que a 
perspectiva dialógica da linguagem tem muito a contribuir com 
uma visão social, ideológica, histórica e cultural sobre o traduzir 
e seus desdobramentos.

Em Atividades de tradução, interpretação e guia-inter-
pretação: o ético e o estético, Vânia de Aquino Albres Santiago 
reflete sobre as atividades de tradução, interpretação e guia-inter-
pretação da língua de sinais sob a perspectiva linguístico-enuncia-
tivo-discursiva bakhtiniana. Ancorada na filosofia do ato ético de 
Bakhtin, a autora apresenta um mapeamento sobre os campos de 
atuação do tradutor, do intérprete e do guia-intérprete realizado 
em sua tese de doutoramento em 141 textos de dissertações e teses 
e 55 textos de artigos, notícias, debates, lives e outras publicações. 
O estudo revela que, independente da filiação teórico-metodoló-
gica, o contexto de atuação se impõe durante o percurso científico 
narrado nas publicações evidenciando que, conforme premissa 
bakhtiniana, não existe enunciado fora de contexto. 

No terceiro capítulo, Gêneros do discurso em libras videos-
sinalizada da esfera acadêmica na perspectiva bakhtiniana, 
Rodrigo Custódio da Silva apresenta um recorte de sua tese de 
doutorado que objetivou analisar a prova em Libras enquanto 
gênero do discurso na esfera acadêmica. A fim de visibilizar os 
gêneros do discurso em Libras que vem sendo produzidos nessa 
esfera nos últimos anos e registrar a evolução desses gêneros para 
a atual e próxima geração da comunidade surda acadêmica e da 
Libras, o autor apresenta uma coleta de gêneros acadêmicos pro-
duzidos em Libras videossinalizada, termo proposto pelo autor 
para englobar as especificidades de produção, recepção e circu-
lação dos discursos produzidos nessa língua, disponibilizados 
em diferentes bancos de dados de domínio público e que foram 
levantados em sua tese.



Apresentação  :::  13

Natália Francisca Frazão e Ana Claudia Balieiro Lodi escre-
vem o quarto capítulo intitulado Interpretação na esfera televi-
siva: o intérprete surdo em foco. As autoras realizam uma aná-
lise sobre o trânsito das posições enunciativo-discursiva de uma 
intérprete surda durante sua atuação no Programa #Provoca da 
TV Cultura que recentemente tem oferecido aos telespectadores 
surdos uma grade de programação acessível por meio da tradu-
ção e da interpretação da Libras. Adotando como dispositivo 
metodológico de registro o diário de campo, as autoras analisam 
como a primeira autora, intérprete surda no contexto de análise, 
contribui de uma dupla perspectiva: a de intérprete e tradutora 
e a de público-alvo da interpretação e da tradução. 

Em O desenrolar do novelo conceitual bakhtiniano na 
formação de tradutores audiovisuais da Libras, Vinícius Nas-
cimento apresenta as contribuições do pensamento bakhtiniano 
para a formação de tradutores audiovisuais da Libras. Para tanto, 
escolhe um projeto de tradução audiovisual realizado no âmbito de 
uma atividade de extensão na Universidade Federal de São Carlos 
(UFSCar) e demonstra como os conceitos bakhtinianos de enun-
ciado concreto, gêneros do discurso e alteridade podem contribuir 
de maneira significativa para a construção do processo tradutório 
e para o processo formativo de tradutores audiovisuais da Libras.

No sexto capítulo, intitulado A interpretação para Libras 
de enunciados sonoros no teatro e as notas de interpretação, 
Carolina Fernandes Rodrigues Fomin se fundamenta na dialogia 
proposta por Bakhtin e o Círculo e nos ETILS, especialmente as 
discussões sobre intermodalidade tradutória, para apresentar um 
recorte de sua dissertação de mestrado que descreveu algumas 
características inerentes à atividade de tradução e interpretação 
em espetáculos teatrais envolvendo a equipe de profissionais, as 
formas de atuação e a preparação. Na discussão apresentada, a 
autora desenvolve o conceito de notas de interpretação e analisa 
enunciados sonoros de apresentações teatrais que se apresentam 
como um texto-som a ser interpretado pelos tradutores e intér-
pretes de língua de sinais. 
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Beth Brait, Amanda Assis e Luana Manini discutem, no 
sétimo capítulo, O papel fundamental do TILS no acesso do 
surdo à justiça: uma perspectiva verbo-visual dialógica e apre-
sentam análises preliminares de um estudo mais amplo sobre a 
atuação do intérprete de Libras no contexto judiciário. As auto-
ras analisam a tradução de uma prova de concurso público para 
a Libras destinada às pessoas surdas a fim de atuarem no con-
texto judiciário e pretendem, com isso, construir, ao final do 
estudo ainda em desenvolvimento, um protocolo de atuação com 
base em um letramento jurídico, que poderá complementar a 
formação do TILS. 

E, para encerrar, Priscila Regina Gonçalves de Melo Giamlou-
renço e Cristina Broglia Feitosa de Lacerda, debatem A produção e 
a posição discursiva do TILS no processo tradutório no campo 
educacional. As autoras abordam o espinhoso tema da atuação do 
intérprete em contextos educacionais, bem como as necessidades 
formativas de TILS atuantes em instituições federais de ensino 
superior (IFES), com base em uma pesquisa-intervenção, com 
participantes de um curso de formação continuada, oferecido na 
modalidade EaD (Educação a Distância). A análise apresenta aspec-
tos de atuação que vão desde a questão linguística, passando pelos 
gêneros discursivos mobilizados nas esferas educacionais até ques-
tões atinentes ao lugar discursivo desses profissionais nas interações 
linguística, social e educacional inerentes ao processo tradutório. 

	 Nesse sentido, o livro reúne pesquisas que se fundamen-
tam na perspectiva dialógica da linguagem para o estudo da tra-
dução e da interpretação de línguas de sinais e a expectativa é que 
ele possa contribuir com estudantes, pesquisadores e profissionais 
do campo na apreensão de conceitos, na construção de pesquisas 
e na atividade prática de trabalho com o traduzir e o interpretar. 

Vinícius Nascimento
Julho de 2022.



Prefácio
Adail Sobral

Este livro é a meu ver um marco nos estudos de inspiração 
bakhtiniana envolvendo a tradução/intepretação de/em lín-

guas de sinais. Ele envolve igualmente uma espécie de resgate de 
relações de amizade e profissionais para mim.

Conheço meu amigo Vinícius Nascimento há um bom par 
de anos, desde a época em que fui docente do curso de Intérpre-
tes de Libras da UNIMEP, em Piracicaba, estado de São Paulo, no 
começo do século. Vinícius traz em si uma grande inquietação 
de intérprete de Libras e de docente-pesquisador, assim como 
uma recomendável postura ética. E essas características têm lhe 
valido várias realizações, claro que todas com base em muito 
esforço e dedicação.  

Tive ainda o prazer de traduzir para o inglês textos de algu-
mas das autoras aqui presentes sobre essa mesma questão, e de 
ter trabalhado com as amigas Cristina Lacerda e Ana Claudia 
Lodi, que foi coordenadora do Curso da UNIMEP. Devo ainda 
mencionar a presença entre os autores de outra amiga, bem como 
presença constante em tantas iniciativas, que foi minha orienta-
dora de Doutorado na PUC-SP, Beth Brait. 

Devo também dizer que é uma honra e uma grande satis-
fação ter sido convidado a prefaciar este livro. Agradeço aos 
autores deste livro pela generosidade de considerar relevantes, 
e citar, alguns dos meus textos publicados, e inclusive de verem 
neles sentidos possíveis, mas não necessariamente intencionados 
pelo autor, o que mostra a interconstitutividade, se assim se pode 
dizer, dos sentidos pela relação locutor-interlocutor, ou melhor, 
entre interlocutores.

Quando publiquei em 2008 Dizer o “mesmo” a outros: ensaios 
sobre tradução, cuja versão final foi escrita em Piracicaba, SP, 
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abordei a questão da tradução de/em Libras de passagem, essen-
cialmente defendendo a ideia de ser ela uma língua por direito 
próprio, em um capítulo intitulado “Traduzir em Libras também 
é dizer o «mesmo» a outros”. Era importante na época assinalar 
isso, uma vez que se pensava de certo modo Língua de Sinais 
como “linguagem de sinais”, “mímica”, “linguagem de gestos”, 
perdendo de vista os aspectos linguísticos e enunciativos e o fato 
de que a tradução de/para Libras seguia os mesmos princípios da 
tradução entre quaisquer outros pares de línguas. 

Declarei ali que o livro tinha inspiração bakhtiniana, em vez 
de ser uma “aplicação” da teoria a tópicos de tradução. Porque as 
aplicações empobrecem os objetos e as teorias aplicadas. Vejam 
que a Linguística Aplicada não é uma aplicação da Linguística, 
mas um diálogo com ela. E defendi a tese, de cunho enuncia-
tivo-discursivo, de que não há, a rigor, equivalências entre as 
línguas, apesar de suas semelhanças, entendendo “equivalência” 
como “igual valência”, ou seja, sentidos fixos inerentes a palavras 
e expressões que seriam iguais de uma língua para outra. 

 Isso na verdade não era novidade, uma vez que São Jerô-
nimo, o patrono da tradução, já dissera que traduzia o tom e não 
as palavras propriamente ditas, tendo feito uma excelente análise 
da tradução do ponto de vista que mais tarde seria chamado de 
ponto de vista “funcionalista” no campo da tradução. Eu dizia 
ali (permitam-me o abuso), pensando que, apesar das especifi-
cidades, traduzir e interpretar não diferem em termos de ações 
enunciativas, mas apenas em termos materiais: 

Pensar a interpretação como a busca de correspondências 
— com maior ou menor sucesso — entre os sentidos criados 
numa língua e as possibilidades de criação de sentido em 
outra língua — em vez de equivalências entre elementos iso-
lados ou textos, frases etc. — implica pensar as línguas não 
como compostas por elementos equivalentes aos de outras 
línguas, mas como compostas por formas de expressão que 
usam esses elementos para criar, no âmbito de uma dada 
cultura, formada por diferentes expressões, sentidos que a 
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operação de tradução pode fazer corresponder a sentidos 
criados em outra cultura, igualmente complexa, formas de 
expressão que não são exatamente iguais nem equivalen-
tes, mas que permitem criar efeitos de sentido semelhantes 
(Sobral, 2008, p. 81).

Assim, a proposta era (e é) que, como o texto traduzido se 
dirige a um dado interlocutor, o tradutor/intérprete deve buscar os 
meios necessários, na língua para a qual traduz, para fazer chegar 
os enunciados, parte de um discurso, e não apenas o texto como 
materialidade, a esse interlocutor, ao qual o autor ou autora do 
texto de partida não pode se dirigir. O texto é o recurso material 
para a exploração das possibilidades expressivas da língua por 
profissionais da tradução.

Vejo hoje que, questões terminológicas à parte, essa tese 
tem sido não apenas um ponto de partida para vários estudos 
como também parte de cursos de formação de tradutores/intér-
pretes e, mais do que isso, o que me deixa muitíssimo feliz, parte 
da prática de tradutores/intérpretes, alguns dos quais também 
teorizam. Lembrei com isso que a ideia de “dizer o «mesmo» a 
outros” surgiu por acaso em uma lista de Internet como resposta 
à pergunta “Mas afinal o que é traduzir?” Na época, diziam que 
de conversas da Internet nada podia vir de útil. 

Obviamente que esse avanço que aqui reconheço não é con-
sequência de meu texto, mas antes da contribuição de grande 
número de autoras e autores, bem como de um clima de pensa-
mento que passou a girar em torno de propostas bakhtinianas, em 
vários campos, o que a meu ver mostra tanto o avanço da presença 
da teoria bakhtiniana no país como do pensamento e da prática 
“dialógicas” no campo da tradução de/em Língua de Sinais.

A excelente Apresentação feita pelo organizador descreve 
os capítulos com maestria, razão pela qual faço aqui uma leitura 
transversal em diálogo com algumas propostas desses textos. 
Devo insistir que os estudos aqui apresentados colaboram para 
a prática da tradução/interpretação, e não só de Libras, são uma 
amostra da qualidade dos atuais estudos do campo em perspectiva 
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enunciativa e, o que é o foco de meus comentários aqui, contri-
buem para a formação de tradutores. 

No Simpósio “Formação de tradutores/as e intérpretes e con-
textos sociais”, organizado por Márcia Moura da Silva (UFRGS), 
Monique Pfau (UFBA) e Sandra Dias Loguercio (UFRGS) no 
XIV Encontro Nacional de Tradutores e VIII Encontro Inter-
nacional de Tradutores, a ser realizado de 28 de novembro a 02 
de dezembro de 2022, na UFRGS, vou me ocupar do tópico “A 
formação do tradutor como mediador semiótico entre culturas”. 
Eu já falo do tradutor/intérprete como mediador entre culturas 
há algum tempo, inclusive mencionando sua função social mais 
ampla, seu papel emancipatório com respeito aos interlocutores 
servidos e de construtores de conhecimento, e clamando pelo 
reconhecimento desse seu papel. 

Obviamente que sempre considerei as línguas sistemas 
semióticos, sistemas de produção de sentidos. Mas agora tenho 
destacado os aspectos semióticos mais amplos, partido da ideia, 
de inspiração bakhtiniana, de que a tradução é um processo que 
ocorre já no psiquismo e na própria língua materna. Todo sujeito 
sempre traduz em seus próprios termos o que o outro enuncia 
nos seus e traduz nos termos do outro aquilo que vai enunciar. 
Cada língua já é formada por várias outras linguagens, e envolve 
pontos de vista pessoais e coletivos que são mais do que a soma 
de pontos de vistas individuais. Esse processo parece mais evi-
dente quando se trata da tradução entre distintos sistemas semió-
ticos. Traduzimos o outro e nos traduzimos naquilo que dizemos 
e naquilo que nos é dito. Logo, a tradução é uma atividade que 
leva necessariamente em conta o dinamismo das línguas como 
sistemas semióticos.

Essa ideia é que me parece vital levar aos tradutores em 
formação, bem como aos estudiosos e tradutores/intérpretes em 
atividade. Negando alegações no campo dos estudos de tradu-
ção de que a perspectiva enunciativa ignora a textualidade e os 
aspectos cognitivos envolvidos, temos insistido no aspecto tex-
tual- semiótico da atividade de tradução. Chegamos mesmo ao 
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ponto de usar protocolos de pesquisa que consideram as opera-
ções cognitivas, seguindo, por exemplo, Gerloff:

Toda pessoa que traduz um texto é obrigada a entender o 
que nele está escrito (este é o componente da compreensão 
do processo) e, em seguida, deve reproduzi-lo com suas pró-
prias palavras (este é o componente da produção). Sendo 
esses dois fenômenos complementares que sustentam toda 
atividade de língua, nativa ou estrangeira, falada ou escrita, 
o que ficamos sabendo mediante a pesquisa com protocolos 
na tradução deve nos ajudar a desvendar questões elucidati-
vas sobre a natureza das operações cognitivas que estão na 
base da compreensão e da produção, bem como as relações 
existentes entre esses dois processos (Gerloff, 1987, p. 137, 
tradução indicativa minha).

Mas a perspectiva, que os capítulos deste livro exploram com 
competência, é situada: em que contexto se realizam essas ope-
rações? Sem essa pergunta, se estaria regredindo ao contexto em 
que São Jerônimo declarou que não fazia sentido uma tradução 
palavra por palavra, mas que traduzira o tom do texto, no caso, 
bíblico. Logo, a perspectiva em questão considera o horizonte e 
o ambiente em que ocorre a tradução, sem esquecer o discurso 
e a materialidade textual.

A proposta é, assim, que o ensino, a pesquisa e a prática 
da tradução unam transculturalidade, intersemiose e responsa-
bilidade ética no ato tradutório com base em uma abordagem 
emancipatória (Loguércio, Reis & Sobral, 2020, p. 89) acerca 
desse labor. Essa abordagem

exige, antes de tudo […] o reconhecimento do outro como 
sujeito, sujeito produtor de conhecimento e, assim, a trans-
formação de uma visão monoculturalista — predominante 
nas sociedades ditas ocidentais e nos projetos de globaliza-
ção — para uma visão multiculturalista, que favoreça o diá-
logo, não a imposição de ideias, a convivência das diferenças, 
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não a homogeneização, a aprendizagem mútua, não a colo-
nização. Trata-se, em última instância, de valorizar a vida 
em sua diversidade e especificidade local, não o mercado 
que nutre impérios, destruindo culturas e alteridades. 

Uma das principais implicações dessa abordagem é que (op. 
cit., loc. cit.):

Tradutora(e)s e intérpretes não apenas mediam encontros 
de culturas, como constituem fator vital da produção desses 
encontros (Baker, 2018). […] Eles estão presentes em pro-
cessos tanto de desmonte de democracias como revolucio-
nários, porque são seres políticos que constroem realidades 
culturais, intervindo “no processo de narração e renarração 
que constitui todos os encontros” (Baker, 2018, p. 340). Por 
meio de novas metodologias (Ferreira, Sousa & Gorovitz, 
2015) e pensando no alcance e poder das traduções (Mil-
ton, 1993), muitos profissionais da tradução e da  interpre-
tação já se assumem hoje como ativistas, organizando-se 
em movimentos coletivos autônomos para fazer frente ao 
status quo político, usando suas competências linguísticas 
para criar novos espaços de resistência, seja dando visibili-
dade a narrativas silenciadas, seja possibilitando narrativas 
em outras línguas, minoradas pela hegemonia do inglês e 
por políticas linguísticas globais. 

Tudo isso para dizer que os trabalhos aqui reunidos criam 
“espaços de resistência, seja dando visibilidade a narrativas silen-
ciadas, seja possibilitando narrativas em outras línguas”, bem 
como possibilitam a todos os envolvidos, ou que venham a ser 
envolvidos, “valorizar a vida em sua diversidade e especificidade 
local, não o mercado que nutre impérios, destruindo culturas e 
alteridades”. Não se trata de estudos acadêmicos ingênuos, alie-
nados, ociosos, mas declarações de que o mundo “lá fora” dota 
de sentido a academia que o estuda, ainda que esta também lhe 
traga contribuições. E com isso todos ganham.
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Vejamos.
Neiva de Aquino Albres, em seu capítulo, demonstra, com 

base em um exaustivo levantamento dos estudos da tradução, 
incluindo os de cunho bakhtiniano, e de um histórico dessa teo-
rização no Brasil, que a tradução, com seu “lugar movediço”, defi-
nido como “”esforço do tradutor em mover-se de uma língua para 
outra, considerando as construções arquitetônicas e seus efeitos de 
sentidos, lutando para produzir semelhantes efeitos na língua de 
chegada”, a riqueza advinda da perspectiva bakhtiniana nos estudos 
de tradução e, especificamente, de/em Libras, num inspirador texto. 

Alinhada à perspectiva ética emancipatória de que falei, sem 
prejuízo do estético, Vânia de Aquino Albres Santiago mostra 
importantes aspectos acerca da atuação do tradutor, do intér-
prete e do guia-intérprete, três categorias de profissionais com 
relevante papel social, enfatizando, o que é uma importante ino-
vação, suas “condições de produção, registro e circulação”, a par 
de reconhecer ser a tradução produtora de “conhecimento teó-
rico-prático”. Cabe mencionar nesse capítulo o mapeamento de 
tradução/interpretação entre Línguas de Sinais.

Rodrigo Custódio da Silva, por sua vez, mostra a amplitude 
crescente do desenvolvimento e da divulgação de materiais didá-
ticos em Libras nessa língua, atividades advindas das “políticas 
linguísticas movimentadas pela comunidade surda e da expres-
sividade crescente de profissionais formados ao trabalho na área 
de Libras”. A tematização e sistematização feita pelo autor con-
tribuem precisamente para a consolidação dessas políticas em 
um país excludente como é o nosso, ou seja, colaboram com a 
emancipação da comunidade e da cultura surda.

Natalia Francisca Frazão e Ana Claudia Balieiro Lodi tam-
bém inovam ao abordar em um estudo de caso um tópico pouco 
estudado, o papel de uma intérprete surda na interpretação de 
programas de TV para Libras. Essa questão se vincula com o 
papel da dupla de intérpretes surdos na tradução entre línguas 
de sinais, o que tem extrema relevância no sentido do acesso de 
surdos brasileiros e de outros países às línguas de sinais uns dos 
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outros sem a intermediação de alguma língua oral, com vanta-
gens em termos de materialidade semiótica e de interlocução. 

O organizador também dá sua contribuição à abordagem 
que considero assumida por este livro: prático-teórica, ética e 
emancipatória. Vinicius Nascimento aborda a tradução audiovi-
sual da língua de sinais (TALS) em atividades de ensino, de pes-
quisa e de extensão, destacando que a atividade não se resume 
ao momento pontual da tradução, visto envolver “aspectos ante-
riores à circulação” como “preparação, estudo e pesquisa sobre 
o material a ser traduzido” e, o que é sobremodo relevante, “os 
embates e negociações com as equipes de edição e produção 
sobre o tamanho da janela na tela”. Merece destaque em seu tra-
balho o fato de a atividade descrita ter sido desenvolvida com e 
por alunos, que tiveram a oportunidade de vivenciar a TALS, e, 
especialmente, participar da “construção conjunta dos conceitos 
ligados à própria atividade”.

Na linha de atividades-meio para a atividade-fim de inter-
pretação propriamente dita, Carolina Fernandes Rodrigues Fomin 
aborda a tradução de enunciados sonoros no teatro, enfocando 
as “notas de interpretação”, vinculadas com o “preparo, análise de 
roteiro e análise de um espetáculo”, e que consideram as neces-
sidades de levar ao interlocutor tudo aquilo de que ele precisa 
em sua recepção.  “Notas” designa indicações verbais dadas aos 
espectadores surdos sobre a porção não verbal da cena, ou seja, 
uma tradução intersemiótica entre um discurso imagético do 
teatro e o sistema semiótico da Libras, um procedimento essen-
cialmente inclusivo. 

Beth Brait, Amanda Assis e Luana Manini, por sua vez, se 
referem à importante questão do acesso dos cidadãos surdos 
ao sistema judiciário brasileiro, seja como partes, testemunhas, 
vítimas ou candidatos de concursos etc., bem como do letra-
mento jurídico dos intérpretes. As autoras mostram os requisi-
tos e operações que os intérpretes precisam realizar nessa inter-
pretação intersemiótica, suas especificidades na esfera, para que 
os interlocutores surdos tenham suas necessidades atendidas, 
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sendo uma de suas propostas que a equipe de tradução envolva 
intérpretes surdos, o que constitui uma iniciativa que propicia a 
inclusão, tanto dos surdos que precisam de interpretação como 
dos intérpretes surdos.

Por fim, Priscila Regina Gonçalves de Melo Giamlourenço e 
Cristina Broglia Feitosa de Lacerda, em seu texto “A produção e a 
posição discursiva do TILS no processo tradutório no campo edu-
cacional”, abordam um dos mais antigos campos de atuação dos 
TILS, o da educação, no caso específico, no nível superior, dialo-
gando com a proposta de responsabilidade ética e emancipatória 
que mencionei. As autoras discutem a atividade com base na refle-
xão sobre o “lugar discursivo desses profissionais nas interações 
linguística, social e educacional inerentes ao processo tradutório”, 
enfatizando que estes devem ocupar o lugar de interlocutores ativos, 
como o são os indivíduos que eles traduzem e para os quais tradu-
zem. Esses profissionais são, como vemos no capítulo, constitutivos 
e constituintes da rede de relações que a tradução educacional se 
desenvolve, assim como são nela constituídos.

Em suma, este volume organizado por Vinícius Nascimento 
reúne relevantes capítulos que abordam estudos da tradução e 
interpretação da Língua de Sinais da perspectiva dialógica. Con-
sidero o fato de a abordagem de todo o livro ser dialógica um 
importante marco do avanço dos estudos de tradução de/em Lín-
gua de Sinais no Brasil. Certo número de autoras e autores nele 
presentes vêm dando há algum tempo uma importante contri-
buição a esses estudos, bem como a essa perspectiva. 
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O MOVEDIÇO LUGAR DA 
TRADUÇÃO: CONTRIBUIÇÕES 

DA PERSPECTIVA 
DIALÓGICA DA LINGUAGEM

Neiva de Aquino Albres

Palavras iniciais

O ato de traduzir, como uma prática social e cultural, pode 
estar filiado teoricamente a abordagens contemporâneas de 

áreas distintas (filosofia, linguística, tradução, psicologia, socio-
logia, história) que envolvem, notadamente, diálogos entre dife-
rentes campos do saber. É com base em tais diálogos que emer-
gem as reflexões acerca das possibilidades de obtenção de cor-
respondência de sentido entre línguas e culturas.

Não obstante, concepções mais abrangentes não restrin-
gem a tradução à uma questão linguística de atividade com 
línguas ou como atividade meramente cognitiva, e não é com 



26  :::  O movediço lugar da tradução: contribuições da perspectiva dialógica...

análises puramente logocêntricas que se concebe o trabalho 
do tradutor, pois nas práticas tradutórias também “entram em 
jogo juízos de valor, «vácuos» temporais entre os textos que são 
objeto da tradução e os textos a serem traduzidos, bem como 
formas subjetivas de apreensão das determinações históricas 
que subjazem aos textos a serem traduzidos” (Zandwais & 
Tutikian, 2012, p. 1).

A partir desta premissa, portanto, a posição de Francis 
Aubert em Conversas com tradutores (Aubert, 2003), Umberto Eco 
em Quase a mesma coisa (Eco, 2007) e Adail Sobral em Dizer o 
mesmo a outros (Sobral, 2008) que a atividade do tradutor não se 
restringe a aplicação de teorias linguísticas, muito menos a mode-
los que teorias podem oferecer. A tradução está a todo momento 
desafiando o tradutor em mover-se, respeitando as restrições das 
línguas como sistemas, circunscritas a um código, e aos aspectos 
culturais e ideológicos que conduzem a produção de co-ocorrên-
cias semânticas entre as línguas de trabalho. O movediço lugar 
da tradução (título desse artigo) está no esforço do tradutor em 
mover-se de uma língua para outra, considerando as construções 
arquitetônicas e seus efeitos de sentidos, lutando para produzir 
semelhantes efeitos na língua de chegada. 

É, pois, para refletir em torno de tais questões que este texto 
apresenta, primeiramente, um breve panorama dos Estudos da 
Tradução (ET), seguido de uma revisão de diferentes estudos 
baseados na perspectiva dialógica da linguagem e suas contri-
buições para os ET. Para finalizar, alguns apontamentos sobre os 
pioneiros estudos da tradução e interpretação da Língua Brasileira 
de Sinais (Libras) e português (ETILS) baseados nesta perspec-
tiva são apresentados. Este texto direciona-se tanto aos tradutores 
de português-Libras que se interessam por este tipo de pesquisa, 
quanto aos pesquisadores que necessitam de um panorama da 
área de ETILS, especialmente, os fundamentados na perspectiva 
dialógica da linguagem, baseados em Bakhtin e o Círculo.
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Os Estudos da Tradução (ET) como 
campo (inter)disciplinar 

Tanto a definição de tradução, quanto as teorias desenvol-
vidas em ET, como as práticas de tradução, ou seja, os modos de 
conduzir uma tradução são envolvidas de aspectos linguísticos 
e ideológicos. Dito de outro modo, tantos os estudiosos da tra-
dução, quanto os tradutores que executam traduções são con-
duzidos pelas suas concepções sobre linguagem, sujeito e cul-
tura. “As reflexões sobre a atividade tradutória têm manifestado, 
por mais de dois mil anos, posicionamentos por vezes radicais 
ou frontalmente opostos. A velha tensão entre tradução literal 
e livre, por exemplo, ainda não foi satisfatoriamente resolvida” 
(Souza, 1998, p. 51).

Cabe indicar que há diferentes abordagens teóricas sobre a 
tradução que contribuem com a construção do que se tem deno-
minado de “Estudos da Tradução” (Holmes, 1998). Essas abor-
dagens se constituíram a partir da consolidação dos ET como 
“disciplina que se ocupa dos problemas levantados pela produção 
e descrição das traduções” (Bassnett, 2003, p. 19), culminando 
na definição “[d]o objetivo da teoria da tradução [que] é, então, 
chegar a um entendimento dos processos implicados no ato da 
tradução e não, como é geral erroneamente entendido, fornecer 
um conjunto de normas para realizar a tradução perfeita” (Bas-
snett, 2003, p. 71).

Pode-se compreender a contribuição de diferentes áreas para 
a consolidação dos ET, desde a abordagem linguística, cujo pro-
pósito era a “comparação do original e da tradução com o intuito 
de averiguar as «perdas» e as «traições»” (Bassnett, 2003, p. 12). 
Todavia, a partir da virada cultural anunciada por Bassnett e Lefe-
vere nos anos 1990, no qual rompeu-se com a fase formalista, os 
Estudos Culturais ganharam destaque (Bassnett, 1998). Citamos 
a Teoria dos Polissistemas de Even-Zohar (1978), que tem um 
enfoque funcionalista e se baseia na concepção da tradução lite-
rária como parte de um sistema cultural, histórico e literário na 
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língua-alvo. Esse sistema participa de um sistema maior (polis-
sistema) e relaciona-se com outros polissistemas. A cultura é um 
fator influenciador que determina quais obras estrangeiras serão 
traduzidas na língua receptora (Even-Zohar, 2004).

Por sua vez, algumas vertentes mais contemporâneas vis-
lumbram o tradutor como autor do texto traduzido. Um exemplo 
é a concepção de tradução poética, que apesar de se inspirar no 
texto de partida e ter a sua razão de ser por causa dele, consiste 
na experiência artística do tradutor que originalmente produz a 
tradução. Então, 

uma tal reflexão fundada sobre uma teoria histórico-mate-
rialista da linguagem põe fim ao reinado do sentido objetivo, 
imanente, imutável, a-histórico, próprio de uma concepção 
que perpetua conceitos como o da inferioridade da tradução 
frente ao original, fidelidade, transparência, apagamento do 
tradutor etc. (Furlan, 2013, p. 288).

Assim, como a filosofia enunciativo-discursiva da linguagem 
também parte de uma visão histórica e materialista ao compreen-
der a existência da linguagem apenas em enunciados concretos, 
na base real de vida e interação entre sujeitos reais e situados no 
tempo e espaço. Algo fora deste escopo se torna uma abstração 
e uma formulação meramente didática.

Abordagens descritivas surgem no processo de consolida-
ção dos ET investigando a sua própria genealogia, voltando-se 
para o texto, para a operação do texto de um sistema linguístico 
para outro. As abordagens culturais, por sua vez, conduzidas por 
investigações interdisciplinares considerando o elo indissolúvel 
entre língua e cultura tornou-se ponto de focagem do interesse 
acadêmico. No entanto, as abordagens pós-modernas enfatizam 
a desigualdade das relações de poder que caracterizam o processo 
de tradução. Apresentada uma breve trajetória dos ET da língua 
à cultura, cabe indicar Bakhtin e o Círculo como contribuições 
profícuas para compreender o processo de trabalho com línguas 
em processos de tradução e/ou interpretação.
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Demarcando historicamente a produção de Bakhtin e o Cír-
culo, temos que Mikhail Bakhtin nasceu em 1895 e “faleceu em 
Moscou, em 1975, após longa enfermidade” (Magalhães, 2007, 
p. 212). Participou de vários círculos de estudos produzindo muito 
conhecimento sobre linguagem. 

Em meados da década de 60, Bakhtin tornou-se conhecido 
na Europa ocidental e, a partir de então, no resto do mun-
do. Tal reconhecimento deu-se por intermédio de J. Kriste-
va que, trabalhando no domínio dos estudos literários, via 
na teoria polifônica do filólogo russo uma forma de reação 
contra a submissão do sujeito pelas estruturas, pelo viés da 
história (Pires, 2002, p. 36).

No Brasil, Bakhtin é introduzido nos estudos da Teoria lite-
rária, Literatura Comparada e Comunicação e Semiótica, estu-
dado com base em textos em língua estrangeira, e a primeira 
tradução para o português do Brasil ocorreu do livro “Marxismo 
e filosofia da linguagem: problemas do método sociológico na 
ciência da linguagem”,1  no ano de 1979 (Ornellas, 1998).

Para Campos (2016), o filósofo Bakhtin tornou-se conhe-
cido na Educação, principalmente, entre professores de língua 
materna da escola básica brasileira e nos materiais didáticos, a 
partir dos conceitos de “língua”, “linguagem”, “texto”, “gêneros do 
discurso” extraídos do livro Os gêneros do discurso (1979), inclu-
sive registrado nas orientações oficiais do Ministério da Educação. 
No campo dos ET, pesquisadores que adotam a perspectiva dia-
lógica da linguagem pautados em Bakhtin e o Círculo têm usado 
aproveitando-se de outros conceitos, como: enunciado, discurso, 
polifonia, ato, dialogismo, heteroglossia, difundidos a partir dos 
anos de 1990, como apresentado a seguir.

1  A primeira tradução trazia Bakhtin como autor principal, e, após investigações histó-
ricas, a nova tradução do livro pela Editora 34 atribui a autoria principal a Volóchinov 
(Brait & Pistori, 2020).
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Olhares sobre a tradução a partir 
da perspectiva dialógica2

Nessa sessão, apresentamos um panorama dos ET e os fun-
damentos da perspectiva dialógica para os estudiosos da tradu-
ção despontando nos anos 1990. Primeiro internacionalmente, 
logo depois, no Brasil. 

Cabe iniciar analisando que, apesar da abordagem dialó-
gica ser bastante interessante para estudar aspectos da tradução 
ou da interpretação interlingual, ainda é pequeno o número 
de pesquisadores que se fundamentam nessa perspectiva. No 
artigo publicado em 1993 por Khozan na revista Perspectives: 
Studies in Translatology, a autora discute a tradução de contos 
e introduz o termo atmosphere,3 tutelando que, para traduzir 
esse gênero textual, não adianta fazê-lo literalmente, e que com-
preender a ambientação da obra literária auxilia na tomada de 
decisão durante a execução do projeto tradutório, ora realizar 
uma tradução direcionada ao texto de partida, ora em fazer 
escolhas mais livres que valorizam o sentido, mantendo o estilo 
textual e enunciativo-discursivo (Khozan, 1993). Podemos citar 
também os estudos de Brian Mossop (1998), onde ele define a 
tradução como discurso reportado (translating as speech repor-
ting), seguido por Taivalkoski-Shilov (2006) (the translation of 
reported discourse). 

Há um conjunto de trabalhos que discutem sobre a voz do 
tradutor, baseados no conceito de vozes do discurso de Bakhtin e 
o Círculo. “«Voz» pode ser definida como o conjunto de sugestões 
textuais que caracterizam uma identidade subjetiva ou coletiva 

2  As expressões pensamento bakhtiniano, perspectiva bakhtiniana, princípios bakhtinianos 
e perspectiva dialógica correspondem à maneira como Mikhail M. Bakhtin, em diálogo 
com outros intelectuais russos no início do século XX, em especial Valentin Volóchinov 
e Pavel Medviédev, conceberam a linguagem no âmbito da cultura, da literatura, da esté-
tica, das artes e da comunicação (Brait, 2013; Nascimento, 2018). Outros autores utilizam 
também a denominação abordagem enunciativo-discursiva.
3  O termo Atmosphere, traduzido neste texto como “ambientação”, refere-se ao tom que 
prevalece na história narrada e está relacionada à cultura da língua de partida e a iden-
tidade da narrativa/obra.
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em um texto”4 (Taivalkoski-Shilov, 2015, p. 60, tradução nossa). 
Há várias questões relacionadas aos aspectos da voz do tradutor 
na retradução: Como as vozes de outras pessoas (incluindo outras 
(re)traduções) interagem com a voz do tradutor na produção de 
uma tradução? Como se manifesta a voz intersubjetivamente 
constituída do tradutor em paratextos, no texto traduzido e, no 
caso dos cantores-tradutores, na voz física e interpretativa do 
tradutor? (the translator’s voice in retranslation) (Grrenal, 2015). 

Alvstad et al. (2017) problematizam a concepção neutra e 
impessoal da tradução discutindo as vozes textuais e contextuais 
e apontam que a produção e recepção de uma tradução está longe 
de ser um processo simples e linear do tradutor, por meio do texto 
para o público-alvo — receptor. Em vez disso, evoca as ideias de 
heteroglossia (“outras palavras”) e polifonia (“múltiplas-vozes”) 
de Bakhtin (1981) como os princípios por detrás de qualquer 
arquitetura textual e discursiva. Citam as vozes dos escritores,  
tanto vozes quanto os mundos de origem e da cultura de chegada; 
vozes do editor e revisor (opiniões sobre questões linguísticas 
e estilísticas); vozes do autor do texto de partida, quando vivo; 
como também, o inventário corporativo do tradutor, com vozes 
de autoridade sobre questões linguísticas, literárias ou culturais 
(em outras palavras, seu conhecimento); bem como vozes de para-
textos5, como dicionários ou mecanismos de busca; assim como 
as vozes dos membros da família, amigos e colegas tradutores. 
Concluem que há um número infindável de vozes que podem 
circular nos textos originais e nas traduções, dito de outro modo, 
as vozes constituem o próprio tecido dos textos. 

Amith Kumar (2015) adota uma abordagem dialógica e seu 
foco principal é o exame de uma formulação teórica ocidental e 
situações culturais. Para esse autor, o conceito de dialogismo é 

4  “Voice” can be defined as the set of textual cues that characterize a subjective or collective 
identity in a text (Taivalkoski-Shilov, 2015, p. 60).
5  Paratexto inclui “qualquer material adicional a, anexado ou externo ao texto principal 
que tem funções de explicar, definir, instruir ou apoiar, adicionar informações básicas 
ou opiniões relevantes e atitudes de acadêmicos, tradutores e revisores” (Pellatt, 2013, 
p. 1, tradução nossa).
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essencialmente produtivo para o estudo do processo de tradu-
ção. Como o dialogismo trata das relações entre o eu e o outro 
que estão em um estado de fluxo contínuo, considera possível a 
aplicação dos seus princípios à tradução intercultural. 

Isso porque o estudo do processo de tradução e encontros 
culturais são inevitavelmente o estudo da dinâmica do eu / 
outro.  No caso da tradução, pelo menos três tipos de diá-
logos entre o eu e o outro pode ser identificado: o primeiro 
entre o eu do tradutor e o texto de partida ou outro; o se-
gundo entre o eu do tradutor e o público-alvo, o segundo 
outro; e o terceiro entre a cultura de partida / idioma e a 
cultura / idioma de chegada que um tradutor estabelece por 
meio de sua tradução. Tradução, portanto, é um produto de 
um encontro dialógico onde o tradutor não apenas tenta 
desenhar a atenção do leitor potencial para as peculiarida-
des culturais do texto de partida, mas também carrega as 
intenções autorais como apresentadas no texto de partida 
para o público-alvo. É importante para nós entender que o 
self do tradutor não é uma entidade isolada. A-histórica e 
apoliticamente constituída, mas como um eu dialógico, é in-
tersubjetivo e produto dos inúmeros diálogos que continuam 
ocorrendo em uma situação histórica particular. Isso é, o eu 
do tradutor é constituído apenas no processo de diálogo com 
o de outros6 (Amith Kumar, 2015, p. 19, tradução nossa).

6  “This is because the study of the process of translation and cultural encounters is inevi-
tably the study of the self/other dynamics.  In the case of translation, at least three kinds of 
dialogue between the self and the other can be identified: the first between the translator’s 
self and the source-text or the other; the second between the translator’s self and the target 
audience, the second other; and  the  third  between the source culture/language and the 
target culture/language   that   a   translator establishes through her/his translation. Trans-
lation, therefore, is a product of a dialogic encounter where the translator not only attempts 
to draw the attention of the target reader to the cultural peculiarities of the source-text, but 
also carries the authorial intentions as presented in the source-text to the target audience. 
It is important for us to understand that the translator’s self is not an isolated entity. Ahis-
torically and apolitically constituted, but like a dialogic self, it is intersubjective and the 
product of the numerous dialogues that keep occurring in a particular historical situation. 
That is, the translator’s self is constituted only in the process of a dialogue with the other. It 
cannot have an a priori existence. It comes into being due to the dialogic encounte” (Amith 
Kumar, 2015, p. 19).



O movediço lugar da tradução: contribuições da perspectiva dialógica...  :::  33

A polifonia é outro tema bastante recorrente nos Estudos da 
Tradução (Dehkordi & Rahiminezhad, 2016), e trata da criativi-
dade do tradutor, discutindo que em um processo investigativo é 
necessário analisar o estilo no texto de origem e fazer uma com-
paração entre o texto de origem e de destino. Em estudo espe-
cífico, concluem que o discurso indireto livre foi usado como o 
modo de narração, ocorrendo redução ou ampliação das vozes 
existentes no texto de origem.

Nos ET, tanto as pesquisas sobre o produto (Baker, 2000), 
quanto as pesquisas sobre o processo (Alves, 2003) compreen-
dem que há a voz do tradutor ou um estilo próprio de tradução. 
O estilo do tradutor é, geralmente, visto como consequência das 
escolhas feitas pelo tradutor, resultado de sua singularidade e, 
portanto, há uma combinação única de padrões recorrentes de 
características linguísticas em diferentes níveis, apesar das carac-
terísticas do processo de tradução, por vezes, solitário.

É o olhar sobre o tradutor e suas escolhas entre diferentes 
possibilidades, implicando um processo decisório, que cria um 
espaço individual para o tradutor, tanto no processo como no 
produto, concebendo a singularidade da enunciação na tradu-
ção como reenunciação. No Brasil, Paulo Bezerra (2012) e Adail 
Sobral (2003, 2008) despontam nos estudos sobre tradução que 
tomam como base os princípios bakhtinianos.

Assim, na abordagem teórica enunciativo-discursiva bakhti-
niana, “[…] Bakhtin demonstra que o sentido depende por inteiro 
do contexto […]”, da enunciação, das intenções do autor, de que 
maneira, para quem e em que circunstância é enunciado (Sobral 
& Giacomelli, 2018, p. 312). Desse modo, “é […] a relação enun-
ciativa que determina os sentidos possíveis realizados nas inte-
rações” (ibidem, p. 308).

Apesar de outras correntes teóricas dos ET se aterem ao 
contexto, ou melhor, aos elementos extraverbais, pouco delas 
articulam aspectos históricos culturais, contexto, tempo e sujeitos 
envolvidos na tradução. Sobral (2008) destaca o papel do tradu-
tor, seu ato responsável e singular: 
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[…] todo ato de tradução envolve uma atividade de leitu-
ra de um texto numa  dada  língua  que  difere  da  leitura  
em  geral  porque  é  feita  do  ponto  de  vista  de  um  pro-
fissional  que,  em  vez  de  apenas  entender  o  que  lê  ou  
responder/reagir  ao  que  lê,  deve  enunciá-lo  a  outros  
interlocutores,  tem  de  reconstituir/reconstituir/restituir  o  
que  lê  em  outra  língua  e  que,  portanto  tem  de  penetrar  
em  dois  universos  de  discurso e colocá-los numa relação 
de interlocução […] (Sobral, 2008, pp. 7-8).

Sobral (2008, p. 81) define o trabalho de tradução com lín-
guas e suas “formas de expressão que usam esses elementos para 
criar, no âmbito de uma dada cultura, formada por diferentes 
expressões, sentidos que a operação de tração, pode fazer corres-
ponder a sentidos criados em outra cultura […]”. Trata de cor-
respondência, pois as expressões não são iguais ou equivalentes, 
mas podem criar efeitos de sentido semelhantes. O autor avança 
em seus estudos e refina sua análise sobre a atividade da tradu-
ção, definindo-a como uma transposição cultural de discursos, 
em que além do trabalho linguístico ocorre a mediação entre 
culturas (Sobral, 2019). O autor já tinha apontado o tradutor 
como um leitor especial (Sobral, 2003), contudo aprofunda esse 
conceito de leitor-tradutor: 

a leitura propriamente tradutória, uma leitura exotópica em 
que o tradutor fica a meio caminho entre a cultura do texto 
de partida e a cultura do texto de chegada — texto que ainda 
não existe! Nesse tipo de leitura, vê-se/lê-se o sentido dos 
discursos levando em conta tanto a cultura e o período his-
tórico de que surgiram como a cultura e o período histórico 
a partir dos quais se vê/lê e se traduz (Sobral, 2019, p. 3).

Na perspectiva dialógica não cabe aquele antigo provérbio 
italiano que todo tradutor é um traidor (traduttore traditore), 
como por tradução não se entende uma reprodução fiel, literal, 
neutra, do original, sem interferência do tradutor, como pensado 
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na abordagem linguística. Então, neste caso, todo tradutor não 
seria um “traidor”, o que de fato é uma definição bastante redu-
cionista. Contudo, concebe-se o sujeito singular em uma ativi-
dade consciente com a linguagem e permeado por um tempo e 
todo o entorno ideológico discursivo. Brincando com as pala-
vras e com a metáfora da tradução como esse terreno movediço, 
arriscando-me a criar um provérbio: em terreno movediço, 
“todo tradutor é um tracionador”.  Usamos o verbo transitivo 
direto «tracionar», a fim de movimentar por tração, pela ação 
de deslocar um enunciado com a ajuda de uma outra língua e 
de sua intersubjetividade para outro dado público (audiência). 
Esse é o sentido da contribuição da perspectiva dialógica da 
linguagem, o movimento e a ação do sujeito que toma para si 
essa tarefa tradutória na linguagem.

Nesse sentido, o tradutor assume um ato responsável e 
intransferível mediante sua singularidade. Para Bezerra (2012a, 
p. 18), “a tradução como arte é produto de uma subjetividade 
especial, que, mesmo traduzindo obra alheia, tem a incumbência 
de lhe dar vida própria na língua de chegada, isto é, de fazer do 
original uma obra independente numa outra língua, numa outra 
cultura, dando-lhe uma nova existência histórica”. 

Trata-se da produção de uma dessemelhança do semelhante, 
pois, ainda que a obra seja a mesma, como título original e 
o nome original de seu autor, não é uma cópia do original 
porque a tradução faz dela uma obra em movimento, su-
jeita a diferentes interpretações, convivendo em isonomia 
com obras escritas na língua de chegada e sendo lida à luz 
de outros valores culturais, de outra psicologia da recepção, 
assim como das tradições da literatura dessa língua outra. 
Essa nova condição — a de obra em movimento — enriquece 
a obra traduzida com os valores que nela insere a interpre-
tação do outro que a lê.  É isso que dá vida própria a uma 
obra traduzida. Aí a individualidade criadora do tradutor é 
questão de primeira essência. Ele investe todas as suas po-
tencialidades criadoras no empenho de recriar a seara de 
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sentidos que enfeixam a obra, desprezando de saída a ilusão 
do “dois mais dois são quatro”, forma simplista da ilusão de 
literalidade. O discurso literário tem como característica 
fundamental a diversidade ampla e profunda de sentidos 
que suas palavras irradiam, o que constantemente o tradu-
tor a interpretar o sentido ou os sentidos de uma palavra ou 
expressão no contexto específico desse discurso e procurar 
a forma mais adequada de recriá-los (Bezerra, 2012a, p. 18).

A partir das contribuições de Bezerra (2012a), compreen-
demos o papel criador do tradutor, acrescenta ainda que: 

Sentir a língua de que se traduz é compenetrar-se totalmente, 
embeber-se dela, vivenciar sua sonoridade, seu ritmo, pen-
sar com seus múltiplos recursos morfológicos e sintáticos, 
captar e vivenciar a afetividade e também a hostilidade que 
emanam das falas das personagens. Em suma, entranhar-
-se na língua de partida, encarnar-se, “despersonalizar-se” 
temporariamente nela, diluir-se na dicção dos seus falantes 
e assumir seu gestual como um ator que representa falas 
alheias para reencarnar-se em sua língua de chegada, em 
total consonância com os seus múltiplos valores, para pro-
duzir, no caso brasileiro, uma tradução em bom português, 
com as formas de expressão típicas do nosso modo brasileiro 
de falar e escrever (Bezerra, 2012a, p. 21).

O autor conduz uma definição de tradução fluída, em movi-
mento, determinada pelo tempo e ação do tradutor que cria dire-
cionado ao novo público da sua tradução. Outro trabalho que pre-
cisamos mencionar é a dissertação e a tese de Silva (2008, 2018) 
que se baseia na perspectiva dialógica da linguagem. O autor 
contribui com os ET afirmando que 

[…] todo enunciado é uma tomada de posição, uma vez 
que, no ato da enunciação, concretiza-se uma postura global 
em relação à língua, à visão de mundo, aos conhecimentos, 
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a outros discursos e a si mesmo. Sendo um enunciado, a 
tradução logicamente possui também essa propriedade, 
bem como outras propriedades do enunciado que Bakhtin 
aponta (Silva, 2018, p. 76).

Novamente, a abordagem dialógica volta-se para o sujeito 
tradutor e o seu fazer, focaliza na tomada de decisão única e sin-
gular, marcada temporalmente e culturalmente. Silva (2018) ainda 
estuda a tradução como uma reenunciação, como deslocamentos 
do sujeito, cujo duplo trabalho da tradução (interpretação/com-
preensão e produção de novo enunciado) ocorrem nesse processo.

Cabe ressaltar que tanto Paulo Bezerra, Adail Sobral, quanto 
Heber da Silva são tradutores. Experimentar-se como tradutor 
pode ser um modo, portanto, de olhar para as suas próprias 
vivências na língua do outro, permitindo-se constituir-se nessa 
fronteira e com a decisão de como tradutor, de como explicar, 
de como tornar aquele texto/discurso mais semelhante e vivendo 
entre sentidos, distâncias, proximidades entre línguas, culturas, 
audiências a quem se destinam as obras. É nesse terreno movediço 
da tradução que traduzem e refletem sobre o seu próprio fazer.

Concluímos que a contribuição desses estudos indica que 
não se pode reduzir a tradução a uma atividade cognitiva, ape-
nas a tarefa de pensar e de decidir, de fazer escolhas tradutórias, 
a tradução é mais que isso. Traduzir é viver, sentir, compene-
trar-se e transformar-se a cada nova atividade de forma com-
prometida e ética.

Estudos da Libras e sua tradução 
em perspectiva dialógica

A primeira geração de pesquisadores que iniciou o estudo 
da Libras fundamentados em Bakhtin e o círculo focou em pro-
cessos de interpretação Libras-português nos anos 2000, geral-
mente, sobre a esfera educacional. Ana Claudia Balieiro Lodi e 
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Cristina Lacerda desenvolveram estudos que relacionavam os 
gêneros discursivos situando, principalmente, a interpretação 
em contextos concretos de interação entre sujeitos (professo-
res, intérpretes e alunos surdos e ouvintes), dando destaque ao 
processo de construção de sentido em detrimento dos aspectos 
gramaticais da língua ou de normativas abstratas para conduzir 
a interpretação entre Libras e português. 

Importante acentuar que essas pesquisadoras idealizaram 
e atuaram em um dos primeiros cursos a oferecer formação 
em ensino superior para tradutores e intérpretes de Libras e 
português (TILSP) na Universidade Metodista de Piracicaba 
(UNIMEP), em 2005, no Curso Superior de Tradução e Inter-
pretação com habilitação em Libras-Língua Portuguesa (Gurgel, 
2010, p. 59). Adail Sobral junta-se ao corpo docente desse curso 
e tem novas experiências, agora com a formação de TILSP apro-
ximando-se da Libras. 

Esse grupo produz as primeiras publicações brasileiras ao 
relacionar a perspectiva dialógica aos estudos da tradução e/ou 
interpretação da Libras (Lacerda, 2000; Lodi, 2007; Sobral, 2008; 
Lodi & Almeida, 2010; Lacerda, 2010). Estes autores passam a 
fundamentar teórica e metodologicamente os novos estudos da 
Libras na interlocução com o objeto “tradução/interpretação”, 
principalmente, quando assumem a orientação de pesquisas de 
mestrado e doutorado e a formação dos novos pesquisadores 
na pós-graduação. Então, esse caminho se inicia em programas 
de pós-graduação em Educação e não necessariamente em pro-
gramas de pós-graduação em Tradução (Albres & Prieto, 2021).

Além da UNIMEP, outras instituições que trabalhavam com 
grupos de pesquisas fundamentados em Bakhtin e o Círculo pas-
saram a integrar pesquisadores interessados a estudar a tradução 
e/ou interpretação da Libras, como a Universidade Federal de São 
Carlos (UFSCar), Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 
(PUC-SP), Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) e 
Universidade Federal de Alagoas (UFAL). Uma nova geração de 
pesquisadores tem se dedicado a estudar a Libras em processos 



O movediço lugar da tradução: contribuições da perspectiva dialógica...  :::  39

de tradução e/ou interpretação fundamentados em Bakhtin e o 
Círculo ecoando não só as vozes advindas das produções desses 
autores, ao problematizar novos fenômenos da linguagem, mas 
dando vida aos diálogos vividos em grupos de pesquisa de forma 
interdisciplinar. 

A consolidação de grupos de pesquisas fortalece a expan-
são de Bakhtin e o Círculo para os ETILS, podemos citar como 
exemplo, o Grupo de Pesquisa Linguagem, Identidade e Memó-
ria,7 formado no ano 2000, liderado pela professora Beth Brait, 
que tem em seus orientandos novos orientadores já vinculados 
a outras universidades como Vinícius Nascimento na UFSCar 
e UFSC e Paulo Rogério Stella na UFAL estudando a Libras e a 
tradução. O Grupo de Pesquisa Surdez e Abordagem Bilingue,8 
formado no ano 2000, liderado por Cristina Broglia Feitosa de 
Lacerda e Ana Claudia Balieiro Lodi também tem seus orientan-
dos coordenando outros novos grupos de pesquisas e vinculados 
a outras universidades, como Neiva de Aquino Albres na UFSC, 
constituindo mais recentemente o Núcleo de Pesquisa em Inter-
pretação e Tradução de Línguas de Sinais (InterTrads).9 Assim, 
podemos mapear as redes de pesquisadores, suas articulações 
e interlocuções constitutivas. Novas pesquisas são provenien-
tes destes grupos sob orientação pioneira de Cristina Lacerda 
(UFSCar) e de Beth Brait (PUC-SP), tomando como objetos de 
investigação os mais diversos fenômenos da linguagem relacio-
nados a tradução e/ou interpretação.

Assim, Bakhtin e o Círculo adentram aos ETILS por meio do 
espaço da educação, com base em pesquisas sobre o intérprete edu-
cacional ou sobre formação de TILSP (Almeida, 2010; Belém, 2010; 
Santiago, 2013; Santos, 3013; Santos, 2014; Menezes, 2014). Nos 
anos 2010, a tecnologia ganha maior popularização assim como 

7  Disponível em: <http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/5214291116645780>. Acesso 
em: .
8  Disponível em: <http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/4294>. Acesso em: .
9  Não tomamos como objetivo fazer um levantamento exaustivo dos grupos de pesqui-
sas do Brasil. Os grupos apresentados foram apenas para ilustrar o movimento histórico 
de expansão da perspectiva dialógica por meio dos grupos e pesquisa e orientações na 
pós-graduação.
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a legislação para a garantia de direitos e acesso à informação em 
Libras (Brasil, 2005; 2015), a tradução alcança espaços com a tra-
dução de literatura, em jornais, de textos acadêmicos, entre outros. 
Dessa forma, além do fenômeno da interpretação Libras-português, 
os materiais traduzidos por meio da vídeo-gravação e os processos 
de tradução puderam ser documentados. Uma nova geração de pes-
quisadores desponta nessa década, focando seus estudos também 
em processos de tradução (Nascimento, 2011, 2012; Albres, 2012, 
2014, 2016a, 2016b). Assim, ocorre um crescente movimento de 
estudos sobre os processos de tradução também.

A Libras em tradução ou em interpretação em diferentes 
esferas da vida humana, como o teatro, escola, jornal, literatura, 
poesia passa a ser investigada a partir da perspectiva dialógica 
(Santos, 2021; Fomin, 2022; Fomin & Santiago, 2021). No início 
dos anos de 2020, diante do acontecimento histórico da pandemia 
mundial (novo coronavírus), a tecnologia para a comunicação e 
interação virtual alavanca os processos de interpretação remota 
promovendo novos objetos para análise. Novos estudos desse 
complexo fenômeno são produzidos, avolumando ainda mais as 
produções afiliadas à perspectiva enunciativa-discursiva (Fomin, 
2018, 2020; Albres & Santiago, 2021; Albres & Schlemper, 2021; 
Nascimento, 2021; Melo &Nascimento, 2021).

No âmbito dos Estudos da linguagem, os grupos de pes-
quisa têm avançado com a presença de acadêmicos surdos na 
PUC-SP, UFSCar, UFSC e em outras universidades, desenvol-
vendo seus estudos com base em Bakhtin e o Círculo, agora em 
Libras. Apontamos que a Libras tem ganhado status de língua de 
diálogo, de língua acadêmica para a instrução e reflexão cientí-
fica, estando na ponta novos projetos de pesquisa, inclusive de 
elaboração de glossários e dicionários, sejam eles monolíngues 
ou bilíngues dos conceitos bakhtinianos de autores surdos (Ter-
razas, 2022). Outra pesquisa em andamento tem como objetivo 
identificar, selecionar, avaliar e sintetizar o campo científico dos 
ETILS no Brasil e as contribuições dos estudos dialógicos para 
a área (Costa, 2022).
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Para encerrar este texto 

Nos propusemos a apresentar estudos desenvolvidos sobre 
tradução ou interpretação que tivessem como base a perspectiva 
dialógica do discurso. Constatamos que os trabalhos no Brasil 
provêm de programas de pós-graduação em Educação, Linguís-
tica, Linguística Aplicada e Estudos da Tradução focalizando 
diversos aspectos da tradução ou da interpretação e situados em 
diferentes esferas de interação humana. Destacamos os aspec-
tos históricos, por entender que se trata de uma área científica 
que já tem uma trajetória. Registramos os pesquisadores pio-
neiros em ETILS, e enfatizamos o papel decisivo dos grupos de 
pesquisa para a consolidação desse arcabouço teórico-metodo-
lógico nos ETILS.

No movimento de construção da revisão de literatura e ao 
comparar o objeto de estudo e as contribuições de cada autor, 
constatamos que o conjunto de reflexões, por sua vez, está cir-
cunscrita nos conceitos desenvolvidos na perspectiva dialógica. 
Vale citar Bakhtin: “A vida é dialógica por natureza. Viver signi-
fica participar do diálogo: interrogar, ouvir, responder, concordar 
etc. Nesse diálogo o homem participa inteiro e com toda a vida: 
com os olhos, os lábios, as mãos, a alma, o espírito, todo o corpo, 
os atos” (Bakhtin, 2006, p. 349). A abrangência da linguagem em 
perspectiva dialógica abraça a Libras como língua que corporifica 
e coloca em centralidade os sujeitos.

Como reconhecido por Bassnett (2003), e já referido, ao 
traduzir não se verte simplesmente de uma língua para outra, 
mas de um sistema linguístico e cultural para outro. Todavia, 
a perspectiva dialógica da linguagem amplia o estudo do texto 
para os contextos que o determinam e em que se inserem, bem 
como coloca na centralidade os sujeitos, principalmente, o tra-
dutor. É por meio da ação do tradutor que a tradução acontece. 
Dessa forma, o cotejo entre os estudos que se fundamentam 
em uma perspectiva dialógica da linguagem permite-nos con-
cluir que: i) Independentemente do pesquisador em questão, 
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os estudos sobre a tradução na perspectiva dialógica da linguagem 
apontam para a dimensão concreta, relacionado a um processo 
de construção de sentidos. ii) Os estudos identificam situações 
interativas ou de produção da tradução em que se apresentam 
expressões como campo, ato, dialogismo, polifonia, enunciado, 
criação, movimento; iii) Os estudos não se restringem à análise 
no nível sistêmico da língua, mas ampliam a visão para o dis-
curso e os sujeitos  envolvidos na interação concreta sem, por 
outro lado, desconsiderar a dimensão linguístico-composicional; 
iv) Quando focalizam no tradutor, tendem a tomá-lo como um 
sujeito singular, único, marcado histórica e socialmente. Isso é, 
referem-se sempre a um sujeito que atua (traduz) em um deter-
minado tempo e lugar. Atestam o seu papel criador, reconstru-
tor, ativo e de autor; v) Ao focalizar no texto/discurso referem-se 
ao seu caráter dialógico e polifônico. Um discurso é movediço é 
habitado por diferentes vozes. Concebem que o texto/discurso 
não tem vida própria e a cada nova leitura move-se como letras 
em reconstrução.

Tomando como base as ideias de Volóchinov (2017 [1929]), 
o enunciado mobiliza a interação discursiva entre dois ou mais 
sujeitos, isto é, o enunciado concreto, por natureza, promove o 
diálogo entre as consciências distintas (locutor e interlocutor), 
por meio da materialidade discursiva. Essa proposta axiológica 
dos estudos da linguagem tem sua gênese no dialogismo que dá 
vida ao papel ativo dos interlocutores e o tradutor ou intérprete 
é um tipo de interlocutor.

A escolha dos autores que compõem esta revisão foi feita 
mediante um lugar singular de pesquisadora, dado o objetivo 
deste estudo de construir reflexões sobre as contribuições da 
perspectiva dialógica para os ETILS. De igual forma acontece 
com os tradutores, que vivenciam acontecimentos permeados 
por variadas situações de trabalho com as línguas, Libras e por-
tuguês, por exemplo, o que, naturalmente, envolve questões de 
mobilidade entre línguas e culturas.
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Com o passar dos anos, o campo dos Estudos da Tradução, 
essencialmente interdisciplinar, tem se espraiado e diversificado 
também como um campo atrelado ao estudo do discurso, da 
enunciação, ampliando seu alcance e, consequentemente, pela 
demanda imposta pelos mais variados objetos de análise, o que 
traz à cena diferentes problemas de pesquisa e dá lugar a pesqui-
sadores em função do interesse despertado e dos desafios impos-
tos pela instância enunciativa-valorativa. 

Assim, o título deste artigo “O movediço lugar da tradução” 
fundamenta-se na enunciação, pois considera tanto aquele que 
fala, produtor do discurso, como aquele para quem se fala, a quem 
se destina o discurso produzido, e ainda, o tempo e espaço desse 
discurso, o movimento para um outro tempo espaço da tradução 
ou da interpretação.
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ATIVIDADES DE TRADUÇÃO, 
INTERPRETAÇÃO E 

GUIA-INTERPRETAÇÃO: 
O ÉTICO E O ESTÉTICO

Vânia de Aquino Albres Santiago

Tradução

Este poema  
em outra língua 
seria outro poema
um relógio atrasado 
que marca a hora certa 
de algum outro lugar
uma criança que inventa 
uma língua só para falar 
com outra criança
uma casa de montanha 
reconstruída sobre a praia 
corroída pouco a pouco 
pela presença do mar
o importante é que 
num determinado ponto 
os poemas fiquem emparelhados
como em certos problemas de física 
de velhos livros escolares

Ana Martins Marques
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Introdução

Neste capítulo apresentamos a atividade de tradução e inter-
pretação sob uma perspectiva linguístico-enunciativo-discursiva. 
Para tanto, trazemos Bakhtin e o Círculo e situamos a atividade 
de trabalho do Tradutor e Intérprete de Libras (TILS) e do Guia-
-intérprete (GI) como ato ético e estético. Os autores do Círculo 
construíram um pensamento sobre a língua e sobre a linguagem 
que nos ajuda a estudar e compreender as atividades de tradução 
e de interpretação com um olhar mais apurado sobre as relações 
empreendidas nesse fazer e no entendimento de que represen-
tações axiológicas do mundo existem e se reelaboram na prática 
e nas vivências. Bakhtin expõe o pensamento sobre a criação 
estética, referindo-se à linguagem, à palavra em todos os cam-
pos da comunicação, no que diz respeito a seu conteúdo-sentido, 
que se compreende como ato ou atividade determinada pela sua 
realidade histórica e sua existência como acontecimento único, 
expressão específica dessa realidade e da atividade cultural, no 
“ser” e no “dever ser” (Bajtin, 1997).10

A “palavra”, referida aqui, não é somente a escrita, mas a 
palavra como signo, incluindo qualquer tipo de produção ver-
bal ou verbo-visual, criadora de tema no processo de interação 
social. Para Volóchinov (2017), a palavra é fenômeno ideológico 
por excelência e toda sua realidade é integralmente concentrada 
na sua função de ser signo. Assim, a palavra é o material síg-
nico da vida interior, a consciência, e ao ser expressa no exterior 
sofre a intervenção e é significada pelo contexto e posição social 
ocupada por aquele que a produz. Na concepção dos principais 
autores do Círculo, a linguagem tem natureza ideológica, justa-
mente porque reflete e refrata os valores sociais daqueles que a 
põem em funcionamento. 

Nos constituímos nas interações de que participamos, por 
meio de enunciados, de discursos, na palavra como fenômeno 
ideológico, como signo cultural da comunicação cotidiana, o que 

10  Todas as citações em língua estrangeira foram traduzidas pela autora.
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nos obriga a pensar a língua a partir do outro e para o outro. Por-
tanto, pensamos sobre ética nas atividades de tradução, de inte-
pretação e ainda de guia-interpretação de língua de sinais, como 
atividades estéticas distintas que demandam inúmeras tomadas 
de decisão, envolvem língua, linguagem, consciência que dia-
loga com outras consciências, na vida dos surdos, surdos-cegos 
e ouvintes, surdos e não surdos, ouvintes e não ouvintes, sob 
diferentes pontos de vista.

Assim sendo, a atividade de tradução, a atividade de inter-
pretação e de guia-interpretação, cada uma delas dentro da sua 
dimensão estética, estabelecem com a comunidade surda uma 
relação ética de alteridade. A presença ou a ausência do públi-
co-alvo, o distanciamento ou a proximidade durante o fazer tra-
dutório — no sentido geral de mobilizar um conteúdo/discurso 
de uma língua para outra — implica diferentes dimensões de 
alteridade e, por consequência, diferentes relações éticas e esté-
ticas. O outro, enquanto parte constitutiva do eu, é quem dá a 
completude do Ser. Se esse outro está apenas no plano idealizado 
e presumido de público e não real e concreto, uma dimensão 
ética/estética se materializa de forma distinta de quando ele é 
perceptível visualmente, do ponto de vista empírico, diante de 
si (Santiago, 2021a).

Ética em Bakhtin

Bakhtin, em Para uma filosofia do ato ético, explica que uma 
filosofia teórica não pode pretender ser uma doutrina, que não 
se ocupa de observar a criação cultural em sua unidade. Assim, 
para ele, todos os sistemas éticos acabam por se dividir entre sis-
temas materiais e formais.

A ética material, se encarrega de conhecer e fundamentar 
as principais normas morais que são às vezes universais, às vezes 
relativas, e que se apresentam como um conglomerado de prin-
cípios e valorações, desarticulados, entretanto, com seu objetivo 
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de afirmar a existência de normas éticas. A ética formal, se ocupa 
do pressuposto de que o “dever ser” é uma categoria da consciên-
cia teórica, que não pode ser descrita por completo sem perder a 
característica de ato individual, que se realiza na sua historicidade, 
que, tanto pelo conteúdo semântico quanto pela característica de 
facticidade efetiva e histórica, realiza-se responsavelmente, em 
dado momento concreto e único. Para o filósofo, a expressão, 
a linguagem posta em funcionamento, distorce e impulsiona a 
significação semântica em si (Bajtin, 1997).

O ato ético responsável, para Bakhtin, só pode resultar de 
um pensamento participativo [concepção emocional e volitiva do 
ser], ou seja, engajado, compromissado, interessado, que revela 
como nos orientamos em relação ao mundo (Sampaio, 2009). 

Sobral (2019, p. 43) explica que “o centro da filosofia pri-
meira de Bakhtin é a vida-como-ato, lugar dos atos-como-atos, 
e não a transcrição teórica/técnica dos atos”. Conforme o autor, a 
concepção de ato responsável de Bakhtin está no reconhecimento 
da singularidade irrepetível dos atos, que se vincula a uma “uni-
dade histórica singular” da vida, em que se é possível admitir o 
componente teórico, formulado, o conteúdo-sentido, não mais 
apresentado como totalidade e sim como parte do ato, que existe 
na vivência concreta dos sujeitos.

Posteriormente a essas reflexões sobre o papel da linguagem 
na vida do ser ético e estético, em que o centro é a vida irrepetível 
e singular, enquanto Bakhtin formulava seus estudos, ensaiava 
uma importante reflexão sobre a metodologia das ciências huma-
nas entre os fins de 1930 e início de 1940. Nas proposições sobre 
a literatura, a cultura e as ciências humanas, Bakhtin se preocupa 
com a historicidade, com os limites entre texto e contexto, com a 
palavra alheia assimilada, com o movimento dialógico de inter-
pretação nas ciências humanas, em que, para ele, toda resposta 
gera uma nova pergunta. Para Bakhtin, “não existe a primeira 
nem a última palavra, e não há limites para o contexto dialógico 
(este se estende ao passado sem limites e ao futuro sem limites)” 
(Bakhtin, 2017, p. 79).



Atividades de tradução, interpretação e guia-interpretação...  :::  55

Bakhtin, em consonância com outros pensadores do Cír-
culo, Volóchinov e Medviédev, tomam a palavra como objeto 
de estudo, assumindo a força da linguagem como ponto funda-
mental da perspectiva linguístico-enunciativo-discursiva, que 
em Bakhtin estabelece o vínculo essencial entre o conteúdo e seu 
tom emocional e volitivo. E é com base na filosofia bakhtiniana 
da dialogicidade da vida que nos propomos a descrever e refletir 
sobre as atividades do TILS e GI.

Estudos da Tradução e da Interpretação 
e o pensamento bakhtiniano

Seja na atividade de interpretação ou de tradução de e para 
língua de sinais, seja na atividade de pesquisa como teorização 
dessa prática, o movimento dialógico de interpretação dos senti-
dos postos em funcionamento pela linguagem permite-nos exis-
tir-agir no mundo, e é sob essa perspectiva que propomos olhar 
o campo da atividade do TILS e GI.

Conforme Nascimento, o arcabouço epistemológico bakhti-
niano da enunciação, do gênero, da esfera, do discurso, pode ser 
utilizado para a compreensão de todas as atividades humanas 
que se fundam na linguagem, dentre elas a tradução e a inter-
pretação, e pode ser colocado em diálogo com outras perspec-
tivas que as abordem, como, por exemplo, as que se dedicam ao 
estudo do trabalho e que analisam, dimensionam, enfrentam e 
buscam transformar o agir-no-mundo do homem pela/na ativi-
dade laboral (Nascimento, 2016).

Observamos as atividades de tradução, de interpretação e 
de guia-interpretação como atividades distintas dentro de um 
mesmo campo de trabalho, compreendendo que as condições 
de produção, circulação e recepção dos enunciados, dos discur-
sos, ora traduzidos, ora interpretados, ora guia-interpretados, 
implicam diferentes produtos, situados em diferentes esferas da 
atividade humana, e nessas, em diferentes gêneros do discurso.
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A partir desse pressuposto, vamos nesse tópico discorrer 
sobre essas atividades, de tradução, de interpretação e de guia-
-interpretação, estudos, constituição, concepções, modalidades, 
movimentos, descrição e especificidades. 

Os “estudos da tradução”, de um modo geral, já contam 
com uma história de registro e pesquisa bastante importante, 
que antecede os “estudos da interpretação”, disciplina mais con-
temporânea, no que se refere às línguas vocais-auditivas (Portu-
guês, Espanhol, Inglês etc.).  Observamos que a maior parte das 
línguas vocais-auditivas são facilmente registradas pelo texto 
escrito desde tempos remotos. Por consequência disso, a tradu-
ção literária, por exemplo, tem uma grande tradição.

Observamos que os “estudos da interpretação de línguas 
de sinais” foram pioneiros relação aos estudos da tradução de 
línguas de sinais no Brasil, e mais recentemente vemos espe-
cificamente a “o campo da tradução de/para língua de sinais” 
como uma jovem disciplina a depender de recursos tecnológicos 
e midiáticos para seu desenvolvimento, envolvendo a tradução 
audiovisual que discutiremos também nos tópicos a seguir. 
Quiçá essa questão tenha relação com história da atuação do 
TILS primordialmente na mediação face a face em especial na 
esfera comunitária e educacional. Albres (2005, p. 36) expõe 
que “as primeiras experiências, com a presença do intérprete 
de língua de sinais em sala de aula inclusiva, estão marcadas na 
década de 1990”. Lacerda (2010) explica que apesar de a figura 
do TILS não ser nova nas experiências das comunidades sur-
das, aparece pela primeira vez em documentos oficiais no Brasil 
apenas no final da década de 1990, que descrevem o TILS como 
o profissional responsável pela acessibilidade de sujeitos surdos 
em espaços públicos e educacionais.

Hoje, observando as atividades de tradução e de inter-
pretação que envolvem línguas de sinais, as situações sociais 
que demandam a interpretação simultânea face a face ainda 
são infinitas e cotidianas em maior incidência em comparação 
às demandas pelo trabalho tradução, mas esse cenário tende 
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ao equilíbrio a partir do uso de tecnologias e mídias de regis-
tro que atendam às necessidades da modalidade de língua das 
línguas de sinais.

Sobre o aspecto da modalidade de língua, McBurney apud 
Rodrigues (2018a) define modalidade como os meios biofisioló-
gicos pelos quais uma língua é realizada. De modo geral, pode-
mos explicar que línguas de sinais, de modalidade gestual-visual 
(manual-visual, espaço-visual), contam com um sistema ges-
tual de produção e sua recepção por meio da percepção visual, 
contrastando-se às línguas de modalidade vocal-auditiva (oral-
-auditiva), que contam com um sistema de articulação vocal 
na produção linear de fonemas e um sistema prioritariamente 
auditivo de recepção e compreensão. Por essa razão, a produção 
articulatória das línguas de sinais envolve parâmetros como: con-
figuração de mão, orientação, locação, movimentos e expressões 
não manuais — faciais e corporais (Quadros, 2004; Xavier, 2006; 
Rodrigues, 2018ª; 2018b).

Não obstante, a atividade de guia-interpretação para pessoas 
surdos-cegas também se organiza como disciplina em estudos 
mais recentes, ora como especialização da atividade de inter-
pretação considerando o uso da língua de sinais tátil e língua de 
sinais em campo reduzido, ora como disciplina independente, a 
depender das diferentes formas de comunicação com a pessoa 
surdo-cega (Santiago, 2022). Gabarró-López & Mesch (2020, p. 
157), que pesquisam sobre interpretação para a Língua de Sinais 
Tátil Sueca, concordam com autores norte-americanos e euro-
peus, e descrevem que as línguas de sinais táteis são uma adap-
tação das línguas de sinais visuais usadas pelas diferentes comu-
nidades surdas e que o grau e o tipo de adaptação vão depender 
do interlocutor surdo-cego e da língua de sinais da comunidade 
em que ele vive.

Propomos, como parte dos estudos da tese de doutora-
mento (Santiago, 2021a), uma leitura diferente das condições 
de produção, registro e circulação dessa atividade em três prin-
cipais formas de atuar, as atividades de traduzir, de interpretar e 
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de guia-interpretar, que se distancia das leituras e das descrições 
comuns nos estudos gerais.

Salientamos que, em todas as esferas de atividade humana 
que possuem falantes de comunidades linguísticas e culturais dife-
rentes, são necessárias e demandadas tanto a atividade de tradu-
ção de conteúdos e de discursos (registrados em textos escritos, 
em áudio ou audiovisuais), quanto a interpretação de interações 
face a face (de forma presencial ou remota), e que neste estudo 
não temos o intuito de hierarquizar ou definir grau de importân-
cia ou de complexidade entre as atividades, apenas compreender 
diferenças e similaridades.

Aclaramos ainda que a descrição das atividades de interpre-
tar e de traduzir como distintas é essencial para compreender as 
condições de atuação do TILS e, consequentemente, as relações 
dialógicas a partir das formas de operacionalização de cada ativi-
dade. Ressaltamos, também, que importa inserir nessa discussão 
a atividade de guia-interpretação, que existe em todas as esferas 
nas quais a tradução e a interpretação acontecem, porém com 
estudos ainda incipientes no Brasil. Assim, a leitura e a descrição 
dessas atividades neste estudo passam por um olhar mais apurado 
em relação às dimensões ética e estética, partindo do pressuposto 
de que cada atividade estabelece uma estética e ética específica 
engendrada nos modos de operacionalização, em relação às esfe-
ras de atividade e gêneros do discurso específicos, e uma ética e 
estética em relação à cada situação que é única, vivenciada por 
pessoas, por gente de verdade.

A partir do exposto, a descrição sistematizada das ativida-
des colabora para a compreensão do fazer do TILS e do GI, como 
conhecimento teórico-prático, no âmbito linguístico, enuncia-
tivo e discursivo.
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Interpretação de e para língua de sinais 

A atividade de interpretação, seja simultânea, intermitente 
ou consecutiva, exige do profissional atuar no limite do tempo 
da enunciação na língua de fonte, no limite de alguns segundos 
ou minutos, e no limite da sua própria compreensão do processo 
de mediação entre línguas e sujeitos, entre sujeitos e suas vidas.

Na interpretação, o discurso a ser interpretado se realiza 
concomitantemente à atividade de mediação linguística, que é 
discursiva. No caso da interpretação, o gênero do discurso se rea-
liza durante a atuação do intérprete; portanto, as decisões durante 
a atuação são tomadas de forma instantânea e com base em uma 
certa imprevisibilidade. A interpretação acontece na mediação 
imediata, situação em que os sujeitos se encontram visual e fisi-
camente, e mais recentemente, também virtual e remotamente, 
interação passível de gravação e arquivo.

Imagem 1: Interpretação simultânea (Português — Libras) — Seminário 
Internacional Arq. Futuro — A Cidade e a Água — Insper — São Paulo, 2018

Fonte: Acervo da autora — Registro: Renato Rodrigues.
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Para Nascimento (2016), a interpretação, enquanto ativi-
dade mediadora de interações face a face arbitra no plano do 
imprevisível, na concepção de que a linguagem é concreta e 
condicionada ao seu contexto. Nessa mesma direção, Dean & 
Polard (2020), que estudam as demandas específicas da ativi-
dade de interpretação e questões éticas de nível teleológico e 
deontológico, afirmam que “a prática profissional in vivo apre-
senta múltiplas demandas, competindo continuamente por nossa 
atenção e, mais importante, interagindo umas com as outras 
para apresentar um conjunto complexo de dinâmicas” (p. 279).

Imagem 2: Interpretação simultânea em cabine (Libras — Português) — 
I Congresso Internacional de Lexicologia Lexicografia e Terminologia 

e Terminografia de Línguas de Sinais — UNB — Brasília, 2018

Fonte: Acervo da autora — Registro: Renato Rodrigues.
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Na Interpretação Simultânea, muito comum em diferentes 
situações, o orador produz seu discurso em um fluxo contínuo, 
enquanto a interpretação está acontecendo concomitantemente 
também em fluxo contínuo; a simultaneidade é relativa, por-
que o intérprete sempre produz o texto equivalente com alguns 
segundos de atraso em relação ao orador, recurso que chama-
mos de lag time. A Interpretação intermitente é modalidade 
menos comum em conferências e mais recorrente na esfera 
comunitária11 em diferentes âmbitos, como jurídico e de saúde, 
também chamada de interpretação sentence-by-sentence. Como 
característica principal dessa modalidade, temos a alternância 
de blocos extremamente breves entre a expressão do orador na 
língua fonte e a expressão do intérprete na língua-alvo; nela, não 
há concomitância e não há tomada de notas. Na Interpretação 
consecutiva, comum na esfera de conferências internacionais, o 
intérprete se posiciona lado a lado com o orador/conferencista, 
enquanto o orador se expressa na língua fonte, o intérprete toma 
notas para, a intervalos de em torno de cinco a dez minutos, 
depois fazer a interpretação de forma não concomitante para 
a língua-alvo. Por esse motivo, essa modalidade faz com que a 
duração do evento necessite de dobro de tempo (Russell, 2002; 
Rosa, 2008, Pagura, 2003; 2015; Pochhacker, 2010; Nogueira, 
2016; Santos, 2016; Santiago, 2016).

Dessas três modalidades de interpretação — simultânea, 
intermitente e consecutiva — derivam tantas outras que envolvam 
pelo menos uma língua de sinais, que se diferem não pela questão 
tempo, mas por outras características, como contexto ideológico, 
posicionamento, recursos e equipe. Podemos citar Interpretação 

11  Pöchhacker (2010), propõe uma concepção da interpretação como um contínuo 
conceitual com duas grandes distinções a respeito da interpretação em conferências 
e comunitária: primeiramente a distinção entre internacional e intrassocial (baseada 
em cenários comunitários); e, em segundo lugar a distinção com relação ao formato 
da interação (prototipicamente multilateral) como acontece em conferências, versus 
diálogos face a face. Para o autor, compreender essas duas dimensões conceituais per-
mite levar em conta muitas diferenciações intermediárias, incluindo eventos similares 
a conferências dentro de comunidade (especialmente envolvendo surdos) ou interpre-
tação de diálogos, em diplomacia.
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simultânea sussurrada; Interpretação de cabine; Interpretação 
simultânea com texto; Tradução oral a prima vista; Interpretação 
simultânea com superposição visual; Interpretação oral — voice 
over (fala ampliada para surdos-cegos); Guia-interpretação com 
comunicação háptica; Interpretação simultânea com dublagem 
em equipe; Interpretação relay/multitarefa; Interpretação feeder 
de línguas de sinais; Interpretação intermitente com performance; 
Interpretação intermitente em juízo com revisão etc. (Rodrigues 
2010; Nogueira 2016; Santos, 2016; Santiago, 2017; 2019; Canuto 
et al., 2019; Santiago & Lourenço, 2019). 

Tradução de e para língua de sinais

Agora, passamos a descrever a atividade de traduzir, que 
também é discursiva, também influenciada pelo contexto his-
tórico e social, porém, tem como principal característica a pro-
dução do texto traduzido apartada do momento enunciativo de 
produção na língua fonte. Essa condição permite ao tradutor 
um tempo maior de reflexão para estudo, controle na produ-
ção e no registro, com a possibilidade de pesquisas, consultas e 
refação do trabalho. A atividade de tradução também propor-
ciona um distanciamento do texto, se comparada com situações 
de interpretação (de mediação imediata) considerando que o 
tradutor tem em mãos o texto (escrito, em áudio ou videogra-
vado) finalizado.

Obter o material finalizado para a execução da tradução 
possibilita uma contemplação ética e estética do texto a ser 
traduzido e, consequentemente, do produto final da sua ativi-
dade. Essa contemplação é inerente às condições de produção 
e registro e também à possibilidade de informações sobre as 
formas de circulação e sobre os destinatários presumidos do 
produto da tradução, produto que é planejado e organizado a 
partir desse conhecimento.
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Imagem 3: Tradução audiovisual (Português — Libras) — Animação 
sobre Dia internacional de Luta da Pessoa com Deficiência, 2020

Fonte: Acervo da autora.

Sobre a atuação do tradutor, Peluso (2015) cunhou o con-
ceito de “textualidad diferida” ao se referir ao processo de registro 
ou de representação de uma língua oral [vocal] ou de sinais, em 
especial na atividade de tradução que envolve línguas de sinais, 
tendo o texto diferido como um texto planejado e controlado, que 
chamaremos provisoriamente de textualidade transferida. Para 
o autor, “por um lado as tecnologias se aplicam as línguas, e, por 
outro lado, as línguas se aplicam a tais tecnologias”. Peluso explica 
que o uso de tecnologia para produção e registro exerce sobre o 
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texto uma operação física que o transforma em objeto material, 
assim como a textualidade transferida se reflete em uma mudança 
na relação de poder entre as línguas envolvidas na tradução e 
afirma que, na tradução, pelo fato de os textos serem construí-
dos para serem lidos fora do momento de enunciação existe uma 
objetificação, uma vez que materializam o texto e o transformam 
num objeto manipulável externo ao falante (Peluso, 2015).

Sobre a atividade de tradução de e para línguas de sinais, 
esclarecemos que requer um aparato tecnológico midiático e de 
audiovisual, e que atualmente existem estudos e desenvolvimen-
tos para atender à necessidade de registro da língua de sinais 
em vídeo, o que não era comum nas atividades de interpretação 
simultânea cotidianas. No entanto, o novo cenário estabelecido 
pela pandemia da Covid-19 a partir de março de 2020, multi-
plicou-se a produção de conteúdo traduzido e a transmissão de 
videoconferências e de vídeos de conteúdos informativos, acadê-
micos e de entretenimento cultural e artístico, as chamadas Lives, 
com interpretação simultânea gravadas e ao vivo. 

Observamos, assim, na atividade de tradução o processo 
sistematizado de vídeo-registro e o registro automático em vídeo 
da interpretação simultânea. Nesse sentido, a possibilidade de 
registro passa a não ser mais um ponto de distinção, e sim de 
hibridização entre tradução e interpretação de e para línguas de 
sinais, sendo comum às duas atividades, e submetendo o corpo do 
tradutor e do intérprete ao direcionamento à câmera e ao espaço 
do enquadramento do vídeo.

E talvez, surgindo novas categorias ou subcategorias, como 
por exemplo o que podemos descrever como tradução inin-
terrupta gravada, o tipo de trabalho em que se recebe o mate-
rial audiovisual para estudo, mas que no momento da captação 
da tradução não é possível fazer a gravação por trechos, então 
o registro final da tradução se assemelha a uma interpretação 
simultânea que acompanha o tempo e velocidade do material 
audiovisual traduzido.
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Nos estudos da Tradução Audiovisual (TAV), Nascimento 
& Nogueira, (2019) discutem sobre a atividade tradutória em 
meios audiovisuais para línguas de sinais, fazendo uma discus-
são sobre os diferentes produtos da tradução e sobre os proces-
sos que envolvem as línguas de sinais, explicam que janela não é 
sinônimo de tradução, e propõem que o termo janela de Libras 
seja substituído por tradução  audiovisual  da  língua  de  sinais 
(TALS), considerando que a janela de libras corresponde a um 
dos lócus de apresentação da tradução, e considerando a TALS 
a prática tradutória em si.

Verificamos também estudos sobre tradução técnica e o 
registro em escrita de sinais, outro campo de investigação tam-
bém recente e profícuo (Stumpf, 2003; Campos & Stumpf, 2012).  
Conforme Lima (2018) a forma de registro em escrita da língua 
de sinais em algumas situações é mais eficaz do que a captura em 
vídeo, em relação à agilidade no procedimento é possível fazer 
um “rabisco” da escrita (manual) como forma de anotação téc-
nica em qualquer momento, em especial na situação de sala de 
aula. Observamos que a as anotações em escrita de sinais também 
no processo de estudo e preparação para uma tradução ou uma 
interpretação é bastante conveniente, pois evita o uso de glosas 
em português o que pode interferir na construção sintático-se-
mântica dos enunciados em língua de sinais. 

A guia-interpretação para língua de sinais tátil

A atividade de guia-interpretação para pessoas surdos-cegas, 
além de agrupar as características da atividade de interpretação 
já descritas, concebe um contato corporal mais próximo com seu 
interlocutor, por motivo de a modalidade de língua ter como base 
de um sistema de percepção tátil e sinestésico ou por trabalhar 
com adaptações da língua de sinais para um campo reduzido, de 
tal modo que se operacionaliza como trabalho individualizado 
e específico para a forma de comunicação e interação da pessoa 
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surdo-cega. Hoje muitos surdos também exercem essa atividade, 
versando da Libras para a Libras Tátil, ou do português escrito 
para a Libras Tátil.

A modalidade de língua de sinais tátil se refere ao uso da 
língua de sinais do país ou localidade com algumas adaptações ou 
continuum (Gabarró-López & Mesch, 2020; Randin, 2020). Pois 
na língua de sinais tátil, a atenção da recepção está na articulação 
das mãos e braços, em movimento coativo de percepção sinesté-
sica, deixando de ser possível a percepção do parâmetro expressão 
facial, enquanto na língua de sinais (modalidade gestual-visual) 
o interlocutor focaliza o todo do corpo do sinalizante sem a apro-
ximação dos corpos do locutor e do interlocutor (Santiago, 2022). 

Ilustração 1 — Distinção entre língua de sinais e língua de sinais tátil

Fonte: Santiago (2022) — Ilustração: Erik Romão.

A guia-interpretação também é responsável pela orienta-
ção e mobilidade do surdo-cego; portanto, exerce alto grau de 
valoração da situação de interação e do contexto pelo guia-in-
térprete, responsável pelo desenvolvimento de interações por 
meio da interpretação de ligação e pela integridade física do 
surdo-cego (Santiago, 2016, 2022). Em consonância, Lourenço 
(2012) indica que qualquer proposta de formação de guia-in-
térprete só tem sentido se pensada no contexto maior da for-
mação de intérpretes.
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Na guia-interpretação, para além da atividade de verter de 
uma língua para outra, a atividade de guia-interpretação reside 
em uma linha tênue entre favorecer a autonomia da pessoa surdo-
-cega e induzir consciente ou inconscientemente suas impressões 
e decisões a partir da atividade valorativa e de questões ideológicas 
que permeiam as vivências do guia-intérprete. A atuação ética a 
partir desses aspectos ganha outras camadas e, por si só, merece 
uma investigação específica. Por esse motivo, o significado da 
interpretação ganha outros contornos na atuação do guia-intér-
prete, a partir da sua compreensão sobre a língua de sinais tátil 
e sobre como a condição da surdo-cegueira afeta a produção e 
a compreensão de enunciados nessa língua em cada contexto e 
situação de atuação específicos.

Imagem 4: Interpretação Simultânea para Surdos-cegos (Espanhol 
— Libras Tátil) — 10th Hellen Keller Word Conference — Encontro 

internacional de Surdos-cegos — Tagaytay, Philippines, 2013

Fonte: Acervo da autora — Registro: Renato Rodrigues.

Adicionalmente, nos estudos da tradução e da interpretação 
de língua de sinais (ETILS), no Brasil, para além dos efeitos de 
modalidade de língua no que se refere ao seu sistema de produção 
e percepção, faz-se necessário olhar para a questão da modalidade 
e seus efeitos e pensar nas influências e relações entre a Libras e 
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o português, por exemplo, entre as línguas de sinais e como essas 
materialidades distintas se organizam no fazer do tradutor e do 
intérprete no que diz respeito às interferências, predominâncias, 
relações de poder entre línguas em contato e seus sujeitos.

Não somente a modalidade de língua tem efeitos sobre a 
tradução e a interpretação de/para línguas de sinais, já que 
outros aspectos sociais e históricos envolvendo as línguas 
de sinais e as comunidades surdas, minoria linguística e 
cultural, também marcam esses processos interlinguísticos 
e interculturais. Os intérpretes e os tradutores de línguas de 
sinais têm sido responsáveis por um duplo movimento que, 
se por um lado, possibilita que informações e conhecimentos 
cheguem às comunidades surdas, por outro, transporta os 
saberes produzidos por essas comunidades da margem ao 
centro do debate atual (Rodrigues, 2018b, p. 305).

Consideramos importante, portanto, apresentar outros 
aspectos de atuação, que envolvem a relação entre as línguas 
e direcionalidade, aspectos que não devem ser considerados 
unicamente do ponto de vista linguístico, mas na dialogicidade 
desses encontros.

Tradução e interpretação entre línguas de sinais

Na tradução e interpretação entre línguas de sinais, atividade 
intramodal, executada comumente por intérpretes e tradutores 
surdos, a língua de sinais carrega as vivências que são visuais e 
culturais do povo surdo. Inicialmente essas atividades aconteciam 
em reuniões e encontros esporádicos, na esfera acadêmica ou em 
encontros de federações e associações de surdos e de intérpretes 
que reuniam participantes surdos de vários países, envolvendo 
apresentações na língua de sinais  do  país  e  a  interpretação  para  
o  sistema  de  Sinais  Internacionais  (SI), ou também a interpre-
tação para língua de sinais de outros países, como por exemplo 
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a Langue des Signes Française (LSF), a American Sign Language 
(ASL), a British Sign Language (BSL) a Lengua de Señas Argentina 
(LSA), Lengua de Señas Ecuatoriana (LSEC) etc.

O sistema de Sinais Internacionais (SI) tem sido utilizado 
como língua franca em eventos internacionais, é um modo de 
comunicação eficaz para surdos em contextos transnacionais. Os 
SI foram também utilizados no movimento político global pela 
Federação Mundial de Surdos (WFD), em Roma em 1951. SI ini-
cialmente foram descritos como um fenômeno de contato e pidgin 
situacional e não tem uma forma única e globalmente estabele-
cida, embora exista algum léxico organizacionalmente estabele-
cido (Stone & Russell, 2015). Hoje com a facilidade de interação à 
distância e de encontros internacionais cada vez mais frequentes, 
vemos sistema de SI em grande desenvolvimento. Mas é impor-
tante salientar que cada país tem a sua língua de sinais nacional 
específica, ainda que utilizem o mesmo idioma falado oralmente 
em outro país, como por exemplo a maioria dos países da Amé-
rica Latina que são hispanohablantes ou que tem o espanhol como 
uma de suas línguas oficiais, mas que possuem línguas de sinais 
totalmente distintas.

É possível observar internacionalmente o crescimento des-
sas demandas interpretativas intermodal e intramodal, 
principalmente, em contextos de conferências. Os eventos 
que reúnem surdos falantes de diferentes línguas de sinais 
têm requerido, cada vez mais, a atuação de intérpretes 
surdos, os quais realizam, principalmente, a interpretação 
interlingual intramodal gestual visual, assim como entre 
uma língua de sinais e o sistema de Sinais Internacionais 
(SI) (Rodrigues & Ferreira, 2019, p. 112).

Esclarecemos também que a interpretação e tradução para 
Sinais Internacionais é uma prática já consolidada no contexto 
de organizações internacionais como a Organização das Nações 
Unidas (ONU), em que trabalham equipes de intérpretes sur-
dos e não-surdos, também na Federação Mundial de Surdos 
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(WFD) e na Associação Mundial de Intérpretes de Língua de 
Sinais (WASLI). Lugares em que a atividade de mediação e mobi-
lização de discursos tratam também de temas sensíveis, polí-
ticos, culturais e demandas específicas de cada nacionalidade, 
de cada cultura. 

Não nos aprofundaremos nessa temática da modalidade 
e direcionalidade, mas esclarecemos que também merece uma 
atenção específica na pesquisa e na formação de TILS e GI surdos 
e não surdos, seja para trabalhar em equipe de surdos ou equipes 
mista com a interpretação relay, ou seja, a interpretação de ali-
mentação em diferentes direções entre no mínimo três línguas, 
com pelo menos duas línguas de sinais e uma ou mais línguas 
vocais, atividade também chamada de interpretação multitarefa, 
em que pode haver ainda a alternância entre modalidade e dire-
cionalidade entre língua A, B e C.

Imagem 5: Interpretação simultânea remota com relay 
(Espanhol — Libras — SI) — ONU Mujeres México, 2021
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Fonte: Acervo da autora — Registro: Rose Santos.

Conforme a Associação internacional de Intérpretes de 
Conferências (AIIC, 2018), as línguas de trabalho dos intérpre-
tes são classificadas em três categorias, denominadas “A”, “B” e 
“C”: Línguas ativas: A: a língua materna do intérprete (ou outra 
língua estritamente equivalente a uma língua materna), B: língua 
diferente da língua materna do intérprete, da qual ela ou ele tem 
um domínio perfeito. Línguas passivas: C: Línguas, das quais o 
intérprete tem um entendimento completo e a partir das quais 
ele interprete para a língua A ou B.

Assim como na mobilização de discursos entre línguas de 
sinais e na multitarefa, a interpretação que envolve concomitan-
temente o processamento de três línguas para um mesmo intér-
prete pode ser vista em reuniões e conferências em no contexto 
comunitário e no de conferências e envolve multiculturalidade 
e pluralidade de interações realizadas em cada encontro, que é 
linguístico, discursivo e ideológico, e que determinam as relações 
de alteridade, intrínsecas às condições e contextos de atuação e 
que indicam outras tantas camadas éticas e estéticas.
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Esferas / Contextos / Gêneros 
de atuação do TILS

A partir do exposto, das diferentes atividades, situações e 
encontros, compreendemos cada uma dessas atividades como 
atos enunciativo-discursivos; e, para tanto, faz-se necessário com-
preender as relações que se colocam em funcionamento quando 
um TILS e GI trabalha mobilizando discursos para e por dife-
rentes sujeitos, de e para diferentes línguas/culturas, em diferen-
tes condições de produção e diferentes situações que permeiam 
relações dialógicas que interferem nas tomadas de decisão em 
qualquer que seja o contexto. Brait (2012) explica que, para falar 
de texto e de discurso como realidade dos estudos da linguagem 
na visão do Círculo de Bakhtin, diferentes elementos situados nas 
dimensões semióticas e ideológicas são combinados no pensar 
sobre a linguagem em suas múltiplas manifestações.

Conforme mapeamento sobre a atividade de TILS e GI rea-
lizado em 2021, em sequência à pesquisa de doutoramento, diver-
sos são os contextos de atuação desses profissionais, constatamos e 
as pesquisas acadêmicas stricto sensu não dão conta de descrever 
todas as situações de trabalho. Assim, o estudo buscou fazer um 
mapeamento das esferas de atuação do TILS a partir dos contextos 
de produção, circulação e recepção dos enunciados e das estéticas e 
coerções instauradas pelos gêneros do discurso. Foram analisados 
dois grupos de textos: 141 textos de dissertações e teses; e 55 textos 
de artigos, notícias, debates, lives e outras publicações.

Nas teses e dissertações, observamos que a variedade de 
campos de atuação do TILS é tão grande que a contextualização/ 
descrição se torna condição para a organização das pesquisas. 
Também no segundo grupo de textos, dos artigos, notícias, deba-
tes, lives e outras publicações, houve narrativas com apresentação 
das situações e descrição do contexto, assim como características, 
dificuldades/ dilemas das situações de tradução e/ou interpretação. 
De tal modo, observamos que a comunicação sobre a atuação do 
TILS ou GI depende da contextualização/ descrição do campo de 
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atuação, depende da descrição da situação ou contexto de atuação, 
evidenciando o a dialogicidade das relações no fazer do TILS e GI.

Independente da abordagem teórico-metodológica das pes-
quisas de doutorado ou mestrado ou do tema, quase a totalidade 
dos trabalhos apresentou a descrição do contexto, do conteúdo 
ou da situação de tradução e/ou interpretação, com análises que 
se organizaram vinculadas à essa contextualização, verificamos 
que mesmo que o trabalho de investigação tratasse estritamente 
de análise linguística, como por exemplo análise contrastiva entre 
línguas, e não tratasse especificamente das relações entre os par-
ticipantes na determinada esfera, uma descrição do contexto, dos 
participantes, do ambiente estava presente no texto ou do capítulo 
de metodologia ou do capítulo de análise.

Nesse sentido apresentamos no quadro 1 os contextos de 
atuação de TILS descritos em pesquisas de doutorado e mestrado 
entre os anos 2010 e 2021. O campo da educação foi o lócus com 
o maior número de pesquisas, um total de 87 dissertações e teses, 
mas estas pesquisas estão organizadas em 03 esferas: Esfera acadê-
mica (41); Esfera da educação básica (27); e a Esfera educacional 
(19) que contempla outros cursos e modalidades. 

Quadro 1: Esferas de atuação de TILS descritos 
em pesquisas de doutorado e mestrado

Fonte: Santiago (2021) — InPLA.
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Nessas esferas, diferentes contextos/gêneros foram identifi-
cados, a partir da descrição feita pelos pesquisadores, conforme 
ilustramos na nuvem de palavras (quadro 2).

Quadro 2: Contextos / gêneros de atuação de TILS teses e dissertações

Fonte: Santiago (2021) — InPLA.

Para além das pesquisas acadêmicas, resultantes de inves-
tigações de mestrado e doutorado, as discussões sobre a atuação 
do TILS e GI permeiam diferentes discursos, grupos e redes. É 
um saber fazer que para além da formação acadêmica, tem sua 
sistematização nos encontros e nos discursos sobre o seu fazer. 
Para Martins (2022) o processo de qualificação do TILS abrange 
tanto a formação acadêmica quanto a vivência/prática na comu-
nidade surda, sendo ambas complementares e resultando em 
profissionais preparados para executar seu trabalho. “É através 
das vivências com a comunidade surda que o TILSP “interna-
liza” as características dos discursos surdos, quando o enun-
ciado do sujeito surdo passa pela voz do TILSP ele reproduz em 
sua interpretação aspectos de suas vivências e da cultura surda” 
(Martins, 2022, p. 45).
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Nesse sentido, faz-se necessário olhar para os discursos 
sobre TILS em circulação em outros textos, não strictu sensu, que 
muitas vezes colocam em debate questões emergentes e atuais da 
atividade do TILS e GI, como podemos ver no quadro 3, mesmo 
que não com o devido rigor científico, colocam em discussão as 
demandas da profissão, conjunto de textos publicados também 
entre os anos de 2010 e 2021.

Quadro 3: Contextos / gêneros de atuação de TILS 
descritos em artigos, notícias, debates e outros

Fonte: Santiago (2021) — InPLA.

Em um dos textos desse segundo grupo, vemos a discussão 
da diferenciação entre a esfera criminal (delegacias/ penitenciá-
rias) e esfera jurídica (audiências/ discussões jurídicas), uma das 
observações feitas para essa distinção é o lócus de atuação do 
intérprete de Libras, “são duas esferas difíceis de se trabalhar, 
mas a diferença de interpretar presencialmente na delegacia e 
presencialmente em uma audiência no fórum é muito grande, 
na delegacia é sempre um ambiente pesado, muito tenso”, con-
forme descrito, no fórum ou em uma consulta jurídica já não é 
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sempre tenso, vai depender da vara, do processo, da equipe, e de 
outros fatores, e a dificuldade maior pode ser linguística com os 
termos jurídicos dos processos, por isso para os TILS que atuam 
nesse campo, descrevem como duas esferas diferentes a criminal 
e a jurídica (Vieira, 2022).

Os contextos/ gêneros de atuação de TILS se inter-relacio-
nam criando a cada trabalho uma condição específica de atuação 
no que se refere as condições de produção, circulação e recepção 
dos enunciados (Santiago, 2021b). As atividades de interpretação, 
tradução e guia-interpretação envolvem o encontro de diferentes 
sujeitos, que, ante sua diferença linguística/cultural/histórica, car-
regam nas palavras um caráter individual ao mesmo tempo que 
exprimem vozes sociais. Os TILS e GI ideologicamente travam 
uma batalha com o reconhecimento do diferente, e se colocam 
subjetivamente perante as diferenças ao traduzir ou interpretar 
de/entre/para língua de sinais. No entanto, no dia a dia, quem 
solicita a presença do TILS nem sempre concebe a complexidade 
de sua tarefa. Conforme Santos (2014, p. 37), “o mito de que o 
tradutor e o intérprete devem apenas realizar a transposição 
entre línguas, atendo-se somente às questões linguísticas, deve 
ser explorado e questionado”. 

Para Bakhtin (2017), o primeiro momento da minha ativi-
dade estética consiste em identificar-me com o outro, colocar-me 
em seu lugar, coincidir com ele, e é no gênero do discurso que os 
enunciados se organizam, em cada esfera de atividade humana. 

Considerando que a tradução e a interpretação de e para lín-
gua de sinais é produto da interação discursiva em interlocução 
com determinado campo de atividade humana, podemos consi-
derar essas atividades como práticas discursivas. E, não obstante, 
na compreensão de que a atividade de traduzir e de interpretar se 
constitui e se materializa nos enunciados como ato responsável, 
ético e estético, podemos considerar que, no sentido de um fazer 
técnico, também se coloca como fazer participativo e represen-
tativo, pensado e vivenciado nas diferentes esferas da atividade 
e gêneros do discurso. 
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Considerações finais

Podemos considerar que é principalmente a situação con-
creta de recepção e produção da interpretação ou da tradução que 
diferencia as atividades. Na atividade de interpretação, a produ-
ção do texto na língua/cultura alvo é síncrona à apresentação do 
texto na língua/cultura fonte, condicionada às relações dialógicas 
e ideologias subjacentes a esse dado momento concreto. Na ati-
vidade de tradução, a produção/construção do texto na língua/
cultura alvo está apartada em condições de tempo e de lugar da 
situação de produção na língua/cultura fonte, a construção do 
texto da tradução também é influenciada pelas relações dialógi-
cas, contudo o acesso ao texto finalizado muda completamente 
as condições de reflexão e de produção da tradução.

Ainda assim, a distinção entre tradução e interpretação não 
é tranquila, tampouco estanque, posto que na operacionalização 
da atividade de tradução existe a condição de interpretação, ainda 
que mais controlada; e que na atividade de interpretação residem 
características da atividade de tradução; e esclarecemos ainda que, 
exceto à situação concreta enunciativa de produção em relação ao 
tempo e ao espaço, podemos dizer que há um certo hibridismo, 
marcado pela materialidade da língua de sinais e condicionada 
a sua forma de produção e de registro.

Poderíamos afirmar então, que é a situação de encontro com 
o texto a ser traduzido, interpretado ou guia-interpretado que 
diferencia e organiza cada atividade, é esse encontro com o texto, 
o encontro com o discurso, e, portanto, o encontro com o outro 
que instaura o procedimento, a atividade, sempre em relação ao 
tempo/espaço, constituída também pelo destinatário e pela rea-
lidade material das línguas envolvidas na atividade de tradução, 
de interpretação e de guia-interpretação. É esse encontro com o 
outo, em cada situação concreta, que instaura as dimensões ética 
e estética do fazer do TILS e do GI.

Este estudo se coloca na cadeia discursiva das reflexões e 
dos mapeamentos já existentes. O breve mapeamento colabora 
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com o reflexões e com a construção de uma formação profissio-
nal mais consistente e menos generalista, e colabora para o reco-
nhecimento da atuação do TILS e do GI como prática discursiva 
por meio de relações de alteridade de cada situação de trabalho 
em diferentes campos da comunicação humana, observando a 
necessidade da compreensão da atividade de TILS e do GI de 
forma mais aprofundada em colaboração com os ETILS para o 
desenho curricular de novas formações e também de delinea-
mentos éticos para a profissão com base em uma perspectiva 
dialógica da linguagem. 
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GÊNEROS DO DISCURSO EM 
LIBRAS VIDEOSSINALIZADA 
DA ESFERA ACADÊMICA NA 
PERSPECTIVA BAKHTINIANA

Rodrigo Custódio da Silva

Introdução

O presente capítulo tem como objetivo visibilizar os estudos 
sobre os gêneros do discurso, produzidos em Libras vide-

ossinalizada,12 que circulam na esfera acadêmica; e acentuar a 
importância (e possibilidade) da evolução desses gêneros para 
a atual e próxima geração da comunidade surda acadêmica e da 
Libras, principalmente no contexto de formação, tanto no nível 
escolar como no nível universitário.

12  O termo Libras videossinalizada será explicado na parte teórica.
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Para a discussão se tornar mais minuciosa, faço um recorte 
da tese de doutorado de minha autoria,13 que foi defendida e 
apresentada no Programa de Pós-Graduação em Linguística da 
Universidade Federal de Santa Catarina em 2019.

Neste capítulo, apresento uma primeira parte destacando as 
fundamentações teóricas sobre o assunto com base na perspectiva 
bakhtiniana e em outros autores que são considerados por mim 
como importantes na construção coletiva de discussões. Na segunda 
parte, apresento uma coleta de gêneros que circulam na esfera aca-
dêmica, produzidos em Libras videossinalizada, disponibilizados 
em domínio público, de acordo com a metodologia de minha tese 
de doutorado. Na parte final, apresento uma breve consideração 
refletindo sobre o papel do pesquisador de gêneros do discurso 
em Libras videossinalizada, principalmente na esfera acadêmica.

Fundamentações teóricas

Introdução à definição de gêneros do discurso

Neste capítulo usarei a definição de gênero do discurso tal 
como foi adotada em minha pesquisa de doutorado. Assim, nas 
palavras de Silva (2019, p. 36):

Ao longo de meu percurso investigativo e leituras realizadas 
sobre teoria de gênero, deparei-me com pertinentes verten-
tes teóricas da área dos Estudos Linguísticos e Linguística 
Aplicada; vertentes importantes de serem aqui mencionadas 
para fins de contextualização sobre a escolha daquela que 
melhor sustenta teoricamente o foco do meu trabalho. Em-
bora me identifique bastante com a vertente teórica dos gê-
neros textuais, sobretudo quando me proponho a pensá-los 
a partir da dimensão do ensino de Libras em minha prática 

13  Tese intitulada Gêneros emergentes em Libras da esfera acadêmica: a prova como foco 
de análise, de Silva (2019).
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docente, a teoria empregada para sustentar a presente pes-
quisa, principalmente no seu foco final, é a teoria dos gê-
neros do discurso de Bakhtin (2011 [1979]).

Apesar de a definição de gênero do discurso ser trazida como 
foco, trago neste texto algumas citações que se valem do termo gêne-
ros textuais devido às teorias de Marcuschi, em quem me inspirei no 
início dos estudos dos gêneros textuais,14 bem como outros autores.

Para compreender os gêneros do discurso é importante res-
gatar o que Bakhtin (2011 [1979]) fala sobre o uso da linguagem e 
as atividades humanas. Bakhtin (2011 [1979], pp. 261-2) afirma, 
por exemplo, que todos os campos15 da atividade humana estão 
ligados ao uso da linguagem. Com base no autor, cada campo 
da atividade humana está ligado ao uso da linguagem e o uso da 
linguagem, por sua vez, compreende três elementos inseparáveis 
(conteúdo temático, estilo e construção composicional). 

Esses elementos, representados nos retângulos do centro da 
imagem, convergem para a circunferência da direita, que repre-
senta os gêneros do discurso. Os gêneros do discurso influenciam 
os campos da atividade humana. São os eventos comunicativos 
ativos e em circulação.

Quadro 1: Processo de formação dos gêneros 
do discurso com base em Bakhtin

Fonte: quadro extraído de Silva (2019, p. 46).

14  Para conhecer a discussão sobre diferenças entre gêneros do discurso e gêneros textu-
ais, consultar Silva (2019).
15  O termo campo é usado na tradução do livro de Bakhtin (2011 [1979]) que corres-
ponde ao termo esfera, que, por sua vez, é empregado em outros autores e traduções da 
obra de Bakhtin publicada em 1997. 
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Bakhtin (2011 [1979]) entende que a evolução dos gêneros 
do discurso está relacionada à história da sociedade e à história 
da linguagem. Para o autor, “nenhum fenômeno novo (fonético, 
léxico, gramatical) pode integrar o sistema da língua sem ter 
percorrido um complexo e longo caminho de experimentação e 
elaboração de gêneros e estilos” (Ibid., p. 268). 

Especificação dos formatos de registro

Segundo apresentado em Silva (2019), é importante especifi-
car os formatos de registro na Libras, uma vez que a discussão e a 
análise precisam ser adequadas e coerentes, considerando o foco 
de análise referente aos três elementos bakhtinianos — conteúdo 
temático, estilo e construção composicional — que podem ser 
diferentes considerando as diferenças de materialidade.

No início da construção de minha tese de doutorado, foi 
possível observar uma problemática definição:

De modo mais simples e acessível, o termo audiovisual, com 
base na denominação da ANCINE, é usado para referir-se a 
qualquer meio de comunicação cinematográfica (ou video-
fonográfica), com ou sem som. Assim, tem-se, por exemplo, 
em uso: “O gênero foi produzido em Libras audiovisual”, ou 
seja, “o gênero foi filmado em Libras”. Porém, esse termo 
pode ser problemático e gerar confusão na sua compreensão, 
pelo fato de o prefixo “audio” se referir automaticamente ao 
conceito de “som” (Silva, 2019, p. 70).

Como a Libras é caracterizada pelo aspecto essencialmente 
visual e não sonoro, é comum perceber vídeos em Libras grava-
dos no modo silencioso. Portanto, o termo videossinalizado foi 
sugerido e discutido durante a defesa final da tese. Tanto eu, autor 
do trabalho, como ao demais membros da banca concordamos 
com o termo proposto.
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Assim, proponho especificar os formatos de registro em 
Libras da seguinte forma:

Quadro 2: Especificação dos formatos de Libras

Libras 
O texto em Libras refere-se ao 
que é produzido em Libras face a 
face ou sem especificação do tipo 
de registro e formato ou refe-
re-se à generalização.

Libras 
videossinalizada 

O texto em Libras videossinali-
zada refere-se ao uso da Libras 
gravada em vídeo, e o sinalizante 
estabelece uma relação com a 
câmera, com ou sem emprego de 
recursos multimodais.

Libras escrita 
O texto em Libras escrita refe-
re-se ao que é produzido em 
SignWriting, ELiS, entre outros 
sistemas de escrita de sinais.

Libras avatar

O texto em Libras avatar refe-
re-se ao que é produzido/
apresentado pelo personagem/
sinalizante criado em 3D, por 
exemplo: aplicativos HandTalk, 
ProDeaf (extinto) e VLibras.

Libras tátil

O texto em Libras tátil refe-
re-se ao que é produzido ou 
comunicado com o contato 
tátil nas mãos entre surdos-
-cegos enquanto interlocutor 
(ver TATEISHI, SANTOS e 
JINHUI, 2010; ARAÚJO, 
PEREIRA e JÚNIOR, 2014).

Fonte: quadro extraído da tese de Silva (2019, p. 71).
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Esclareço sobre a proposta trazida a respeito do termo Libras 
videossinalizada, “que se refere ao texto gravado em vídeo com a 
presença de um ou mais sinalizantes de Libras, tendo ciência de 
que a câmera deve estar direcionada a ele, e sua sinalização está 
visivelmente monitorada de acordo com os limites e necessidades 
desse equipamento tecnológico” (Silva, 2019, p. 71).

Um tipo de formato de registro pode motivar uma influên-
cia nas características de determinado gênero do discurso, por 
consequência, as diferentes compreensões são levadas nas dis-
cussões e observações.

Reflexão sobre a produção de materiais 
didáticos para ensino de gêneros do 

discurso/textuais em Libras

É importante que referências e materiais de apoio didático 
sejam elaborados e empregados em práticas educacionais e ati-
vidades pedagógicas voltadas ao ensino de Libras, uma vez con-
siderando as diferentes situações de aprendizagem. Para Celani 
(2008, p. 29), “a produção de materiais especialmente preparados 
para situações específicas de aprendizagem tem sido indicada 
como a mais eficaz para se atender às necessidades psicológicas 
e sociais de diferentes tipos de alunos”.

No Brasil, apesar de ainda enfrentarmos certa carência de 
materiais didáticos para o ensino de gêneros do discurso/textuais 
na área de Libras com diferentes tipos de formatos, está crescendo 
o trabalho e a divulgação de materiais didáticos nessa língua, aos 
poucos, por motivo das políticas linguísticas movimentadas pela 
comunidade surda e da expressividade crescente de profissionais 
formados ao trabalho na área de Libras.

Na próxima seção apresento a coleta de gêneros do discurso 
produzidos em Libras videossinalizada para conhecimento de 
professores de Libras, visando também a oportunidade de esses 
profissionais acessarem recursos à qualidade da produção de 
materiais didáticos.



Gêneros do discurso em Libras videossinalizada da esfera acadêmica...  :::  91

Coleta de dados: os gêneros do 
discurso, produzidos em Libras 

videossinalizada, na esfera acadêmica

Uma das três perguntas de pesquisa de minha pesquisa foi: 
quais são os gêneros emergentes da esfera acadêmica em Libras 
videossinalizada disponíveis em plataformas de domínio público? 
Identifiquei sete (7) tipos de gêneros do discurso de forma mais 
significativa e evidente, o que me levou a encontrar respostas 
interessantes para esta questão. Na próxima seção, apresento 
diferentes tipos de gêneros do discurso coletados.

Dicionários e glossários

Na história da comunidade Surda brasileira, é provável 
considerar o dicionário como talvez um dos primeiros gêneros a 
ser publicado, especificamente no ano de 1875, para os fins edu-
cacionais de Surdos no país. Porém essa publicação da qual me 
refiro é no formato impresso e refere-se à obra: “Iconographia dos 
Signaes dos Surdos-Mudos”, sob a autoria do ex-aluno Surdo do 
Instituto Nacional de Educação de Surdos (INES), Flausino José 
da Gama (cf. Felipe, 2000; Rocha, 2009; Campello, 2011; Diniz, 
2011; Mandelblatt & Favorito, 2016). Observam-se os recortes 
ilustrativos a seguir, retirados de Gama (2011 [1875]):

Figura 1: Dicionário de Flausino José da Gama (2011 [1875]).

Fonte: Gama (2011 [1875]).
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Em se tratando de dicionários no formato videossinalizado, 
vale mencionar, por exemplo, o Dicionário Digital da Língua Bra-
sileira de Sinais, sob a responsabilidade da plataforma Acessibi-
lidade Brasil e equipe de profissionais especialistas. Trata-se de 
um dicionário bastante conhecido e acessado pela comunidade 
Surda brasileira. Talvez um dos primeiros a serem elaborados e 
disponibilizados em forma digital que se encontra disponível na 
internet (ver Mandelblatt & Favorito, 2016). A última versão desse 
dicionário é do ano de 2011. A seguir, alguns recortes ilustrativos 
desse dicionário mencionado: 

Figura 2: Dicionário Digital de Libras Acessibilidade Brasil.

Fonte: Dicionário Digital de Libras Acessibilidade Brasil (2011).

Além do dicionário acima mencionado, também foi iden-
tificado no levantamento o Glossário de Libras16 da Universi-
dade Federal de Santa Catarina (UFSC), que tem como objetivo 
contribuir para o acesso de alunos, pesquisadores, professores e 
demais interessados na área no contexto brasileiro a conhecer e 
aprender sinais técnicos de áreas determinadas.

É importante que eu mencione que, em razão de o pre-
sente capítulo não comportar espaço, não é possível listar 
demais diferentes dicionários identificados em Silva (2019). 
Para conhecer os diferentes dicionários, o leitor pode acessar 
o trabalho na íntegra.

16  Disponível em: <http://glossario.libras.ufsc.br/>. Acesso em: 10 abr. 2019.
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Materiais didáticos

Para fins de exemplificação desse gênero em especial, apre-
sento nessa subseção em ordem cronológica, alguns materiais 
didáticos em Libras videossinalizada identificados no levan-
tamento e circulados pelas comunidades Surdas brasileiras. 
O primeiro que apresento aqui é o material didático produzido 
pelo Instituto Nacional de Educação de Surdos (INES) que é 
uma instituição do Rio de Janeiro de referência em produção 
videossinalizada com recursos multimodais voltada para Edu-
cação de Surdos. 

Até a data de defesa da minha pesquisa, o INES contava com 
um acervo17 expressivo de vídeos em Libras. Um dos materiais 
didáticos mais importantes dessa instituição é intitulado: Gramá-
tica de Libras I, produzido em 2005, disponível para livre acesso 
na plataforma virtual da instituição. Destaco que, até a data de 
finalização deste capítulo, não foi possível acessar o acervo do 
INES. A plataforma, encontra-se com problemas técnicos da 
empresa TVINES, responsável pelo controle do acervo.

O curso de Letras-Libras foi promovido e oferecido 
pela primeira vez pela Universidade Federal de Santa Cata-
rina (UFSC), inicialmente em 2006, na modalidade à distância 
(QUADROS e STUMPF, 2009). O curso veio desde então dis-
ponibilizando os materiais didáticos de cada disciplina em seu 
portal de acesso ao público pela internet. Abaixo, para fins elu-
cidativos, segue alguns recortes ilustrativos de materiais didá-
ticos produzidos pela UFSC.

17  Disponível em: <http://tvines.org.br/?cat=39>. Acesso em: 13 fev. 2019.



94  :::  Gêneros do discurso em Libras videossinalizada da esfera acadêmica...

Figura 3: Materiais didáticos em Libras videossinalizada da UFSC.

Fonte: Repositório UFSC.18

É interessante notar que os materiais mencionados ficam 
também disponíveis no portal os textos bilíngues (Libras videos-
sinalizada e em português escrito) de cada disciplina. Entende-se 
que isso é fundamental para o desenvolvimento e formação dos 
estudantes, uma vez que permitem com que eles assistam ao 
vídeo em Libras e leiam também o texto escrito em português.

Entre outros materiais didáticos que também foram com-
plementados no trabalho de Silva (2019).

Teses e dissertações

No Brasil, reconheço a dissertação de Nelson Pimenta de 
Castro (2012) como a primeira a ser publicada em Libras videos-
sinalizada em nível de mestrado pelo Programa de Pós-Graduação 
em Estudos da Tradução (PGET), da UFSC. O acadêmico publicou 
sua dissertação em dois formatos, em Libras em vídeo (DVD anexo 
ao texto) e em língua portuguesa escrita (impressa em papel, tam-
bém disponível em formato digital na biblioteca universitária).19

18  Disponível em: <https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/104071>. Acesso em: 
13 fev. 2019.
19  Disponível em: <https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/100721>. Acesso em: 
10 abr. 2022.



Gêneros do discurso em Libras videossinalizada da esfera acadêmica...  :::  95

Além da dissertação de Nelson Pimenta de Castro (2012), 
vale mencionar também a dissertação de mestrado da Fernanda 
de Araújo Machado (2013) que foi publicada em dois formatos, 
em Libras em vídeo (DVD anexo ao texto) e em língua portuguesa 
escrita (impressa em papel),20 pelo Programa de Pós-Graduação 
em Estudos da Tradução (PGET), da UFSC. Destaco que a tese de 
doutorado da Fernanda de Araújo Machado (2017) foi publicada 
apenas em vídeo, sendo possível acessá-la pelas pessoas que não 
sabem Libras por meio de áudio, uma vez que a tese da referida 
pesquisadora foi publicada com áudio (dublagem) para língua 
portuguesa. A seguir, segue alguns recortes ilustrativos da tese 
de doutorado em Libras videossinalizada de Machado (2017).

Figura 4: Tese de doutorado em Libras videossinalizada.

Texto sinalizado

Menu

Multimodal

Fonte: Machado (2017).

20  Disponível em: <https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/107555>. Acesso em: 
10 abr. 2022.
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Sobre a publicação de dissertações e teses em Libras, é possí-
vel refletir sobre a seguinte questão: para que mais teses e disser-
tações sejam publicadas diretamente em Libras videossinalizada, 
é necessário fortalecer as políticas linguísticas relacionadas ao 
direito de os surdos produzirem conhecimento diretamente em 
sua primeira língua (L1) e registrar seu pensamento original em 
seu idioma natural. Políticas linguísticas nesse sentido poderiam 
passar a ser criadas e implementadas, por exemplo, na dimensão 
dos programas de pós-graduação das universidades brasileiras, 
sobretudo aquelas cuja participação de Surdos é expressiva, como 
é o caso da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) que 
já vem demonstrando essas políticas gradativas em seus cursos 
de pós-graduação.

Monografias

Em Silva (2019) apresento também a existência do gênero 
monografia da esfera acadêmica publicado em Libras videos-
sinalizada. Por hora, percebe-se que talvez a única instituição 
que disponibilize esse gênero em Libras videossinalizada em 
domínio público virtual seja o Instituto Nacional de Educação 
de Surdos (INES). Segundo Taveira et al. (2015) e Taveira e 
Rosado (2018), os alunos do curso de graduação em Pedagogia 
Bilíngue, do Departamento de Ensino Superior do INES desen-
volvem suas monografias em Libras e as publicam na plataforma 
YouTube. O canal na plataforma tem caráter institucional e é 
vinculado à instituição.

Durante meu levantamento, sobre os gêneros emergen-
tes da esfera acadêmica considerando a Libras videossinali-
zada, identifiquei algumas monografias publicadas em 2016 
que são exemplificadas a seguir por meio dos seguintes recor-
tes ilustrativos: 



Gêneros do discurso em Libras videossinalizada da esfera acadêmica...  :::  97

Figura 5: Monografias em Libras videossinalizada vinculadas ao INES.

Nóbrega (2016 [2015]).21 

Cruz (2016 [2015]).22 

Delmar (2016).23 

É importante ressaltar a existência também de orientações 
técnicas sobre a produção de monografias em Libras videossina-
lizada elaboradas e disponibilizadas pelo INES.24 Para conhecer 
mais detalhes desta seção, consultar Silva (2019).

21  Disponível em: <https://youtu.be/XH4BnmuOQUE>. Acesso em: 10 mar. 2019.
22  Disponível em: <https://youtu.be/CzfB54x5Ir4>. Acesso em: 10 mar. 2019.
23  Disponível em: <https://youtu.be/GV0wYRe7WF8>. Acesso em: 10 mar. 2019.
24  E-book de DESU/INES (2015) intitulado: Manual para normalização de trabalhos 
monográficos em Libras e língua portuguesa do DESU/INES”. Para ver fonte completa na 
seção 5.1. Sites consultados.
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Artigos científicos

Vale dar ênfase à Revista Brasileira de Vídeo-Registro em 
Libras, criada com base nas discussões do Grupo de Pesquisa 
sobre Vídeo-Registro em Libras da Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC). A Revista foi concebida no ano de 2011 e 
teve como idealizador o professor Rodrigo Rosso Marques que, 
juntamente comigo e com o professor Alexandre Bet da Rosa 
Cardoso — professores da UFSC — foi pioneira no trabalho de 
elaboração de normas, publicação e disponibilização de artigos 
científicos em Libras.

Vale mencionar que a Revista Brasileira de Vídeo-Registros 
em Libras já tem número de ISSN25 e, de acordo com a avaliação 
da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Supe-
rior (Capes), referente aos anos 2013-2016, a Revista é qualificada 
como Qualis B5, contando atualmente com uma equipe de pro-
fissionais especialistas na área na comissão científica de avaliação 
dos artigos submetidos. A seguir, um recorte ilustrativo do layout 
disponível para acesso via internet de domínio público:

Figura 6: Revista Brasileira de Vídeo-Registros em Libras.

Fonte: página extraída do site, disponível em: 
<http://revistabrasileiravrlibras.paginas.ufsc.br/>. Acesso em: 10 abr. 2022.

25  ISSN: 2358-7911.
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De acordo com Marques e Oliveira (2012, p. 1), os pesqui-
sadores do Grupo de Pesquisa sobre Vídeo-Registro que discu-
tiram sobre as normas de formatação dos artigos que embasa-
ram as regras publicadas pela Revista “buscam legitimar essa 
forma de registro mostrando que é possível padronizar a produ-
ção do gênero acadêmico em Libras”. Os autores entendem que 
“há necessidade de sistematização e organização para evitar que 
ela [língua — adendo meu] caia no informalismo” (Marques & 
Oliveira, 2012, p. 6).

Resumos

Oliveira (2012, p. 108) considera as vantagens do resumo 
consideradas por aspectos a saber: reduz o texto sem impli-
car no conteúdo essencial; possibilita a participação ativa na 
aprendizagem; e economiza o tempo de pesquisa. É possível 
entender o resumo como um dos gêneros da esfera acadê-
mica talvez mais solicitados no universo da língua portuguesa. 
Durante meu levantamento, em Silva (2019) identifiquei alguns 
resumos disponíveis em plataformas de domínio público. Esses 
resumos foram aqui trazidos como exemplos, a saber: resumos 
da Revista Cadernos de Tradução, do Programa de Pós-Gra-
duação em Estudos da Tradução (PGET) da UFSC; resumos 
dos capítulos que compõe o livro Letras-Libras: ontem, hoje e 
amanhã; e, por fim, resumos em Libras que compõem a Revista 
Fórum INES, são exemplificados a seguir por meio dos seguin-
tes recortes ilustrativos:
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Figura 7: resumos em Libras videossinalizada.

Revista Cadernos de Tradução.26 

Livro “Letras-Libras: ontem, hoje e amanhã”.27 

Revista Fórum INES.28 

Além dos resumos mencionados, não identifiquei, conforme 
apresentado em Silva (2019), mais exemplos disponíveis em pla-
taformas na internet de domínio público.

26  Disponível em: <https://www.youtube.com/channel/UCP2MbnZZHjh2Zb4DUad-
TXkA>. Acesso em: 10 abr. 2019.
27  Disponível em: <https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/132498>. Acesso em: 
10 abr. 2019.
28  Disponível em: <http://www.ines.gov.br/seer/index.php/forum-bilingue/issue/view/3/
showToc>. Acesso em: 10 abr. 2019.
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Provas

O gênero prova é um dos gêneros observados com maior 
expressividade de quantidade e continuidade de publicação e difu-
são na esfera acadêmica, disponível em domínio público na inter-
net, e de grande circulação na comunidade surda. Para ver a coleta 
completa dos dados referente às provas identificadas com Libras 
videossinalizada, é possível observar o que trago em Silva (2019). 

A prova em Libras videossinalizada pode ser considerada tal-
vez como um dos primeiros gêneros da esfera acadêmica produ-
zido por instituições de ensino superior no Brasil. Para respaldar 
essa informação, vale lembrar que no ano de 2006, houve a ela-
boração e aplicação de dois tipos de provas produzidas pela Uni-
versidade Federal de Santa Catarina (UFSC). A prova de exame 
de proficiência linguística, conhecida como Prolibras e as provas 
de exame de seleção para ingresso no primeiro curso de gradua-
ção em Letras-Libras oferecido na modalidade à distância pela 
UFSC. Ambas as provas citadas desde quando publicadas, estão 
disponíveis na internet para acesso livre em domínio público.

Nas imagens abaixo, trago para ilustrar dois recortes das 
provas mencionadas acima produzidas pela referida institui-
ção. Na esquerda, um recorte da prova de vestibular do curso de 
Letras-Libras realizado em 2006 na modalidade à distância, e na 
esquerda, um recorte do exame de proficiência linguística, Pro-
libras, também realizado em 2006.

Figura 8: Provas em Libras videossinalizada produzidas pela UFSC.

Vestibular Letras-Libras 2006.29 Prolibras 2006.30 

29  Disponível em: <http://antiga.coperve.ufsc.br/ead2006/libras/provasegabaritos.html>. 
Acesso em: 20 mar. 2019
30  Disponível em: <http://dados.coperve.ufsc.br/prolibras/2006/provasegabaritos.html>. 
Acesso em: 20 mar. 2019.



102  :::  Gêneros do discurso em Libras videossinalizada da esfera acadêmica...

É válido mencionar que, nos dias de hoje, os direitos lin-
guísticos e os direitos de acessibilidade dos Surdos brasileiros 
implicam o aumento da elaboração e aplicação de provas em 
Libras videossinalizada, de maneira que seja possível promover 
a igualdade de acesso às informações. Por essa razão, esse gênero 
da esfera acadêmica foi, portanto, escolhido para que uma aná-
lise aprofundada fosse realizada na segunda etapa de minha pes-
quisa de doutorado.

Conforme já mencionado, os três elementos que de acordo 
com a perspectiva bakhtiniana caracterizam os gêneros do dis-
curso, são: conteúdo temático, estilo e construção composicional e, 
tais elementos foram considerados em minhas análises durante 
o estudo, para identificar as características da prova em Libras 
videossinalizada. 

A escolha das provas, elaboradas e disponibilizadas pela 
UFSC, referentes aos anos de 2012 e 2019 se deu para fins com-
parativos e de observação da evolução do gênero de maneira que 
verifique e discuta sobre como os elementos relativamente estáveis 
se apresentaram em cada uma das edições e como evoluíram ao 
longo de sete anos na esfera acadêmica. Para observar os resul-
tados mais detalhados, veja na parte seccionada “V. CAPÍTULO 
— Análise e discussão de resultados” da tese de Silva (2019).

Considerações finais

Bakhtin (2011 [1979]) observou que a evolução dos gêne-
ros do discurso está relacionada à história da sociedade e à his-
tória da linguagem. Por essa razão, o presente capítulo apresenta 
7 tipos de gêneros, produzidos em Libras videossinalizada, na 
esfera acadêmica, com base nos dados da tese de Silva (2019), 
portanto, o conhecimento desses existentes serve para incenti-
var o trabalho na produção de materiais didáticos e para com-
partilhar o conhecimento de como faz cada gênero do discurso 
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em Libras, bem como Marcuschi (2010, p. 34) destaca sobre o 
quanto é importante conhecer o funcionamento dos gêneros e 
suas dimensões discursivas, tanto para a produção, como para a 
compreensão textual.

A existência de diversos eventos comunicativos nas comu-
nidades surdas é fundamental para os surdos e sinalizantes de 
Libras se desenvolvam e amadureçam suas habilidades de produ-
zir e reproduzir textos com base em conhecimento dos gêneros 
existentes em circulação. “Quanto maior for o número de produ-
ções textuais materializadas e disponibilizadas ao público, mais 
os usuários da língua terão oportunidade de acessar, perceber e 
aprender a língua; sua estrutura, as particularidades linguísticas 
de cada gênero textual etc.” (Silva, 2017, p. 119). Bem como, “terão 
mais acesso à informação e ao conhecimento. Isso contribui com 
uma circulação da língua significativamente fortalecida, bem 
como de suas produções a partir dela gerada” (Silva, 2017, p. 119).

É preciso que todos, junto às autoridades, construam e 
elaborem orientações pedagógicas para a produção de gêneros 
acadêmicos e científicos em Libras videossinalizada, de forma a 
incentivar uma produção maior.

Enfim, ao responder ao objetivo proposto neste capítulo, é 
importante incentivar o papel do pesquisador sobre os gêneros 
do discurso/textuais para fortalecer e visibilizar o levantamento 
de estudos e trabalhos existentes, como os trabalhos de Marcus 
Vinícius Batista Nascimento,31 Neiva de Aquino Albres,32 Jonatas 
Rodrigues Medeiros,33 além de mim e outros. Quanto maior o 
número de gêneros existentes na esfera, melhor será para os sina-
lizantes produzirem mais e outros gêneros, tendo como base os 
já existentes anteriormente, uma vez que “os gêneros do discurso 
são modelos tipológicos de construção da totalidade discursiva” 
(Bakhtin, 2011 [1979], p. 334).

31  Professor da UFSCar.
32  Professora da UFSC.
33  Tradutor e Intérprete da UFPR.
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INTERPRETAÇÃO NA ESFERA 
TELEVISIVA: O INTÉRPRETE 

SURDO EM FOCO
Natalia Francisca Frazão

Ana Claudia Balieiro Lodi

Introdução

O trabalho de tradutores e intérpretes de língua de sinais — 
língua oral não é recente no mundo e os poucos registros 

existentes indicam que os primeiros intérpretes foram amigos e 
familiares de surdos que realizavam a mediação entre surdos e 
ouvintes em diferentes situações cotidianas (Almeida, 2008). Foi, 
porém, nos educacionais que essa prática foi mais bem descrita. 
No contexto americano, Frishberg (1990), conforme apresentou 
Almeida (2008), reconheceu que a história da interpretação teria 
sido iniciada por Thomas Gallaudet, que se responsabilizou pela 
interpretação do e para o surdo francês Laurent Clerc, levado 
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àquele país para pensar e organizar a educação de crianças sur-
das; no sistema educacional, as primeiras práticas datam de 1815, 
com a fundação do American Asylum for the Deaf (atual Ameri-
can School for the Deaf), em Connecticut.

Foi também nos espaços educacionais que se reconhece o 
início de práticas de interpretação no Brasil. Segundo Campello 
(2014) e Frazão (2022), o primeiro registro data do século XIX, 
no então Imperial Instituto dos Surdos-Mudos, hoje Instituto 
Nacional de Educação de Surdos (INES), e diz respeito à prática de 
um intérprete surdo — Flausino José da Costa Gama —, que após 
produzir um dicionário de língua de sinais, publicado em 1875, 
atuou como repetidor para os alunos surdos. Essa aproximação 
entre a prática de Flausino Gama e de outros repetidores do Ins-
tituto com a de um intérprete de Libras — língua portuguesa foi 
realizada, pela primeira vez, por Laguna (2015), que, após análise 
de documentos, fotografias, textos sobre os anos finais do século 
XIX no contexto do INES, concluiu que a função do repetidor 
antecede ao que hoje conhecemos por intérprete de língua de 
sinais — língua portuguesa. Para a autora, ambos os profissionais 
teriam, com seu trabalho, um objetivo em comum: repassar os 
conteúdos de aula para o aluno surdo. No caso dos repetidores, 
essa prática visava atender àqueles que não conheciam a língua 
de sinais e/ou preferiam estudar a partir a língua oral, e no caso 
dos intérpretes, àqueles que eram/são usuários da Libras. 

Leitura distinta foi realizada por Rocha (2008), para quem 
a presença dos primeiros intérpretes de língua portuguesa — lín-
gua de sinais no INES ocorreu apenas na década de 1950, prática 
realizada a partir da iniciativa de professores ouvintes de Educa-
ção Física. Segundo a autora,

a proximidade comunicativa era tamanha que eles atuavam 
como intérpretes dos alunos nas cerimônias realizadas na 
Instituição e em eventos particulares dos alunos [em um] 
tempo em que a comunicação gestual era desestimulada nas 
salas de aula (p. 98).
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Além dessas pesquisas que se voltam ao campo educacional, 
outros trabalhos descreveram práticas de interpretação propulsoras 
da atividade que hoje reconhecemos como de tradutores e intér-
pretes de Libras — língua portuguesa (TILSP),34 vinculadas à esfera 
religiosa (Rosa, 2005). Eram profissionais que, embora sem uma 
formação propriamente dita, desenvolviam seus conhecimentos 
da Libras e ganhavam fluência na língua no contato com as comu-
nidades surdas, que, cotidianamente, auxiliavam os profissionais 
em relação às formas de interpretar — uma formação, portanto, 
construída na prática.

Reconhece-se, porém, que foi na década de 1990, a partir 
da maior intensificação dos movimentos surdos em relação ao 
reconhecimento da sua língua e a uma educação pensada e orga-
nizada a partir da Libras, que a figura do TILSP ganhou destaque 
e, nesse contexto, alguns surdos acabaram assumindo também 
este lugar, principalmente em eventos envolvendo uma língua de 
sinais distinta da Libras. Apenas na década seguinte os direitos 
linguísticos dos surdos passaram a ser assegurados por intermé-
dio de uma série de dispositivos legais. No ano 2000 foi publi-
cada a Lei 10.098, primeira a prever a necessidade de se formar 
TILSP visando promover a eliminação de barreiras na comuni-
cação, assegurando aos surdos “o direito de acesso à informação, 
à comunicação, ao trabalho, à educação, ao transporte, à cultura, 
ao esporte e ao lazer” (Brasil, 2000, art. 17). Foi também nesta 
legislação que se previu a necessidade de adoção de plano de 
medidas técnicas pelos serviços de radiodifusão, “para garantir 
o direito de acesso à informação às pessoas portadoras de defi-
ciência auditiva” (idem, art. 19), seja por meio da Libras seja por 
intermédio da subtitulação. 

34  Embora os profissionais sejam assim denominados nos documentos legais brasileiros, 
considera-se “que as atividades de tradução e de interpretação são operacionalizações di-
ferentes da translação de um “material linguístico de uma língua a outra” (Rodrigues & 
Beer, 2015, p. 20) demandando dos profissionais, portanto, competências diferentes” (Nas-
cimento & Nascimento, 2021, p. 130). Será então mantida esta nomenclatura quando as 
discussões envolverem documentos da esfera oficial; quando os debates estiverem relacio-
nados as práticas de interpretação, os profissionais serão denominados apenas intérpretes. 
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Segundo Nascimento & Nascimento (2021), este primeiro 
documento foi o propulsor para que discussões voltadas à garan-
tia dos direitos linguísticos dos surdos em esferas específicas 
começassem a ser enfrentadas, por meio da oferta de serviços 
de TILSP. Ao se pensar em produções audiovisuais, por exemplo, 
uma das formas de se pensar este serviço seria por intermédio 
da janela de interpretação, compreendida como “o espaço des-
tinado à tradução entre uma língua de sinais e outra língua oral 
ou entre duas línguas de sinais […] no qual o conteúdo […] é 
traduzido num quadro reservado, preferencialmente, no canto 
inferior esquerdo da tela, exibido simultaneamente à programa-
ção” (Naves, 2016 apud Nascimento & Nascimento, 2021, p. 129).

Dois anos após a Lei de Acessibilidade (Lei n.º 10.098/00), a 
Libras foi reconhecida como meio legal de comunicação e expres-
são das comunidades surdas brasileiras (Lei n.º 10.436/2002), e 
quase três anos e meio depois, foi publicado o Decreto Federal 
n.º 5.626/2005, documento que, entre vários ganhos em termos 
legislativos em prol dos direitos dos surdos, previu a formação 
de TILSP em cursos superiores. Nele se reconheceu também os 
surdos como um possível profissional para atuar no campo, “com 
competência para realizar a interpretação de línguas de sinais de 
outros países para a Libras, para atuação em cursos e eventos” 
(Brasil, 2005, art. 19, inciso III).

Neste mesmo ano de 2005 foi criada, pela Associação Bra-
sileira de Normas Técnicas, a NBR 15.290 — Acessibilidade em 
comunicação na televisão, cuja função, segundo Nascimento e 
Nascimento (2021), foi a “de orientar a presença das diversas for-
mas de inclusão em produções televisivas. Nesta há um capítulo 
para cada diretriz e forma de acessibilidade. O sétimo é o res-
ponsável por definir as regras referentes à janela de Libras” (pp. 
129-30). No entanto, ainda conforme os autores, apesar destes 
documentos, o serviço de interpretação na esfera televisiva não 
era adotado, em especial na TV aberta, até a metade da década 
passada; este cenário começou a se alterar no ano de 2015 com 
a publicação da Lei n.º 13.146, “que tornou a janela de Libras 
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obrigatória em produções audiovisuais nacionais em diferentes 
setores, especialmente em debates e propagandas político-elei-
torais” (p. 130). 

Observa-se assim que por meio destes dispositivos legais, os 
TILSP foram ganhando reconhecimento, inicialmente nas esfe-
ras educacionais e, posteriormente, mesmo que de forma tímida, 
em outras esferas de atividade, como pode ser observado nos 
trabalhos envolvendo a interpretação de diferentes gêneros do 
discurso da esfera televisiva (Nascimento, 2011; Harrison; Nas-
cimento, 2013; Nascimento & Nascimento, 2021; Frazão, 2022). 

Ainda mais escassos, ao se considerar o corpo significativo 
de discussões envolvendo a interpretação Libras — português — 
Libras nas diferentes esferas de atividade humana desde a década 
de 2000, são aqueles trabalhos envolvendo a prática de TILSP 
surdos, apesar de ele já ser uma realidade e de estar ocorrendo 
de forma sistematizada há alguns anos. Destaque a esta prática, 
considerando os objetivos deste capítulo, pode ser dado à TV 
INES, webTV em Libras, com legenda e locução em português, 
lançada no dia 24 de abril de 2013,35 e à TV Cultura, emissora de 
TV aberta, com programação em língua portuguesa, que é inter-
pretada por uma equipe composta por profissionais intérpretes 
ouvintes e por uma intérprete surda. 

Este trabalho se insere neste último contexto e visa apresen-
tar e discutir como se constitui o trabalho realizado por uma intér-
prete surda que apoia a equipe de intérpretes de Libras ouvintes 
na construção da interpretação do programa “#Provoca” da TV 
Cultura. Acredita-se que com este estudo seja possível contribuir 
e ampliar as discussões no campo da tradução e da interpretação 
e, para desenvolvê-las serão inicialmente apresentados alguns 
estudos envolvendo o trabalho do intérprete surdo e sua atua-
ção em equipe de interpretação; posteriormente, será descrito o 
campo da pesquisa, a metodologia utilizada para o desenvolvi-
mento deste texto e a pesquisa propriamente dita. 

35  Infelizmente, no ano de 2021, a TV INES teve suas atividades encerradas por inicia-
tiva do Governo Federal.  
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O intérprete surdo: uma prática 
ainda pouco estudada

A atividade de interpretação realizada por pessoas surdas 
nos contextos cotidianos e educacionais não é nova em nosso país, 
mas foi a partir da década de 1990, em decorrência dos movi-
mentos das pessoas surdas, que essa atuação cresceu e ganhou 
cada vez mais reconhecimento na esfera acadêmica. Segundo 
Campelo (2014), o reconhecimento de tal prática, ocorreu, pela 
primeira vez, em 1993, no contexto dos cursos que antecederam 
o II Congresso Latino-americano de Bilinguismo para surdos, 
ministrados pelos professores surdos Ken Mikos, dos Estados 
Unidos, e Mats Jonsson, da Suécia, interpretados, à época, pelo 
intérprete surdo de ASL/Libras, Nelson Pimenta de Castro. Poste-
riormente, no ano de 2010, vários intérpretes surdos trabalharam 
na interpretação simultânea da língua de sinais americana (ASL) 
para a Libras, assim como nas atividades enunciadas a partir do 
sistema internacional de sinais36 para a Libras, no contexto do 5th 
Deaf Academics and Researchers Conference (Campello, 2014). 

Silveira (2017), interessada em compreender a dinâmica de 
atuação envolvendo intérpretes surdos em conferências, obser-
vou que, no período de 1999 a 2015, quinze eventos contaram 
com a presença do profissional. Nestes eventos, segundo a autora, 
os intérpretes surdos atuaram em duplas, sendo um aquele que se 
mostrava visível ao público e outro que trabalhava como apoio. 
Como exemplo, Silveira descreveu a interpretação realizada por 
uma intérprete surda envolvendo o par linguístico sistema inter-
nacional de sinais/Libras, em um determinado evento. Para a 
realização da prática, a intérprete surda se posicionou ao lado 
do palestrante surdo e, à sua frente, sentado, encontrava-se um 
segundo profissional (no caso ouvinte), que ora copiava os sinais 

36  Embora não seja considerado uma língua, o sistema internacional de sinais consti-
tui-se em uma forma de “comunicação visual entre pessoas surdas de países diferentes 
que não compartilham uma única língua de sinais” (Crasborn & Hiddinga, 2011, p. 492 
apud Granado, 2019, pp. 212-3). Tal sistema é utilizado, principalmente, em eventos e 
encontros internacionais de surdos.  
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realizados pelo palestrante, ora interpretava diretamente dos 
sinais internacionais para a Libras. A intérprete surda ou reali-
zava a interpretação propriamente dita ou adequava os enuncia-
dos do intérprete ouvinte para uma forma surda de enunciar em 
Libras. Um segundo exemplo apresentado por Silveira (2017) diz 
respeito a uma palestra proferida em Libras. Sentado e à frente 
do palco encontrava-se um segundo profissional, também surdo, 
que atuava como apoio da intérprete surda, que interpretava da 
Libras para o sistema internacional de sinais. 

Observa-se assim, a partir dos exemplos apresentados por 
Silveira (2017), que quando atuam na equipe intérpretes surdos 
e ouvintes ou apenas intérpretes surdos, há um profissional que 
realiza a interpretação direta (aquela que é visível aos participan-
tes), com apoio de outro, que trabalha com a interpretação indi-
reta (não visível para quem assiste à interpretação). Constitui-se, 
portanto, em uma prática “em que o produto da interpretação de 
alguém serve como fonte para a interpretação de outro intérprete, 
também chamado de «intérprete-feed», do inglês, «feed-interpre-
ter» (Almeida-Silva & Russo, 2016, p. 77). Segundo explicaram os 
autores, feed, da língua inglesa, significa alimento; no campo da 
interpretação, um intérprete-feed pode ser compreendido como 
aquele que “alimenta” de conteúdo o intérprete surdo para que 
ele entregue a interpretação final ao público.

As práticas descritas até aqui dizem respeito à atuação 
do intérprete surdo e do intérprete-feed na esfera acadêmica, 
campo que passou a ser investigado de forma mais sistemática, 
na última década. No entanto, acredita-se que, guardadas as 
devidas especificidades em termos genéricos, aproximações 
podem ser feitas em relação à organização do trabalho em con-
ferências envolvendo o intérprete surdo e aqueles desenvolvidos 
ou em desenvolvimento em outras esferas, como a focalizada 
neste capítulo — a esfera televisiva. Antes, porém, de apresentar 
e discutir a prática em foco, torna-se necessário contextualizar 
o trabalho que será analisado.



114  :::  Interpretação na esfera televisiva: o intérprete surdo em foco

A TV Cultura: breve histórico 

A TV Cultura iniciou suas atividades em 1969 na cidade 
de São Paulo e, desde sua concepção, tinha-se como proposta 
construir uma emissora com propostas direcionadas à divul-
gação cultural, fato que ocorreu desde seu primeiro dia no ar. 
No decorrer dos anos 1980 e 1990, a esse compromisso somou-
-se uma agenda de jornalismo que se propunha diferenciado 
em relação às emissoras comerciais existentes, a veiculação de 
programas de debates e de fundo educativo, além de atrações 
de caráter pedagógico voltadas ao público infantil e juvenil 
(Costa, 2019). Esse compromisso perpassou e perpassa a his-
tória da TV Cultura, que, mesmo com períodos marcados por 
grandes problemas institucionais de ordem política e financeira, 
sempre buscou caminhos alternativos para o enfrentamento de 
suas dificuldades. 

Este comprometimento com uma proposta de qualidade cul-
tural e educacional pode ser observada ainda atualmente, ao se 
considerar a preocupação da emissora em assegurar acessibilidade 
a sua grade de programação a diferentes grupos socioculturais 
minoritários que necessitam de recursos de comunicação diferen-
ciados ou por meio da interpretação da programação para outra 
língua, como é o caso das comunidades surdas brasileiras. Con-
forme apresentado por Frazão (2022), a preocupação com recursos 
de acessibilidade na emissora teve início no ano de 2013, e estes se 
voltaram, inicialmente, para a implantação do serviço de Closed 
Caption; no ano seguinte teve início o trabalho com audiodescri-
ção. A interpretação para a Libras iniciou no ano de 2017, após 
a contratação de dois intérpretes ouvintes; no ano seguinte, uma 
profissional surda passou a compor a equipe. Naquele momento, 
apenas as reprises de alguns programas da emissora eram inter-
pretadas e postas no ar em horários após a meia-noite.

No ano seguinte, a equipe e o trabalho dos intérpretes foi 
revisto e decidiu-se que o serviço de interpretação envolveria pro-
gramas inéditos, previamente gravados ou transmitidos ao vivo. 
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O trabalho a ser iniciado focalizava, principalmente, os progra-
mas do campo jornalístico e educativo. Naquela época, conforme 
descreveu Frazão (2022), a equipe de interpretação não tinha 
um estúdio próprio, atuando em outros voltados a fins diversos; 
paralelamente, a emissora ganhava visibilidade juntos aos sur-
dos. Em meados de 2018, a emissora passou a receber demanda 
por programas de animação interpretados para Libras e, dada a 
linguagem bastante específica — a infantil, a equipe incentivou 
a intérprete surda para que ela própria fizesse a interpretação. 
Começava outra prática na emissora e para a equipe: o desenho 
Boris e Rufus ganhou uma versão em Libras enunciada direta-
mente por uma profissional surda. 

Ainda segundo Frazão (2022), no segundo semestre de 2019, 
o novo diretor de Programação da TV Cultura, ao reconhecer a 
importância de se investir em espaços que assegurassem a aces-
sibilidade a diferentes grupos socioculturais minoritários, refor-
mou o espaço físico da emissora a fim de ser criado o Núcleo de 
Acessibilidade, que se tornou realidade no dia 13 de dezembro de 
2019. Tal núcleo era constituído por “três estúdios para gravação 
de Libras, dois ProTools com cabines de locução para audiodes-
crição e, para a produção do Closed Caption, duas cabines para 
Via Voice e uma máquina de estenotopia” (Librasol, 2019); além 
de atender a demanda da própria emissora, o Núcleo oferecia 
também serviço de acessibilidade à outras instituições e empresas. 

O núcleo ganhou o nome de Flicts em homenagem à his-
tória, de mesmo nome, criada pelo escritor e ilustrador Ziraldo. 
Em sua história, Flicts, era uma cor que, por ser pouco conhecida, 
não podia ser nomeada. As demais cores, por serem conhecidas 
e reconhecidas, se achavam mais importantes, ignorando Flicts; 
ela, abalada, voou para longe e se tornou a cor da lua. A partir 
daí, todas as cores passaram a admirá-la e, arrependidas do com-
portamento preconceituoso assumido, uniram-se a ela. Houve, 
com isso, reconhecimento da diferença, apoio e oportunidades 
iguais de participação social entre as cores. Este seria o princípio 
também da inclusão no qual o Núcleo de Acessibilidade Flicts se 
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baseia, ao buscar assegurar a presença e participação de profis-
sionais surdos à equipe de interpretação.

Atualmente todos os Programas apresentados pela emis-
sora são interpretados para a Libras; alguns programas são 
previamente gravados e em outros a interpretação ocorre de 
forma simultânea por serem programas ao vivo. Para este capí-
tulo optou-se por discutir um programa gravado — #Provoca 
— dadas suas características peculiares em termos de organiza-
ção e desenvolvimento, bem como da linguagem nele utilizada.

O Programa “#Provoca”

O programa #Provoca é uma reformulação do programa 
“Provocações”, criado em agosto do ano 2000 por Antônio Abu-
jamra. Ele consistia em um programa que transcendia ao modelo 
de perguntas e respostas, embora assim se constituísse, ao buscar, 
na interação entre entrevistado e entrevistador, promover a análise 
do espectador sobre temas polêmicos em discussão em diferen-
tes esferas sociais. Para isso, Abujamra, ao mesmo tempo em que 
instigava os entrevistados a refletirem sobre acontecimentos das 
respectivas vidas, sobre questões sociais e sobre discursos por eles 
enunciados em outros tempos e espaços, tratava os fatos em tela 
de forma sensível, nada preconceituosa, articulando as temáticas 
de forma inteligente. No site comemorativo dos dezesseis anos do 
programa encontra-se, como alguns aspectos privilegiados pelo 
programa, a preocupação em “reverter a aparência do mundo, 
vislumbrar facetas de outra realidade […] [e] colocar o compor-
tamento social sob novos parâmetros” (TV Cultura, 2016). Este 
programa foi ao ar no período de 08/2000 a 07/2015, em um total 
de 705 episódios, tendo sido interrompido em função da morte 
do apresentador, em abril de 2015. 

No ar desde o ano 2019, o programa #Provoca propõe-se a 
dar continuidade ao programa de Abujamra, porém de maneira 
reformulada. Segundo a apresentação do programa na grade de 
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programação da emissora, o “#Provoca promete romper o véu entre 
a alta cultura e a cultura pop — trazendo nomes diversos e inusita-
dos” (TV Cultura, 2022). Atualmente ele é apresentado por Mar-
celo Tas, que descreve, como pilares de sustentação do programa, 
“entrevistas, filosofia e interação” e, para seu desenvolvimento, além 
de entrevistas provocativas sobre questões e discursos polêmicos, 
da mesma forma como ocorria com o programa Provocações, há 
também a participação de pessoas comuns, que comentam e se 
posicionam em relação ao tema abordado, por meio de diálogos 
com jornalistas e/ou por intermédio das redes sociais do programa/
emissora.  O programa, que é previamente gravado, vai ao ar uma 
vez na semana e é reapresentado aos domingos. 

Nesse sentido, pode-se dizer que, além das múltiplas vozes 
constitutivas dos discursos em circulação no Programa, cabe à 
equipe de intérpretes refletir em suas práticas sobre o heterodis-
curso materializado nos enunciados produzidos pelos distintos 
participantes, que se constituíram com base em diferentes hori-
zontes socioculturais. 

Construindo a pesquisa

Para ser possível refletir sobre o processo da equipe respon-
sável pela interpretação da programação da TV Cultura, aqui dis-
cutido a partir do programa #Provoca, optou-se pela realização de 
um diário de campo, produzido pela intérprete surda e primeira 
autora deste capítulo. Entende-se, em consonância com Falkem-
bach (1987), que por intermédio do diário de campo, o pesquisador 
pode registrar o ambiente da pesquisa, por meio de “um caderno 
com espaço suficiente para anotações, comentários e reflexões — 
para uso individual do investigador no seu dia a dia” (p. 3); uma 
descrição dos eventos vividos e observados para posterior reflexão. 

O uso deste instrumento, por sua vez, implica na necessi-
dade de a pesquisadora assumir uma posição extraposta àquela 
da intérprete surda, ou seja, a pesquisadora analista da prática de 
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interpretação do programa #Provoca e a pesquisadora intérprete, 
embora sejam a mesma pessoa, ocupam tempo e espaço diversos, 
fato que implicará no desenvolvimento de visões sobre os eventos 
enunciativos de maneira ímpar e, algumas vezes, divergente. Isso 
porque, compreende-se que “cada enunciado ocupa um espaço 
único e singular na existência. Desse lugar, somente uma única 
visão de mundo e um único ponto de vista podem ser projetados; 
nele, igualmente, cabe um único ser” (Machado, 2001, p. 225).

Para a construção do diário de campo, considerando tratar-se 
de um trabalho em equipe, foram levados em conta três momentos 
que constituem a prática de interpretação: os eventos que antece-
dem a gravação, a gravação propriamente dita, e a análise da prática 
já realizada. Esta mesma divisão temporal para a compreensão da 
prática de interpretação desenvolvida por uma equipe de intérpretes 
foi também descrita por Nogueira e Gesser (2018) ao discutirem o 
processo envolvendo a prática de intérpretes de turno (o visível) e 
o de apoio (o não visível) em contexto de conferência acadêmica. 

Inicia-se com conversas prévias entre os membros da equi-
pe, com o objetivo de se pactuar questões sobre o trabalho, 
sobre a experiência de cada um, explicitando conhecimentos 
linguísticos e culturais bem como observando o contexto em 
que a atuação ocorrerá, estudando e se preparando para o 
trabalho. Nessa fase, os intérpretes mobilizam competências 
que contribuam para a sua atuação durante a interpretação.  
De modo geral, essa mobilização consiste desde solicitar o 
material que será interpretado e estudá-lo, até chegar mi-
nutos antes da interpretação para verificar e se ambientar 
com o local de atuação.  O segundo momento é o da inter-
pretação em si, em que os intérpretes contam um com o 
outro para que possam realizar um trabalho colaborativo 
e interdependente (Hoza, 2010). Neste ponto da interação, 
os intérpretes estão atentos e prontos a colaborar com a 
interpretação, fazendo o uso de sua concentração máxima 
para atuarem em sintonia uns com os outros. O terceiro 
momento seria o de avaliação do trabalho pelos membros 
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da equipe, verificando o que funcionou ou não durante a 
atuação, observando pontos que podem ser aperfeiçoados 
para melhores performances na interpretação dos próxi-
mos desafios em equipe (Nogueira & Gesser, 2018, p. 123).

Segundo os autores, o trabalho de uma equipe de interpreta-
ção tem início antes do evento e não termina com ele, algo pouco 
discutido na literatura, que tende a analisar e debater a prática da 
interpretação em si, o momento da atuação. Para Nogueira & Ges-
ser (2018), a presença do intérprete de apoio pode ser entendida 
como “uma ação dentro do trabalho em equipe que correspon-
deria a uma ação maior de atuação e envolveria outras atividades 
durante o processo de interpretação” (p. 128). Como exemplo, os 
autores destacam situações que envolvem uma longa prática de 
interpretação e, neste caso, o necessário apoio físico, emocional 
e de raciocínio, a fim de ser mantida a qualidade do trabalho, ao 
mesmo tempo em que ressaltam a importância de um grupo de 
trabalho que atue em equipe, essencial para a construção de uma 
interpretação que assegure a compreensão dos surdos a respeito 
das temáticas abordadas. 

Embora se reconheça a proximidade entre a prática descrita 
acima no campo da conferência acadêmica e aquela desenvolvida 
na esfera televisiva no que diz respeito ao necessário trabalho 
em equipe e a uma atuação que não se limita ao momento da 
interpretação propriamente dita, mas que também a antecede e 
a sucede, três aspectos diferenciam as duas experiências: o fato 
da descrita por Nogueira & Gesser (2018) constituir-se em uma 
modalidade de interpretação simultânea,37 algo que não acontece 
no #Provoca, na medida em que a interpretação é pensada a partir 
da gravação prévia do programa; o espaço temporal diferenciado, 
pois o evento envolve alguns dias de convivência e um trabalho na 

37  Segundo Pagura (2003), entende-se por interpretação simultânea aquela em que os 
intérpretes recebem mensagens em uma língua e as repassam para outra e forma (qua-
se) concomitante. Ou seja, apesar de ser assim denominada, essa modalidade de inter-
pretação não ocorre simultaneamente de fato, porque os profissionais necessitam de um 
breve espaço de tempo “para processar a informação recebida e reorganizar sua forma 
de expressão” (pp. 211-2). 
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esfera televisiva implica em uma relação cotidiana; e a presença 
de uma intérprete surda como parte da equipe.  

Essas particularidades do trabalho desenvolvido há dois 
anos na TV Cultura — uma interpretação construída de forma 
partilhada, pensada e discutida entre os intérpretes ouvintes e 
entre ouvintes e a intérprete surda, possibilita o olhar atento da 
equipe a fim de assegurar que os enunciados em Libras atendam 
aos sentidos do discurso em português e de garantir significativa 
qualidade na interpretação. Soma-se ainda o fato de a interpre-
tação realizada transcender os aspectos linguísticos ao envolver 
também perspectivas socioculturais de surdos e ouvintes.

A gravação da interpretação do programa #Provoca ana-
lisado neste texto ocorreu no dia 11 de abril de 2022. Para isso, 
dois intérpretes ouvintes fizeram a interpretação e a intérprete 
surda atuou como apoio aos dois. O programa teve a duração de 
55 minutos e foi dividido em três blocos. A atriz entrevistada foi 
Maria Fernanda Cândido que atuou no filme internacional “Ani-
mais Fantásticos: os segredos de Dumbledore”, da série de filmes 
de Harry Potter. O programa foi transmitido no dia seguinte e 
pode ser acessado na Plataforma YouTube.38

O processo de interpretação 
propriamente dito

Todos os programas gravados da emissora que são inter-
pretados para Libras possuem um roteiro com os conteúdos 
que serão abordados, que é disponibilizado aos intérpretes por 
meio da intranet da TV Cultura, software GV Stractus,39 ENPS40 

38  Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=cDXOWCSnYGA>. Acesso 
em: 12 mar. 2023. 
39  Chama-se, em inglês, GV STRACTUS, o sistema de programa que consiste em um 
conjunto de ferramentas da produção de vídeo e gerenciamento de conteúdos. Para maio-
res informações, acessar:  <https://www.grassvalley.com/products/media-asset-manage-
ment/gv-stratus/>. Acesso em: abr. 2022.
40  Chama-se, em inglês, AP ENPS NEWS PRODUCTION SYSTEM, o sistema de pro-
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ou pasta de arquivos de roteiros de Closed Caption. No entanto, 
pode acontecer do vídeo de algum programa ainda estar em 
produção, o que inviabiliza sua disponibilização para a equipe 
de interpretação com antecedência. Nesses casos, para se iniciar 
o trabalho, torna-se necessário contato com a supervisora do 
Núcleo de Acessibilidade Flicts a fim de saber quem será a pes-
soa entrevistada. A partir do nome, a intérprete de apoio pode 
pesquisar informações referentes a vida da pessoa e sobre papéis, 
atividades, compromissos atuais, visando, por meio das anota-
ções feitas, a construção de uma breve biografia da entrevistada; 
a partir daí, inicia-se um processo de reflexão da equipe sobre 
os respectivos conhecimentos sobre a pessoa em tela e sobre o 
assunto que mobilizou o convite que será, portanto, debatido no 
programa. Constrói-se assim uma preparação em grupo do que 
será enfrentado para a interpretação do programa gravado. 

O diário de campo: antes da gravação

Ao chegar no Núcleo de Acessibilidade, sento-me na cadeira 
para ligar o computador, ver se a pasta de Closed Caption tem 
textos de roteiro do programa #Provoca. Nesse momento, não 
tinha texto completo, só mostrou o texto do primeiro bloco 
desse programa, porque outros profissionais ainda estavam 
trabalhando com outros dois blocos para Closed Caption. 
O texto do primeiro bloco aborda mais o tema de filme re-
cente que a atriz Maria Fernanda, participou […] [e foi or-
ganizado na forma de roteiro], quer dizer, os textos mostram 
o nome de pessoas e o que aconteceu: TAS pergunta e Maria 
Fernanda responde. Com base no texto, preciso saber […] 
o que o entrevistador e a entrevistada estavam dialogando. 
Faço isso em anotação, com glossário em Libras, em papel, 

grama constituído por jornalistas, para facilitar a narrativa e os recursos para organizar 
conteúdos que eles vão usar para o seu trabalho. Para maiores informações, acessar> <ht-
tps://www.ap.org/media-solutions/enps/the-ap-enps-advantage>. Acesso em: abr. 2022.
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para discutir depois com os intérpretes de Libras. A primeira 
expressão, no texto que li, era Dumbledore, ao mesmo tempo 
comecei relembrar personagens dos livros e filmes de Harry 
Potter que li e assisti várias vezes no decorrer dos anos. Assim 
que fui aproveitar a aprofundar a pesquisa na internet para 
saber o que tem no filme novo que a atriz Maria Fernanda 
fez, ver se tem sinais de cada personagem dos filmes de Harry 
Potter nas redes sociais — Instagram e YouTube — e encon-
trei exclusivamente o sinal de Dumbledore, o diretor famoso 
da escola de bruxa de Harry Potter.  
Após as anotações, converso com os dois intérpretes para lhes 
passar os conteúdos e discutirmos um modo de interpretar 
essas informações em Libras. Essa discussão também pode 
acontecer quando há algum assunto pouco conhecido, e todos 
nós, juntos, pensamos nas possibilidades de interpretar. Por 
exemplo, percebi que um intérprete não conhecia muito bem 
as histórias de Harry Potter, assim que aproveitei para resumir 
em Libras essa história para ajudá-lo entender quem é Dumb-
ledore, referente ao filme novo que a atriz Maria Fernanda fez. 
Outro exemplo: percebi que o outro intérprete não conhecia a 
atriz e também mostrei resumo da trajetória profissional dela 
para ajudá-lo a conhecer uma breve biografia da atriz. Esses 
resumos parecem simples, mas importantes porque vão estar 
no assunto que Marcelo Tas e Maria Fernanda vão dialogar 
bastante no primeiro bloco. Também aproveitamos para ver 
alguns sinais específicos em relação à bruxaria, Harry Potter 
e estúdio de cinematografia para os dois intérpretes. Essa dis-
cussão durou um pouco mais de quinze minutos…   (Grifos 
adicionados).

Destacam-se três pontos no texto escrito no diário de campo 
da intérprete de apoio sobre o cuidadoso trabalho de preparação 
para a prática de interpretação. Para tecê-los, é necessário con-
siderar que a prática de interpretação é um evento interacional e 
discursivo, logo dialógico, e que, portanto, envolve um trabalho 
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de e com a linguagem (Almeida, 2008). Desse modo, a leitura do 
roteiro, mesmo que ainda incompleto, possibilitou à interprete o 
estabelecimento de um diálogo com os livros de Harry Porter lidos 
e com o conjunto de filmes deles decorrentes que ela assistiu, base 
para que ela pudesse conversar com a equipe e compartilhar seus 
conhecimentos com aqueles que não tinham a mesma vivência 
que ela, a fim de ser possível a construção de modos de interpre-
tar, de sentidos em Libras do que poderia vir a ser enunciado em 
português. Pode-se mencionar a mesma situação em relação ao 
necessário conhecimento daquele que será entrevistado, pois sua 
história também comporá os eventos discursivos do programa e 
este conhecimento será importante para a construção dos senti-
dos do que será interpretado. Histórias, portanto, que são postas 
em diálogo, corroborando com a ideia de que intérpretes não são 
meros facilitadores da comunicação, como muitas vezes se pensa, 
mas constituem-se em participantes do evento discursivo, envol-
vendo-se neles ativamente.

No que se refere ao processo de conhecimento de sinais 
específicos, destaca-se o trabalho construído em equipe, ao se 
considerar que os sinais, assim como as palavras da língua por-
tuguesa, só podem adquirir sentidos quando enunciados em um 
contexto concreto, socio-historicamente situado e culturalmente 
determinado; uma relação que depende do contexto imediato em 
que os enunciados estão sendo enunciados, além do contexto 
social em sentido amplo, envolvendo a relação entre línguas/
linguagens/culturas (Sobral, 2008). 

Este trabalho que antecede a gravação da interpretação e 
que pode ser compreendido como uma preparação da atividade 
interpretativa a ser desenvolvida, foi ainda descrito por Nogueira 
(2020) como um momento para se avaliar o que e como inter-
pretar, de maneira que dê maior segurança ao intérprete em rela-
ção à prática que irá iniciar. Esse momento é importante ao se 
considerar o grande número de telespectadores ou internautas 
envolvidos se em comparação à outras esferas e, assim, “a pro-
babilidade de alcance de um erro de interpretação seria mais 
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abrangente acarretando para o TILSP e para a produção audio-
visual interpretada problemas futuros, inclusive de cunho insti-
tucional” (Nascimento, 2011, p. 81).

Ainda segundo o autor, dada a especificidade da atuação 
da equipe de intérpretes na esfera televisiva, estes profissionais 
demandam uma preparação específica que atenda as exigências 
da esfera e, por este motivo, é importante que o mesmo profis-
sional que preparou os intérpretes e a interpretação previamente, 
mantenha-se na atividade no momento da gravação.

O diário de campo: o momento da gravação

Fomos ao primeiro estúdio de gravação, que é composto por 
uma parede pintada de azul royal que utilizamos como Chro-
ma Key, iluminadores, câmera, palcos, suportes e duas tele-
visões. Uma das TVs fica acima da câmera e é para o intér-
prete de Libras ver melhor e saber em que configuração estão 
os personagens para melhor posicioná-los (replay), além de 
ver as outras imagens. A outra televisão fica ao lado da câ-
mera e é onde eu, intérprete de apoio, vejo a janela de Libras, 
personagens e conteúdos do #Provoca, entendendo o que está 
passando. Nesse momento procuro saber o que preciso comple-
mentar na interpretação da intérprete de Libras, que fica na 
minha frente […] e caso algo não esteja claro, posso sinalizar 
expandindo os enunciados a fim de facilitar a compreensão 
dos surdos dessa interpretação. 

Como exemplos: 
- Percebi por meio dos olhares e expressões faciais da intér-
prete de Libras, que ela está pedindo apoio […], tentei en-
tender e complementar, no caso ela fez soletração manual 
de “Dumbledore” para eu ver e mostrei o sinal deste perso-
nagem. Ela viu e inseriu na interpretação. 
- Em outro momento, percebi que a intérprete ficou perdida 
com a posição de entrevistador e entrevistada, mostrei com o 
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dedo indicador para o lado direito ou esquerdo para ajudá-la 
a entender e se posicionar no lugar de quem está falando.
- Posteriormente, o apresentador Marcelo Tas leu uma men-
sagem, que apareceu na tela, sobre uma pergunta de inter-
nauta, fiz leitura rápida e tradução de português para Libras 
para a intérprete ver e interpretar em Libras
- No decorrer do programa, apareceu a legenda em português 
de um áudio estrangeiro, de um filme Francês no qual a atriz 
Maria Fernanda participou, fiz leitura rápida e a tradução 
de português para Libras para a intérprete ver e interpretar.
- Em momentos em que foram discutidos assuntos não pre-
sentes no roteiro, como a imagem de um cenário de filme, 
em referência ao filme adaptado do livro “A paixão segundo 
GH”, de Clarice Lispector. Por eu ter conhecimento desse li-
vro e também da escritora, pude apoiar a interpretação. A 
intérprete fez soletração manual de “Clarice”, na hora lhe 
mostrei o sinal da autora (Grifos adicionados).

A descrição dos processos implicados na gravação da inter-
pretação do #Provoca presente no diário de campo, especialmente 
os exemplos citados, demonstra a complexidade da prática da 
equipe de interpretação, que tem que lidar com enunciados pro-
duzidos por distintas pessoas, e que, por vezes, são constituídos 
também por informações visuais (filmes, imagens, legendas) e/
ou por textos enunciados em outras línguas. Assim, a atenção 
e a expertise da intérprete de apoio surda foram fundamentais 
para a intérprete de turno nos momentos em que ela tinha que 
lidar com informações por ela desconhecidas; para alterar a 
interpretação realizada, visando com isso a produção de um dis-
curso mais compreensível para os surdos; e para a orientação do 
posicionamento do intérprete no espaço, de maneira que respeite 
o enunciador do discurso. 

Para este processo ocorrer no momento da gravação, intér-
prete de turno e intérprete de apoio interagiram por meio de 
enunciados não-verbais (expressões faciais e direcionamento do 
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olhar), comunicação possível dada a proximidade entre ambas as 
profissionais, ao se considerar a convivência cotidiana da equipe. 
Destaca-se ainda o necessário respeito e confiança construída 
entre ambas as profissionais, pois, em alguns momentos, o dis-
curso enunciado pela intérprete de turno tinha que ser reenun-
ciado pela intérprete de apoio surda, em um processo que pode 
ser compreendido como sendo de interpretação cultural. 

Concebe-se, neste texto, que “cultura é um discurso que une 
seus membros, levados a acreditar que, apesar de todas as suas 
diferenças — sociais, econômicas, sexuais, religiosas — pertencem 
a um mesmo grupo” (Pires, 2008, s/p.). Se compreendemos que 
discurso é a “língua em sua integridade concreta e viva” (Bakhtin, 
1997, p. 181), a língua/discurso torna-se, portanto, “um dos ele-
mentos mais fortes da cultura” (Pires, 2008, s/p.)

Compreende-se ainda, em diálogo com Pires (2008), que 
discute os processos implicados nos atos tradutórios, mas que 
aqui foram relidos para se refletir sobre a interpretação da língua 
portuguesa para a Libras, que este diálogo, sempre tenso, entre 
culturas, inerente às práticas de tradução e de interpretação, 
implica em escolhas (no caso de sinais e de informações) e em 
leituras feitas a partir do lugar daquele que interpreta. Leituras 
que, por serem feitas por uma profissional sócio-histórica e cul-
turalmente situada, não podem ser entendidas como fechadas 
e únicas. Um encontro entre culturas que, além de ocorrer no 
momento da interpretação, se dá também no diálogo entre as 
intérpretes surda e ouvinte, justificando-se assim a necessidade 
de ajustes interpretativos de alguns enunciados interpretados, a 
fim de aproximá-los da forma como os surdos os enunciariam. 

	 Nesse contexto intercultural insere-se ainda o necessário 
cuidado com as expressões e com o posicionamento do corpo do 
intérprete ao enunciar em Libras, na medida em que o programa 
é constituído por discursos enunciados por, pelo menos, duas pes-
soas. Desse modo, o intérprete deve, para compor seus enunciados 
e a fim de identificar os enunciadores, mover seu corpo sutilmente 
para as mesmas posições em que os interlocutores se encontram 
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no programa, aspecto que, embora reconhecido e realizado pelos 
intérpretes, no fluxo discursivo do programa, às vezes, acaba sendo 
negligenciado. Nesse momento, o apoio da intérprete surda torna-
-se fundamental a fim de assegurar que esta informação seja tam-
bém compreendida pelo público surdo que acompanha o #Provoca. 

O diário de campo: após a gravação

Quando o primeiro bloco terminou, a supervisora de acessibi-
lidade pediu para a equipe continuar a gravação do segundo 
e do terceiro bloco no dia seguinte, pois precisava que um dos 
intérpretes interpretassem outro programa urgente em Libras 
no outro estúdio.
Percebi que a expressão da intérprete, que é nova no trabalho 
em equipe e começou a trabalhar conosco há apenas três me-
ses, e tinha interpretado o primeiro bloco era explicitamente 
de medo e demonstrava preocupação, porque ela fez inter-
pretação em Libras para o programa #Provoca pela primeira 
vez. Primeiramente, parabenizei, porque ela aceitou o desafio 
dessa interpretação, depois orientei o que ela precisava me-
lhorar em interpretação, também mostrei para ela formas de 
interpretar aspectos enunciativos de fala de cada pessoa em 
contexto de espaços mentais… Também pedi desculpa para 
ela por não conseguir traduzir tudo em Libras, como a segun-
da legenda em português para ela ver, porque essa legenda 
apareceu e apagou por uma fração de segundo… também foi 
desafio para eu ajudar a intérprete.

Observa-se, por intermédio do relato do diário de campo, 
que após a gravação do programa, a equipe se reúne para con-
versar sobre as dificuldades, os momentos de apoio que ocorre-
ram ou não, sobre as estratégias utilizadas a fim de ser possível a 
interpretação em Libras dos discursos enunciados em português, 
entre outros aspectos. É um momento em que, conforme relatado, 



128  :::  Interpretação na esfera televisiva: o intérprete surdo em foco

a intérprete de apoio surda pode acolher os profissionais que 
enunciam em sua língua, destacando os pontos positivos de sua 
atuação, bem como apontando momentos em que a interpretação 
deixou a desejar. Este diálogo não é e não pode ser compreen-
dido como um momento de avaliação, mas de coconstrução da 
atividade, de trocas de conhecimentos, de diálogos, nem sempre 
harmônicos, entre culturas.

	 Este momento de partilha é avaliado por Nascimento & 
Nogueira (2021) como sendo de extrema importância, por per-
mitir “o alinhamento das experiências e o aperfeiçoamento da 
prática sendo, nesta direção, um importante espaço de caráter for-
mativo e colaborativo” (p. 7023). Conforme concluem os autores, 
é um momento que torna possível o encontro do eu e do outro, 
no qual um intérprete dá acabamento e completude ao outro, na 
medida em que ambos vivenciaram a atividade de interpretação. 

Sobre o trabalho em equipe entre 
intérpretes surdos e ouvintes

Ao se analisar uma prática de interpretação, compreende-se 
que o intérprete é o profissional que está sempre entre línguas/
linguagens, logo entre culturas, a fim de construir sentidos aos 
discursos dos outros expressos em outra língua. É uma prá-
tica, portanto, que 

introduz uma informação nova em outra cultura; explica 
uma cultura para outra […]; modifica o saber e fertiliza o co-
nhecimento, graças à associação de ideias das duas culturas, 
porque, com o contato com o diferente, a criatividade acaba 
gerando uma outra via, que não pertence nem à cultura de 
origem, nem à de chegada (Pires, 2008, s/p).

Estabelece-se assim uma prática que não se desvincula da 
vida; um processo no qual são postos em diálogo a história e os 
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conhecimentos tanto daquele que enuncia quanto do intérprete; 
conhecimentos em Libras e em língua portuguesa que entram 
em relação a fim de se construir sentidos aos enunciados inter-
pretados. É, portanto, um trabalho que transcende o conheci-
mento linguístico ao envolver formas de significar o mundo que 
são distintas, já que esta leitura se faz com base em línguas dife-
rentes; línguas que não carregam “apenas fatos e informações, 
mas sim a forma de pensar e de valorar da outra cultura” (Pires, 
2008, s/p). A visibilidade deste diálogo ao se considerar que ele 
está ocorrendo em uma emissora de TV de alcance nacional deve 
também ser ressaltado. 

Ganha relevância assim a presença de uma intérprete de 
apoio surda na equipe que atua nesta emissora, ao se considerar ser 
esta a profissional que vive a língua/cultura surda cotidianamente, 
que se relaciona com ela nos mais diversos campos de atividade 
humana e, portanto, sua materialização nas diferentes lingua-
gens sociais que constituem a língua. Sua importância e respon-
sabilidade é também grande, uma vez que, conforme discutiram 
Nascimento & Nascimento (2021), ela, na relação com a equipe, 
transita discursivamente, muitas vezes, entre a posição de profis-
sional e de público, assumindo um papel “praticamente duplo: a 
de contribuir com a interpretação como apoio e a de dar feedbacks 
sobre a interpretação enquanto público-alvo daquela produção” 
(p. 142). Nesse processo, ela ainda vive o desafio de auxiliar na 
construção de sentidos a enunciados produzidos em uma língua 
que não é a sua, mas que é a dos demais profissionais, que, assim 
como ela, transitam entre as diferentes linguagens constitutivas 
do português, enunciadas nos diferentes campos de atividade. 

Nesse sentido, é fundamental a parceria e confiança entre 
os profissionais que compõem a equipe, que transitam entre as 
diversas linguagens constitutivas de ambas as línguas e que se 
dispõem a se encontrar e a dialogar com outra cultura, a fim de 
ser possível a construção de um trabalho colaborativo que asse-
gure aos surdos o acesso às discussões em igualdade de condi-
ções dos ouvintes. 
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O DESENROLAR DO NOVELO 
CONCEITUAL BAKHTINIANO NA 

FORMAÇÃO DE TRADUTORES 
AUDIOVISUAIS DE LIBRAS

Vinícius Nascimento

Introdução

Por que a gente é desse jeito
criando conceito 

pra tudo que restou?
O Teatro Mágico

A perspectiva bakhtiniana, ou perspectiva dialógica, que dá 
origem ao que hoje se denomina no Brasil de Análise Dia-

lógica do Discurso (ADD), conforme defende Brait (2008), con-
tribui de maneira significativa com as pesquisas e estudos que 
enfrentam a linguagem, com base em múltiplas materialidades 
semiótico-ideológicas, em situações reais e concretas. 



136  :::  O desenrolar do novelo conceitual bakhtiniano na formação de tradutores...

Essa perspectiva, que pode ser compreendida a partir da 
maneira como Mikhail Bakhtin e outros intelectuais no contexto 
russo no início do século XX conceberam a linguagem, a comu-
nicação, as artes, a literatura, a filosofia e outras dimensões da 
produção cultural humana (Brait & Campos, 2008), oferece aos 
pesquisadores que nela se ancoram conceitos fundamentais para 
leitura, descrição, análise e interpretação de corpora proveniente 
das interações entre o humano e o mundo. 

Nos Estudos da Tradução e da Interpretação da Língua de 
Sinais (ETILS) não poderia ser diferente. Esse campo em ascen-
são no Brasil vem permitindo a investigação dos processos tradu-
tórios e interpretativos, bem como da tradução e da interpretação 
enquanto produtos, com base em diferentes abordagens reunindo 
pesquisas descritivas, bibliográficas, empírico-experimentais etc. 
A perspectiva bakhtiniana se soma à pluralidade epistemológica 
que vem dando sustentação teórico-metodológica a esse campo 
emergente e contribui por permitir ao pesquisador, e ao pró-
prio tradutor e intérprete, um raciocínio metadiscursivo sobre 
o que significa mediar a comunicação de falantes e não falantes 
de línguas de sinais. 

Nesse sentido, neste capítulo, apresento reflexões sobre 
como o pensamento bakhtiniano, especialmente as contribui-
ções de Bakhtin, Volóchinov e Medviédev, podem contribuir 
para a formação de tradutores audiovisuais da Libras. Para tanto, 
elenco um projeto de tradução audiovisual realizado no âmbito 
de uma atividade de extensão na Universidade Federal de São 
Carlos (UFSCar) e demonstro como os conceitos bakhtinia-
nos de enunciado concreto, gêneros do discurso e alteridade 
podem contribuir de maneira significativa para a construção do 
processo tradutório e para o processo formativo de tradutores 
audiovisuais da Libras.
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Língua, linguagem e tradução na 
perspectiva bakhtiniana: um novelo? 

Dificilmente o pesquisador, o estudante, o professor, o tra-
dutor que se arvora a trabalhar com a perspectiva bakhtiniana 
consegue lançar mão de apenas um conceito para fundamentar 
sua pesquisa, seu estudo, sua análise, sua tradução. A maneira 
como os conceitos estão emaranhados, arraigados uns nos outros, 
impele aquele que decide ir por esse caminho a achar o fio inicial e 
puxá-lo, tal como um novelo de lã. E ao puxar o fio, se percebe que 
ele é longo e faz todo o emaranhado conceitual se movimentar. 

	 Não é possível, por exemplo, falar de gêneros do discurso 
sem mobilizar, inicialmente, o conceito de enunciado concreto, 
visto que, conforme o próprio Bakhtin (2016, p. 12) afirma, os 
gêneros são “tipos relativamente estáveis de enunciados”. Essa 
definição pode levar o leitor, de imediato, ao questionamento 
sobre o que, então, nessa perspectiva, se compreende por enun-
ciado. Uma das respostas é encontrada no ensaio inacabado 
que apresenta essa definição e que recebe o título do conceito, 
“Os gêneros do discurso”, publicado inicialmente na coletânea 
Estética da Criação Verbal, quando Bakhtin afirma que o enun-
ciado é a “real unidade da comunicação discursiva” e que eles são 
“definidos pela alternância dos sujeitos do discurso, ou seja, pela 
alternância dos falantes” (p. 28). Nas palavras do autor:

Todo enunciado — da réplica sucinta (monovocal) do diá-
logo cotidiano ao grande romance ou tratado científico — 
tem, por assim dizer, um princípio absoluto e um fim ab-
soluto: antes do seu início, os enunciados de outros; depois 
do seu término, os enunciados responsivos de outros (ou ao 
menos uma compreensão ativamente responsiva silenciosa 
do outro ou, por último, uma ação responsiva baseada nes-
sa compreensão). O falante termina o seu enunciado para 
passar a palavra ao outro ou dar lugar à sua compreensão 
ativamente responsiva. O enunciado não é uma unidade 
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convencional, mas uma unidade real, delimitada com pre-
cisão pela alternância dos sujeitos do discurso e que termina 
com a transmissão da palavra ao outro, por mais silencioso 
que seja o “dixi” percebido pelos ouvintes [como sinal] de 
que o falante conclui sua fala (Bakhtin, 2016, p. 29).

A definição de enunciado, como se vê, logo no início da 
citação acima, extrapola e ultrapassa a visão tradicional presente 
em algumas correntes de estudos linguísticos que, conforme evi-
denciam Brait e Melo (2008), equivalem à frase ou sequências 
frasais. Na perspectiva bakhtiniana, o enunciado é concebido 
“[…] de um ponto de vista histórico, cultural e social que inclui, 
para efeito de compreensão e análise, a comunicação efetiva e os 
sujeitos e discursos nela envolvidos” (Brait & Melo, 2008, p. 65). 

Encontramos em “O método formal nos estudos literários: 
introdução crítica a uma poética sociológica” de Pável N. Med-
viédev (2012) uma reflexão dessa mesma natureza. Ao discutir os 
elementos da construção artística em um conflituoso debate com 
os formalistas russos, o autor analisa a relação entre os gêneros 
e a realidade e afirma que

são as formas do enunciado, e não da língua, que desem-
penham o papel essencial na tomada de consciência e na 
compreensão da realidade. […] Pensamos e compreende-
mos por meio de conjuntos que formam uma unidade: os 
enunciados. Já o enunciado, como sabemos, não pode ser 
compreendido como um todo linguístico, e suas formas não 
são sintáticas (Medviédev, 2012, p. 198).

Na mesma direção de Bakhtin e Medviédev, Valentin Voló-
chinov, o linguista do Círculo, aprofunda essa questão no ensaio 
“Estilística do discurso literário II: a construção do enunciado”, 
publicado recentemente no Brasil a partir de tradução direta 
do russo, quando diz que “nunca poderemos compreender a 
construção de um enunciado (por mais autônomo e finalizado 
que ele nos pareça) sem considerar que ele é só um momento, 
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uma gota no fluxo da comunicação discursiva, tão ininterrupto 
quanto a própria vida social e a própria história” (Volóchinov, 
2019, p. 267). Assumindo, também, o enunciado como “unidade 
real do discurso” (p. 268), Volóchinov (2019, p. 269) reafirma o 
seu caráter dialógico e interativo ao salientar que “toda situação 
organizadora do enunciado pressupõe inevitavelmente os seus 
atuantes: o falante ou os falantes” chamados por ele de “auditó-
rio do enunciado”. 

Na perspectiva dialógica todo discurso pressupõe um inter-
locutor, um sujeito que, concreto ou presumido, determinará as 
formas de produção discursiva do falante. Volóchinov (2019) 
atenta para esse fato ao afirmar que todo enunciado leva em 
conta um auditório que responderá ao que foi produzido pelo 
locutor independente da esfera em que ele se encontra. Nas 
palavras do autor:

todo discurso é um discurso dialógico orientado para outra 
pessoa, para sua compreensão e resposta real e possível. […] 
O auditório do enunciado (presente ou presumido, fora do 
qual, como já vimos, não ocorreu nem pode ter ocorrido 
nenhum ato de comunicação discursiva) reflete-se justa-
mente na orientação social (Volóchinov, 2019, pp. 280-1, 
grifos do autor).

No desenrolar desse novelo, percebe-se, aqui, a necessidade 
de uma parada para uma investigação mais apurada sobre o que 
é definido como alteridade, pois o enunciado, como visto, é com-
preendido justamente a partir da sua mobilização por sujeitos 
sociais e históricos. Conceito central nas formulações do Círculo 
para pensar a linguagem e a comunicação, a alteridade pode ser 
definida a partir das relações que são estabelecidas entre o eu e o 
outro na trama ideológica, social e histórica da linguagem. Esse 
conceito é o terreno onde a árvore do pensamento bakhtiniano 
se enraíza e floresce e pode ser encontrado a partir da leitura de 
praticamente todos os textos do denominado Círculo. 



140  :::  O desenrolar do novelo conceitual bakhtiniano na formação de tradutores...

Nessa perspectiva não há possibilidade de instauração do 
sujeito sem a presença e instituição de um outro. O “eu”, nesse 
caso, é constituído pela existência do “outro” que o define e o 
completa. Segundo Bakhtin (2010, grifos do autor), “na categoria 
do eu, minha imagem externa não pode ser vivenciada como um 
valor que me engloba e me acaba, ela só pode ser assim vivenciada 
na categoria do outro, e eu preciso me colocar a mim mesmo sob 
essa categoria para me ver como elemento de um mundo exte-
rior plástico-pictural e único”.  A constituição do sujeito, nesse 
sentido, não é individualizada, solitária, mas coletiva, visto que 
“somos simultaneamente o que vemos de nós mesmos e o que 
vemos que os outros veem de nós, em sua parcialidade enrique-
cedora […]” (Sobral & Giacomelli, 2018, p. 21).

A trama conceitual exposta forma, inevitavelmente, uma 
concepção de linguagem ampla que considera a dimensão social, 
histórica e ideológica das relações estabelecidas entre diferentes 
sujeitos e a dimensão material, sígnica, simbólica, semiótica, 
dos sistemas que permitem a promoção das interações. Essa 
dupla dimensão não é, e nem pode, ser vista de modo separado 
porque, aqui, o semiótico é sempre ideológico e o ideológico 
é sempre apresentado por alguma semiose, tal como defende 
Volochínov (2017). 

Nessa direção, os gêneros do discurso, conceito que foi a 
ponta do fio no início desse tópico, correspondem às formas 
como a linguagem é organizada pelos seus falantes. Não existe 
possibilidade de comunicação fora dos gêneros porque, também, 
não existe comunicação sem interação entre sujeitos. As relações 
interlocutivas, nesse caso, são aspectos centrais que determinam 
a organização dos enunciados (Lima, 2014) que não podem ser 
observados, apenas, do ponto de vista sistêmico, mas, sim, a partir 
das relações estabelecidas no ininterrupto fluxo da comunicação 
discursiva. Devido à responsibilidade (possibilidade de geração 
de resposta) constitutiva da comunicação humana, todo enun-
ciado está ligado ao que veio antes dele e, consequentemente, gera 
resposta em enunciados futuros. Bakhtin (2016) salienta que a 
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organização por similaridade dos gêneros é realizada com base 
em três aspectos: i) a construção composicional, que revela as 
condições específicas para a produção do enunciado; ii) o estilo, 
que corresponde à seleção dos recursos lexicais, fraseológicos e 
gramaticas da língua e que podem ser compreendidos pela impo-
sição do gênero e pela autoria do falante; e iii) o conteúdo temá-
tico, que responde tanto à situação imediata da interação quanto 
ao contexto mais amplo de produção do enunciado. 

A partir dessa concepção de linguagem, que resvala, con-
sequentemente, na concepção de língua, assumo uma postura 
dialógica para encarar a tradução e a interpretação em atividades 
de ensino, de pesquisa e de extensão em consonância com alguns 
autores dos Estudos da Tradução, tal como Sobral (2008), Bezerra 
(2012) e Kumar (2015; 2018), no qual a concepção de língua e 
de linguagem é central para compreender as tarefas do tradutor 
e do intérprete. Na perspectiva dialógica da tradução, o tradutor 
não é neutro e nem se limita a analisar e atuar com a dimensão 
sistêmica, abstrata, das línguas envolvidas na atividade, mas é 
agente histórico, atravessado e constituído de vozes, discursos e 
valores, que mobiliza o texto em constante diálogo com ele e com 
as diferentes culturas imbricadas nesse fazer. Nesse processo, ele 
toma posições e busca encontrar correspondências, e não equiva-
lências, porque, “[…] cada língua, ainda que tenha semelhanças 
com as outras, difere delas porque surge e se desenvolve num dado 
contexto social e histórico que não tem equivalência em outros 
contextos” (Sobral, 2008, p. 81). Desse modo, compreendo que

todo ato de tradução e de interpretação são constitutivamen-
te movimentos de encontro com o outro porque promovem 
a mediação de diferentes sujeitos, línguas, linguagens e cul-
turas. O tradutor e o intérprete, agentes protagonistas dessas 
atividades, assumem uma posição de mediação e podem, 
devido ao conhecimento aprofundado das línguas e cultu-
ras dos envolvidos na interação a ser estabelecida pelo seu 
ato discursivo, construir pontes entre diferentes mundos e 
realidades. Podemos, nessa direção, conceber a tradução e 
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a interpretação interlíngue como atividades discursivas que 
promovem a aparição da alteridade, ou seja, fazem aparecer, 
para os participantes da interação mediada, o outro, pela 
linguagem, outrora inacessível devido ao desconhecimento 
total ou parcial do plano linguístico utilizado pelo parceiro 
da interação (Nascimento, 2018, p. 112). 

Do campo para a universidade e 
vice-versa: a emergência da TALS

É a partir dessa concepção teórico-metodológica que venho 
trabalhando na formação de tradutores e intérpretes de Libras 
nos últimos anos. Na UFSCar venho trabalhando no ensino, na 
pesquisa e na extensão com o tema da tradução audiovisual desde 
2015. Popularmente sintetizada no sintagma “janela de Libras” 
(JL), a tradução audiovisual da língua de sinais (TALS) vai muito 
além do espaço destinado à sua exibição na tela (Nascimento & 
Nogueira, 2019) e envolve aspectos anteriores à circulação e que 
vão desde a intensa preparação, estudo e pesquisa sobre o mate-
rial a ser traduzido até os embates e negociações com as equipes 
de edição e produção sobre o tamanho da janela na tela. 

Com a emergência da temática no cenário nacional que 
foi impulsionada por uma série de políticas voltadas à inclusão 
social das pessoas com deficiência e para a comunidade surda, a 
necessidade de oferecimento do serviço da TALS em produções 
cinematográficas, televisivas, publicitárias e de outras naturezas 
vem crescendo significativamente, bem como a importância da 
formação de tradutores e intérpretes para atuarem nesse contexto. 

No ano 2000, com a Lei n.º 10.098, já havia determinação 
da inserção da interpretação de língua de sinais em produções 
televisivas, mas sem muito adensamento sobre como essa inser-
ção deveria acontecer. Nesse documento, inclusive, a expressão 
adotada foi a de “intérprete de linguagem de sinais” para designar 
a atividade do profissional que deveria promover a acessibilidade 
comunicacional em produções audiovisuais. Entretanto, com a 
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promulgação da Lei n.º 10.436/2002, que reconheceu a Libras 
como meio de comunicação e expressão da comunidade surda, 
esse sintagma não foi mais utilizado em documentos oficiais, 
como se lê em publicações legislativas subsequentes, tais como o 
Decreto n.º 5.296/2004, que regulamentou a Lei n.º 10.098/2000 
e o Decreto n.º 5.626/2005 que regulamentou a Lei de Libras. 

Um importante passo na direção da ampliação do mercado 
audiovisual para tradutores e intérpretes foi a Lei Brasileira de 
Inclusão (LBI), Lei n.º 13.146/2015, que criou o Estatuto da Pessoa 
com Deficiência. Nesse documento, é possível ler, especialmente no 
artigo 67 do Capítulo II — Do acesso à informação e à comunica-
ção — que “os serviços de radiodifusão de sons e imagens devem 
permitir o uso dos seguintes recursos, entre outros: I — subtitulação 
por meio de legenda oculta; II –janela com intérprete da Libras; III 
— audiodescrição” (Brasil, 2015 p. 37). No artigo 76 do Capítulo 
IV — Do Direito à Participação na Vida Pública e Política — lemos 
também que o poder público deve promover a participação social 
das pessoas com deficiência por meio da “garantia de que os pro-
nunciamentos oficiais, a propaganda eleitoral obrigatória e os deba-
tes transmitidos pelas emissoras de televisão possuam, pelo menos, 
os recursos elencados no art. 67 desta Lei” (Brasil, 2015, p. 39).

A LBI instituiu, desse modo, uma abertura no campo da 
tradução e da interpretação da Libras para o audiovisual na 
esfera política ampliando a participação das pessoas surdas na 
democracia representativa brasileira, uma vez que elas, ao acessar 
propagandas político-partidárias com tradução e debates entre os 
candidatos ao executivo com interpretação para a Libras, podem, 
com informações acessadas em sua língua de conforto, escolher 
melhor seus candidatos. Desde 2016, ano seguinte à publicação 
da LBI, os candidatos, partidos, redes televisivas e justiça eleitoral 
tem disponibilizado conteúdos com tradução e interpretação para 
Libras e essa disponibilização vem crescendo tanto em quanti-
dade quanto em qualidade. 

Uma outra ampliação pode ser observada no campo da cul-
tura audiovisual. Com a publicação das instruções normativas 
(I.N.) 114 e 128 da Agência Nacional do Cinema (ANCINE) em 
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2014 e em 2016 determinando que todas as produções audiovi-
suais financiadas pelo órgão deveriam apresentar os três recur-
sos de acessibilidade determinados na legislação — Legendagem 
para Surdos e Ensurdecidos (LSE), Audiodescrição (AD) e JL 
— houve uma ampliação da atuação profissional de tradutores 
e intérpretes nesse contexto. Entretanto, Emiliano e Nascimento 
(2022) mostram que essas obras não são facilmente acessadas pelo 
público por não serem exibidas com acessibilidade em nenhum 
meio de veiculação público e nem disponibilizadas para o acesso 
do grande público depois de efetivado o depósito legal na Cine-
mateca Brasileira. Para analisar os padrões de janelas de Libras 
das obras que foram enviadas para o depósito legal, os autores 
conseguiram acesso à algumas delas após contato direto com 
produtores que estavam listados em documento disponibilizado 
pela ANCINE. Na análise, atestaram que as janelas de Libras não 
seguem o padrão estipulado pela NBR 15.290 da Associação Bra-
sileira das Normas Técnicas (ABNT) e nem a proposta do Guia 
para produções audiovisuais acessíveis (Naves et al., 2016) publi-
cada pela Secretaria do Audiovisual do Ministério da Cultura. 

Segundo Nascimento & Nogueira (2019), a TALS segue na 
rasteira de outras atividades tradutórias para o audiovisual como 
a LSE e a AD que, há algum tempo, são estudadas no campo dos 
Estudos da Tradução e inseridas em produções televisivas e cine-
matográficas. Por ser extremamente recente no cenário da fruição 
de obras audiovisuais, a TALS, também, vem galgando lugar no 
contexto acadêmico. Os autores mostram que a temática ainda é 
pouco — ou nada — incorporada em publicações sobre o campo, 
como é o caso do mapeamento realizado por Frederic Chaume 
(2018) que, apesar de considerar o surgimento do subcampo da 
Tradução Audiovisual Acessível (TAVA) como fenômeno de uma 
virada sociológica nos Estudos em Tradução Audiovisual (TAV), 
não apontou a tradução de língua de sinais como elemento pre-
sente no cenário. 

Tamayo (2022) reitera essa discussão ao afirmar que a tra-
dução e a interpretação audiovisual da língua de sinais (TIALS) 
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é, infelizmente, uma área ainda esquecida, pouco explorada ou 
debatida nos Estudos da Tradução, nos Estudos da Tradução Audio-
visual e nos Estudos das Mídias Acessíveis:  Segundo a autora, 

Além disso, muitas publicações conceituadas sobre tradução 
audiovisual (TAV) e acessibilidade não mencionam, muito 
menos estudam, a tradução e interpretação da língua de si-
nais (T)(I)(LS) como uma forma de mídia acessível (MA); 
os programas de formação atuais em TAV e MA geralmente 
não incluem módulos em língua de sinais; e publicações de 
prestígio e atualizadas frequentemente falham em incluir 
até mesmo um capítulo ou artigo sobre (T)(I)(LS) dentro 
da mídia AV (Tamayo, 2022, p. 130)

Atualmente, no Brasil, é possível notar a presença da TALS 
em diferentes produções audiovisuais, tais como vídeos publi-
citários governamentais, de instituições financeiras, de redes de 
supermercados, farmácias e de outros setores. Com a ampliação 
da inserção dessa atividade em diferentes produções audiovisuais, 
algumas lacunas formativas precisam ser supridas já que a for-
mação desses profissionais não tem acompanhado a velocidade 
da ampliação das políticas públicas para os direitos linguísticos 
e sociais dos surdos (Nascimento, 2011; 2017). E é nesse cenário 
que a universidade se apresenta como um espaço importante de 
articulação entre a produção de conhecimento, a formação de 
profissionais e a garantia de direitos de minorias linguísticas, 
como a comunidade surda.

A extensão como espaço de diálogo e formação 
de tradutores audiovisuais da Libras

A formação de tradutores e intérpretes de língua de sinais 
em nível de graduação no Brasil é extremamente recente. O pri-
meiro curso ofertado foi em 2008 pela Universidade Federal de 
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Santa Catarina (UFSC) e, atualmente, são mais nove instituições 
públicas que ofertam, ao todo, dez cursos de graduação presen-
ciais e a distância. A emergência desse cenário tem mobilizado 
os docentes a pensarem estratégias de ensino da tradução e da 
interpretação com base em uma articulação teórico-prática que 
soma a experiência desses professores no campo profissional às 
diferentes abordagens teóricas mobilizadas nos Estudos da Tra-
dução e nos Estudos da Interpretação. 

Com a demanda crescente de profissionais para realizar as 
atividades de tradução e de interpretação, as universidades que 
oferecem os cursos de graduação vêm sendo procuradas por 
diferentes setores e instituições públicas e privadas para oferecer 
esses serviços em diferentes contextos, especialmente o audio-
visual. A fim de permitir a atuação nessa frente, desde 2018 a 
UFSCar conta com o Laboratório de Tradução Audiovisual da 
Língua de Sinais (Latravilis) vinculado ao Departamento de Psi-
cologia que foi construído a partir do projeto de pesquisa “Tra-
dução de Libras em materiais audiovisuais: usabilidade de jane-
las e sincronia verbo-visual no processo tradutório” financiado 
pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo 
(FAPESP — Processo 2017/21970-9) por meio da modalidade 
Auxílio Regular à Pesquisa. 

O Latravilis tem sido um espaço de produção de conheci-
mento nos âmbitos do ensino, da pesquisa e da extensão envol-
vendo a temática da TALS. Uma das ações desenvolvidas no 
laboratório foi a atividade de extensão “Assessoria formativa e 
prestação de serviços em tradução e interpretação da Libras e Lín-
gua Portuguesa em contextos comunitários, audiovisuais e de 
conferências nas esferas pública e privada” (Processo ProEx Web 
UFSCar 23112.004350/2018-11). Por meio dessa atividade, foi 
possível estabelecer parcerias entre a UFSCar, por meio da Funda-
ção de Apoio Institucional ao Desenvolvimento Científico e Tec-
nológico (FAI), e diferentes instituições de produção audiovisual 
a fim de ofertar o serviço de TALS e permitir que estudantes do 
curso de Bacharelado em Tradução e Interpretação em Libras e 
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Língua Portuguesa (TILSP) pudessem vivenciar experiências no 
mercado da tradução audiovisual ainda no curso de graduação. 

No âmbito dessa atividade, desenvolvemos um projeto 
de tradução para a série de comédia “Baby & Rose” produzida 
pela Realejo Filmes e Produções Artísticas e Cinematográfica 
Ltda. e exibida pelo canal Multishow. A série é protagonizada 
por duas empregadas domésticas, que dão nome à produção, 
e são vivenciadas pelos atores Lindsay Paulino & Caike Luna 
que também interpretam outros nove personagens. O roteiro 
corresponde a um programa de TV que Baby e Rose são con-
vidadas a apresentar e, nele, contam suas histórias mesclando 
narrativas do universo LGBTQIA+ com o das empregadas 
domésticas brasileiras. 

A série pode ser categorizada como do grande gênero comé-
dia, com um formato fundado na paródia (Fechine, 2001). Seria 
o subgênero sitcom, ou comédia de situação, que é movido por 
performances de personagens que se relacionam em ambien-
tes familiares, de amizade, de trabalho e outros. Segundo 
D’Abreu (2010, p. 10),

em sua origem americana, a sitcom também pode se carac-
terizar (embora isto não seja regra) pela incidência de risa-
das ao longo de cada episódio, que pontuam o desenvolvi-
mento cômico das situações, podendo aparecer sob a forma 
de “saco de risadas” (efeito sonoro pré-gravado e inserido 
durante a edição) ou de claque (reações orientadas de uma 
plateia presente no estúdio durante a gravação ou exibição 
de um programa) (D’Abreu, 2010, p. 10).

Os diálogos entre as personagens acontecem em uma casa 
montada em um estúdio na cidade de São Paulo e nos diversos 
ambientes as personagens recebem outros convidados, também 
interpretados pelos mesmos atores, que se alternam para que, pelo 
menos, uma das personagens principais esteja na cena. 

Do ponto de vista composicional, o local em que os diálo-
gos acontecem variam de acordo com o episódio e determinam 
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as formas de interação estabelecidas entre elas. No início dos 
episódios, a dupla aparece na rua andando em direção à casa 
onde serão gravadas as cenas (Cena 1). Após essa cena inicial, 
sobe a vinheta de abertura (Cena 2) e, na sequência, as perso-
nagens aparecem em uma mesa na sala de jantar tomando café 
e dialogando (Cena 3). A cena seguinte é das duas personagens 
sentadas em uma bancada na cozinha simulando a apresentação 
de um telejornal (Cena 4). Depois elas aparecem em um cenário 
externo, em algum mercado, açougue ou na rua entrevistando 
pessoas (Cena 5) e, seguidamente, a imagem é cortada de volta 
para a casa em um quadro exclusivo da Baby (Cena 6) que dá 
dicas de diferentes naturezas aos telespectadores. A cena poste-
rior acontece no quarto e as duas personagens leem cartas envia-
das por fãs (Cena 7). Ao final desse quadro, Baby é chamada na 
sala (Cena 8) novamente para receber um outro personagem 
interpretado por Lindsay Paulino, o mesmo ator que interpreta 
Rose e, na sequência, o programa volta para o quadro “Notí-
cias Diárias” (Cena 9) apresentado de uma bancada na cozinha. 
Nele, elas chamam uma segunda cena de entrevistas nas ruas e 
em outros estabelecimentos (Cena 10) e, depois, voltam para o 
estúdio agora com uma encenação em que Rose recebe um con-
vidado interpretado por Kaique Luna (Cena 11). A penúltima 
cena é composta por um musical em que Baby e Rose cantam 
paródias de músicas brasileiras (Cena 12). O episódio é finali-
zado com as duas em um ponto de ônibus dialogando sobre o 
conteúdo do programa gravado no dia (Cena 13). Os episódios 
duram, em média, 25’00”. Abaixam estão recortes de cada uma 
das cenas descritas.
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Quadro 1: Cenas dos quadros da série Baby e Rose

Fonte: Baby & Rose (2022).

Em relação ao estilo, percebe-se uma linguagem muito 
característica das duas personagens. Baby, por exemplo, antes 
de enunciar qualquer coisa diz “queria ser macho” com uma arti-
culação imprecisa. Já Rose, apesar da boa articulação, exagera no 
sotaque mineiro marcando sua regionalidade. Percebe-se, tam-
bém, o uso acentuado de onomatopeias e trocadilhos semânti-
cos com a mistura, às vezes, de expressões que são da comuni-
dade LGBTQIA+ e outras que são regionais, especialmente de 
Minas Gerais. Rose possui uma acentuação sempre imperativa 
e violenta em relação à Baby que, por sua vez, está sempre sati-
rizando e falando coisas muito incomuns para sua colega Rose. 
Em cenas dialogais, a sobreposição de fala é sempre presente e 
Rose, na maioria das vezes, assalta o turno de Baby em diversos 
momentos. Abaixo segue a transcrição do trecho de um diálogo 
do episódio 6. A transcrição seguiu o modelo proposto por Pretti 
(2013) no Projeto NURC da USP. 
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Rose
Ai menina, cê assistiu o capítulo final da novela ontem? Moça, 
mas eu não preguei meu oooolho enquanto não cabô a novela. Cê 
acredita que a mãe do menino tava SUmida? Que ela tava era viva

Baby Para!

Rose Uhum

Baby Queria sê macho que/ ela não tava sumida. Que/queria sê macho 
que ela é um fantasma

Rose Que fantasma Baby! Foi na novela que passou moça ela tava fora-
gida há mais de dez anos, escondida nu interiô de Goiás

Baby Ai… queria sê macho com quem eu já sabia

Rose Sabia bosta! Cê leu nas revista? 

Baby Não! Que queria/ (inclina o corpo pra frente e diminui o tom de 
voz). Queria sê macho cê não sabe?

Rose Não

Baby Queria sê macho com essa novela que/ela foi/é:::queria sê macho 
baseada na minha vida

Rose Ah (riso) Baby, cê acha que a novela foi baseada em sua vida? 
Larga de sê mentirosa menina

Baby

 [
Com certeza!

Não que/precisa de eu fazê um exemplo. A minha mãe queria sê 
macho/ e::: ela também ta foragida no Goiás

Rose Cê num sabe nem onde é o Goiás, Baby, deixa de sê mentirosa

Baby SEI SIM! QUERIA SÊ MACHO/CO GOIÁS/QUERIA SÊ 
MACHO FICA NO PERNAMBUCO PÁ!!!

Rose 
 [                                                                                                                                 
Que

Pernambuco! Pernambuco é na Paraíba!

Baby                                                         PARA! Queria sê macho cá 
Paraíba, queria sê macho é no Amapá! PÁ!

Rose Oh Baby cê não faz eu estralar minha mão na sua cara igual a um 
Amapá

Baby PÁ!



O desenrolar do novelo conceitual bakhtiniano na formação de tradutores...  :::  151

Diante de tantas especificidades, o trabalho de tradução foi 
extremamente complexo. O processo tradutório foi realizado por 
três estudantes, duas ouvintes e um surdo, do curso de Bacha-
relado em Tradução e Interpretação em Libras e Língua Portu-
guesa sob minha supervisão. No processo de preparação para a 
tradução, os estudantes assistiram exaustivamente os episódios 
que ficaram responsáveis em traduzir para que, em uma primeira 
reunião, pudéssemos discutir estratégias tradutórias possíveis 
que permitisse encontrar um equilíbrio dialógico (Kumar, 2018) 
entre a língua fonte e a língua-alvo. Devido à limitação de espaço, 
apresentarei apenas dois aspectos do processo de construção da 
tradução: a elaboração de sinais-nomes para as personagens e os 
efeitos da velocidade do diálogo e dos posicionamentos em tela 
para o processo tradutório. 

Do sinal-nome aos eixos discursivos: 
implicações didáticas do gênero sitcom no 

processo de tradução audiovisual da Libras

O ponto de partida da preparação foi pensar, primeiro, os 
nomes das personagens em Libras. Com a presença de um estu-
dante surdo, conseguimos chegar em um sinal-nome para cada 
uma delas. Segundo Barros (2018, p. 41) “o sinal-nome, como o 
próprio termo já diz, é um sinal usado com valor de nome de uma 
pessoa pelos membros de uma comunidade surda”. Em pesquisa 
com 113 surdos e ouvintes sobre as diferentes motivações para a 
criação de seus sinais-nomes, a autora propõe a taxonomia antro-
ponímica da Libras e constata que esses sinais-nomes podem ser 
criados com base em i) empréstimo de língua oral, que emprestam 
total ou parcialmente o nome da pessoa na língua portuguesa; 
ii) aspecto físico, que destaca características físicas evidenciadas 
no sujeito; iii) aspecto comportamental, que expressam estado de 
humor, habilidade cognitiva ou característica comportamental; 
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e iv) aspecto social, que são motivados por acontecimentos ou 
práticas sociais realizadas pelo falante. 

No caso das personagens da série, a equipe seguiu a segunda 
motivação, aspecto físico, para criação de sinais-nome de cada 
uma das personagens e a justificativa foi a extrema caracteriza-
ção de cada uma delas. Para Baby, o sinal-nome criado é reali-
zado no rosto marcando o excesso de maquiagem na bochecha 
e para Rose o sinal-nome criado foi motivado pelos seus cílios 
grandes. Os outros personagens da série também receberam 
sinais-nome, mas por uma questão de espaço não serão apre-
sentados neste texto. 

Quadro 2: Sinais-nomes das personagens da série

Fonte: elaborado pelo autor

Um outro aspecto que guiou a tradução foi a própria cara-
terística do gênero que impôs estratégias de produção enuncia-
tiva em Libras que pudesse ser marcada pela posição dos falantes 
durante os diálogos. A rapidez com que as personagens se comu-
nicam, o excessivo e repetitivo assalto de turno e sobreposição de 
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fala, característicos das comédias de situação, impôs a necessidade 
de mudança na rotação corporal com significativa velocidade para 
a produção enunciativa em língua de sinais.

Segundo Moreira (2007), as línguas de sinais utilizam o 
espaço físico (espaço de sinalização) para expressar suas con-
ceitualizações e construir seus discursos. Essa construção enun-
ciativa é marcada por diferentes usos desses espaços a partir 
do objetivo da enunciação. Araújo (2016, p. 35) destaca que 
“os espaços nas línguas de sinais possuem função especial de 
acordo com os aspectos gramaticais que evidenciam” e vem sendo 
estudados já há algum tempo por diferentes pesquisadores ao 
redor do mundo. Um dos pesquisadores com grande destaque 
nessa temática é Scott Lidell que descreve o uso de espaços na 
American Sign Language (ASL) a partir da Teoria dos Espaços 
Mentais de Fauconnier. Segundo o autor, os espaços usados na 
ASL e que, conforme mostram Moreira (2007) e Araújo (2016), 
também estão presentes na Libras são: i) o espaço real, que seria 
uma representação mental e discursiva do ambiente físico ime-
diato em que ocorre o ato de fala em língua de sinais; ii) o espaço 
sub-rogado, que consiste na construção do discurso como se as 
pessoas ou coisas estivessem presentes e é muito utilizado por 
sinalizantes em contações de histórias, diálogos, citações; e iii) 
o espaço token, em que as entidades ou coisas das quais se quer 
falar são representadas sob a forma de um ponto fixo no espaço. 

Por causa do caráter dialogal da série Baby & Rose, a tradu-
ção para a Libras foi realizada, praticamente, a partir do espaço 
sub-rogado devido à necessidade de incorporação das personagens 
durante o processo tradutório. Conforme afirma Araújo (2016),

o espaço de sinalização sub-rogado apresenta várias carac-
terísticas próprias: 1) a expressão do discurso direto no qual 
os personagens são indicados como 1ª e 2ª pessoa, tendo, 
na 1ª pessoa, o corpo como sujeito, gingado, gestos e ENMs 
correspondentes ao personagem; 2) o giro do corpo na dire-
ção do local designado para um personagem específico; 3) 
o olhar no espaço, na direção do local do outro personagem 
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ou interlocutor dentro da narrativa; 4) o giro do corpo se faz 
de acordo com os locais designados anteriormente para os 
personagens na construção do cenário. Em relação à pos-
tura, o sinalizador ginga e assume as características de cada 
personagem da narrativa. Ocorre a inclinação dos quadris e 
nota-se que o peso dos pés é distribuído de forma alternada, 
correspondendo à gesticulação dos personagens. No espaço 
sub-rogado, não ocorre o uso de classificadores indicadores 
de sujeito, pois esse é indicado pelo corpo do falante

Além disso, os estilos enunciativos de cada uma das per-
sonagens, em especial da Baby que apresenta em sua fala uma 
composição sintagmática característica em praticamente todas as 
vezes que fala, além da imprecisão articulatória e da prosódia que 
varia do grave ao agudo, impôs à equipe uma reflexão adensada 
sobre as formas de se traduzir essas personagens. 

O que se percebeu, nessa direção, foi a importância da 
marcação, em Libras, dos aspectos estilísticos das personagens 
durante a tradução que foram do modo de enunciar o português 
à performance corporal. Alguns diálogos, como mencionado 
acima, eram acompanhados por movimentos corporais das per-
sonagens uma em direção à outra o que impeliu uma absorção 
da gestualidade característica durante o processo de construção 
do discurso em Libras.  

Um dos principais desafios do processo de tradução audiovi-
sual para a Libras, principalmente envolvendo gêneros intrinsica-
mente audiovisuais de caráter narrativo e dialogal está naquilo que 
podemos denominar de eixo narrativo41 que pode ser compreen-
dido como as formas como a produção audiovisual está sendo 
narrada em seu projeto original englobando enquadramento da 
câmera e posicionamento dos personagens em cenas de diálogos. 

Durante a tradução, os tradutores precisam considerar esse 
eixo para produzir o discurso em língua de sinais com base em 
um novo que pode ser denominado por eixo de sinalização que 

41  Agradeço ao Chico Faganello por ter contribuído na elaboração dessa ideia no Curso 
de Acessibilidade Audiovisual promovido pela Filmes que voam



O desenrolar do novelo conceitual bakhtiniano na formação de tradutores...  :::  155

corresponde à construção discursiva das personagens e de mar-
cas relevantes do vídeo-fonte contrariamente ao que se vê na 
tela, isto é, um não espelhamento das personagens durante o 
processo tradutório a fim de que, na inserção do texto traduzido 
posteriormente na tela, na janela de Libras, o público-alvo con-
siga acompanhar as personagens pelos mesmos posicionamen-
tos. Esse movimento é possível desde que o tradutor tenha, no 
setting montado para a tradução, uma tela em que seja possível 
visualizar o vídeo-fonte, conforme imagem a seguir:

Figura 1 — Esquemas dos eixos narrativos e de sinalização

Fonte: elaborado pelo autor

A produção do eixo de sinalização precisa ser aprendida 
e aperfeiçoada, pois o movimento espontâneo é que o tradutor 
espelhe a imagem que vê em tela. Do ponto de vista cognitivo, 
isso acontece porque é muito comum que nosso cérebro espe-
lhe imagens devido aos denominados neurônios-espelhos que 
desempenham uma função essencial para o comportamento 
humano. Segundo Lameira, Gawryszewski e Pereira Jr (2006), 
os neurônios espelhos são ativados quando alguém observa uma 
ação de outra pessoa e esse fato não depende obrigatoriamente 
da memória. A imitação, nesse caso, é inconsciente devido aos 
mecanismos proprioceptivos musculares e as atividades condu-
zidas por esses neurônios. 
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Um exemplo desse espelhamento seria quando precisamos 
copiar um exercício em uma aula aeróbica. Às vezes o professor 
movimenta o braço direito e orienta verbalmente o movimento, 
mas os alunos levantam o braço esquerdo porque estão frente a 
frente com o professor e acabam espelhando o movimento ao 
invés de acompanhar o discurso. Uma estratégia utilizada em 
ambientes de atividade física, de dança ou mesmo de teatro é 
o espelho. O professor, coreógrafo ou orientador da ação faz o 
movimento de frente para o espelho facilitando, então, a imita-
ção do seu público que fica, nesse caso, atrás dele. O movimento 
invertido demanda uma reflexão metacognitiva sobre qual braço 
deve ser levantado, de qual lado está o direito ou o esquerdo. 

Na tradução audiovisual para a Libras o movimento é exata-
mente o mesmo. Naturalmente, os tradutores reproduzem o que 
veem na tela marcando personagens do lado que estão vendo e 
não ao contrário. Quando, na edição, a janela de Libras é inserida 
no vídeo os personagens traduzidos estão trocados, pois a janela é 
inserida inversamente à forma como o vídeo foi captado. Algumas 
técnicas de edição podem ser usadas para corrigir, mas é muito 
mais interessante que o tradutor consiga realizar o discurso em 
Libras considerando esses eixos de sinalização. 

Para trabalhar esses aspectos com os estudantes, foi preciso 
que o próprio supervisor se posicionasse diversas vezes na posição 
de tradutor a fim de marcar qual a direcionalidade que deveria ser 
produzida na Libras. Considerando que “a palavra e o gesto das 
mãos, a expressão do rosto e a pose do corpo são igualmente sujei-
tos à orientação social e organizados por ela” (VOLÓCHINOV, 
2019, p. 281) não é possível escapar dessa necessidade, uma vez 
que o grande objetivo dessa marcação é fazer com que o público 
que, durante a gravação ainda é presumido, consiga acompanhar 
o diálogo no mesmo modo que os ouvintes conseguem. Para 
garantir esse efeito, trabalhamos com a ideia de que o “sentido 
depende tanto do ambiente mais próximo, gerador imediato do 
enunciado, quanto de todas as causas e condições sociais mais 
longínquas da comunicação discursiva” (Idem, p. 283) refletindo 
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que, assim como todo enunciado, os que são produzidos no pro-
cesso tradutório do português para a Libras em obras audiovi-
suais o enunciado é formado de duas partes: “uma verbal e outra 
extraverbal” (ibidem, p. 283). 

Quadro 3: Marcação de exibição dos eixos discursivos

Fonte: elaborado pelo autor.

Considerações finais 

A experiência de tradução no âmbito de uma atividade de 
extensão aqui descrita revela que a perspectiva bakhtiniana con-
tribui não apenas para a produção de pesquisas ligadas ao campo 
da tradução e da interpretação da língua de sinais, mas também 
com a produção dessas atividades por meio de uma metarreflexão 
dos processos tradutórios. Ao assumir uma postura dialógica da 
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tradução no qual a língua é analisada para além do sistema abs-
trato e os sujeitos implicados no ato enunciativo são abordados 
como sujeitos sociais, históricos e ideológicos, o tradutor pode 
considerar o enunciado, e não apenas o texto, no processo de 
transferência discursiva de uma língua à outra. 

Assim como preconiza a teoria bakhtiniana dos gêneros, o 
enunciado não pode ser produzido sem direcionalidade e ende-
reçamento porque eles se organizam a partir da necessidade inte-
racional e comunicativa dos falantes. No processo de produção 
da TALS no contexto analisado, percebe-se que o gênero sitcom 
implica produção enunciativa em Libras majoritariamente mar-
cada pelo uso do espaço sub-rogado e pela marcação de aspectos 
estilísticos dos personagens como tom de voz, trejeitos, gestuali-
dades, posicionamento e outros aspectos. 

No processo de construção da tradução em equipe, o fio 
bakhtiniano da alteridade não apenas costurou o caminho, mas 
se tornou o próprio terreno onde aspectos técnicos do traduzir 
língua de sinais no audiovisual pode ser compreendido e execu-
tado. Foi devido à constituição do meu “eu” tradutor de Libras 
construído a partir das relações interlocutivas estabelecidas entre 
os “outros” surdos e tradutores no meu percurso profissional que 
a atividade se desenrolou com os estudantes que, além de expe-
rienciarem a TALS, também puderem vivenciar a construção 
conjunta dos conceitos ligados à própria atividade.  
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A INTERPRETAÇÃO PARA 
LIBRAS DE ENUNCIADOS 

SONOROS NO TEATRO E AS 
NOTAS DE INTERPRETAÇÃO

Carolina Fernandes Rodrigues Fomin

Fundamentados na dialogia proposta por Bakhtin e o Círculo e 
a partir dos estudos da tradução e interpretação de língua de 

sinais (ETILS) apresentamos neste capítulo algumas característi-
cas inerentes à atividade de tradução e interpretação em espetá-
culos teatrais que envolvem a equipe de profissionais envolvida, 
as formas de atuação e preparo. Apresentamos aqui um recorte 
da análise realizada na dissertação de mestrado (Fomin, 2018a), 
em que observamos conjuntos de textos inter-relacionados na 
interpretação para Libras no gênero espetáculo teatral, anali-
sando e descrevendo os elementos extraverbais, verbais e ver-
bo-visuais que marcam a enunciação de profissionais tradutores 
e intérpretes de língua de sinais — TILS durante a mobilização 
discursiva da cena para língua de sinais. O recorte que apresen-
tamos analisa enunciados sonoros de apresentações teatrais que 
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se apresentam como um texto-som a ser interpretado pelos tra-
dutores e intérpretes de língua de sinais que usam como estraté-
gia as notas de interpretação. 

No Brasil, a partir do reconhecimento legal da Língua Brasi-
leira de Sinais (Libras) como meio de comunicação da comunidade 
surda brasileira, por intermédio da Lei Federal n.º 10.436/2002 e 
do Decreto Federal n.º 5.626/2005, percebemos o crescimento de 
uma consciência por direitos linguísticos para pessoas surdas em 
diferentes esferas da atividade humana, inicialmente na esfera edu-
cacional, para então ganhar espaço em diferentes esferas sociais, 
dentre elas a jurídica, a midiática, da saúde, de conferências, e a 
esfera artístico-cultural, que aqui destacamos. 

A obrigatoriedade de acessibilidade em espaços culturais 
tem sido assegurada desde a Constituição Federal de 1988, a Lei 
n.º 10.098/2000, Decreto n.º 5.296/2004, Estatuto de Museus 
da Lei n.º 11.904/2009, o Plano Nacional de Cultura (PNC) de 
2010 e, mais recentemente, a Lei Brasileira de Inclusão da Pes-
soa com Deficiência (LBI) — Lei n.º 13.146/2015. Assim, perce-
bemos profissionais TILS cada vez mais presentes em eventos e 
projetos culturais.

A profissão de TILS foi regulamentada pela Lei n.º 12.319/2010 
e a atuação desse profissional na esfera artístico-cultural pode acon-
tecer em diferentes gêneros discursivos. Apesar da preocupação 
inicial das instituições culturais ser voltada principalmente ao 
setor educativo e visita às exposições, vemos profissionais TILS 
atuando também em espetáculos teatrais, shows de música, espe-
táculos de dança, slams de poesia42, contações de história, progra-
mações da agenda pública como a virada cultural, virada inclusiva, 
festivais, comícios, os blocos de carnaval e paradas de rua em que 
acontecem em palcos ou carros alegóricos e trios elétricos, como 
a parada LGBTQIA+ etc. 

42  Segundo Lucena (2017, p. 36), “Slam (poetry slam) é uma batalha de poesia falada 
(spoken word) em que um júri escolhido pelo próprio público dá notas para as perfor-
mances poéticas apresentadas”. 
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Se muitos são os desafios da interpretação interlingual inter-
modal em qualquer esfera em que se pressupõe uma teia complexa 
de relações, quando se trata de enunciados da esfera artística, 
diversos fatores devem ser considerados para além da mobilização 
linguístico-discursiva. Além disso, no gênero espetáculo teatral, 
o ato interpretativo deve considerar que a cena teatral é com-
posta por um conjunto de textos inter-relacionados, formando 
um todo que entra em diálogo com seus interlocutores. A cena 
é, portanto, um enunciado — um elo de uma cadeia discursiva. 

Na abordagem teórica bakhtiniana, adotada nesta pesquisa, 
entendemos que, além da mobilização de línguas, no ato inter-
pretativo, há a mobilização de discursos com base em diferen-
tes gêneros e esferas de atividade. Assim, profissionais TILS, ao 
interpretarem em espetáculos teatrais, mobilizam não apenas um 
texto escrito ou falado, mas uma “enunciação própria do teatro: 
a de um texto proferido pelo ator, num tempo e lugar concretos, 
dirigido a um público que o recebe no fundo de um texto e de 
uma encenação” (Pavis, 2015a, p. 123). 

Entendemos o espetáculo teatral, como um projeto discur-
sivo verbo-visual, composto pelo que é proferido pelos atores 
verbalmente, mas também, e com a mesma importância, pela 
representação que se dá em cena, pelos objetos e elementos cêni-
cos, pela iluminação, figurino, maquiagem dos atores, e os sons 
e outras enunciações sonoras que também produzem sentidos, 
que destacamos nesta pesquisa. 

Aspectos teóricos da atividade de 
interpretação em espetáculos teatrais

Tomamos como base para este estudo a interlocução entre 
a perspectiva dialógica dos estudos da linguagem proposta por 
Bakhtin e o Círculo e os estudos da tradução e interpretação de 
língua de sinais (ETILS). Os ETILS são entendidos neste estudo 
como um campo específico do conhecimento acadêmico que se 
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relaciona com dois campos justapostos e interdependentes, os 
estudos da tradução (ET) e os estudos da interpretação (EI), e que 
investigam o fenômeno da tradução e do traduzir, da interpreta-
ção e do interpretar, envolvendo pares linguísticos intermodais 
(línguas de modalidade oral-auditiva e de modalidade gesto-vi-
so-espacial) (Rodrigues & Beer, 2015).

Com relação à especificidade das atividades de tradução e de 
interpretação, em geral, a tradução de textos, acontece com base 
em um texto escrito em uma língua de partida, com tempo con-
siderável para execução de seu trabalho, possibilidade de consulta 
a dicionários, sendo possível a qualquer momento fazer revisões 
e ajustes no texto na língua de chegada; já a atividade de inter-
pretação simultânea normalmente acontece entre textos falados 
(em língua oral ou de sinais), no momento em que se realiza, em 
um dado espaço e tempo limitados, e lida com o texto em sua 
versão final no momento em que é enunciado, conforme apon-
tam Romão (1998; 2005), Pagura (2003), Pöchhacker (2009) nas 
línguas orais e Cokely (1992), Rodrigues & Beer (2015), Nasci-
mento (2016) e Nogueira (2016) nas línguas de sinais. 

Para um enquadramento teórico para atuação de TILS em 
espetáculos teatrais, Richardson (2017) afirma que a interpre-
tação de língua de sinais no teatro recai entre esses dois enqua-
dramentos teóricos (da tradução e da interpretação), visto que o 
texto fonte é disponibilizado por escrito antes de ser enunciado 
no palco, e para que a interpretação se dê de forma adequada, 
é necessário um estudo prévio, em um determinado tempo e 
espaço que antecede a apresentação; contudo, a enunciação na 
língua de chegada ocorre simultaneamente à enunciação na 
língua de partida, no momento único de sua realização, e, por-
tanto, a interpretação no teatro não é unicamente tradução, nem 
unicamente interpretação. Nesse mesmo entendimento, Rigo 
(2014, s/p) relata que mesmo que a tradução e a interpretação 
sejam consideradas como processos distintos, a atuação dos 
TILS no contexto de espetáculos teatrais deve ser considerada 
“um trabalho híbrido”. 
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Sobre as relações com a tradução e o cruzamento entre cul-
turas, Richardson (2017) comenta: 

[…] é importante para a atuação em espetáculos teatrais em 
que lidamos com mais do que a mobilização de um texto 
escrito a um texto falado. Um texto em cena normalmente 
incorpora informação auditiva através da música, efeitos 
sonoros e sotaques, que requer uma tradução intersemiótica 
para a língua de sinais assim como uma possível transpo-
sição cultural (sons e eventos baseados no ouvir ou são re-
presentados por ele, por exemplo, o som de uma campainha 
não faz parte da experiência de muitos surdos) (Richardson, 
2017, p. 50, tradução nossa).43

Assim, para discutir desafios tradutórios na interpretação de 
espetáculos teatrais para uma língua de sinais, lidamos com deter-
minados aspectos relacionados à tradução interlingual (Jakobson, 
2010), intermodal (Segala, 2010) e intersemiótica (Plaza, 2013;  
Richardson, 2017). Todavia, entendemos a atividade do TILS 
no espetáculo como interpretativa, pois mesmo que o texto de 
partida da tradução seja um texto escrito em que há possibilida-
des de ensaios e de se “prever” (em certa medida) o que aconte-
cerá em cena, no momento em que a cena acontece, o que será 
enunciado, o que será interpretado (no sentido dramatúrgico da 
palavra) pelos atores e recebido por interlocutores espectadores 
(surdos ou ouvintes) depende do momento em que acontece, e 
o texto de chegada é dado simultaneamente e visualmente em 
cena e está sujeito às improvisações dos atores, interações com o 
público e imprevisibilidades da simultaneidade da interpretação.

Na abordagem teórica bakhtiniana, a língua não é com-
preendida meramente como um sistema abstrato em que suas 

43  No original: “This is relevant to theatrical performance, which is more than merely the 
rendition of a written text as speech. The staging of a text usually incorporates additional 
auditory information through music, sound effects and accents, which require inter-se-
miotic translation into sign language as well as potentially a degree of cultural exchange 
(sound and phenomena which rely on it or are represented by it, for example a doorbell, 
do not form part of the experience of many Deaf people)”.  
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formas são analisadas pelo viés estritamente linguístico. Assim, 
não consideraremos a tradução ou a interpretação da palavra 
ou da frase de forma isolada, mas observaremos o emprego da 
língua que se efetua em “forma de enunciados (orais e escritos) 
concretos e únicos, proferidos pelos integrantes desse ou daquele 
campo da atividade humana” (Bakhtin, 2016a, p. 11), ou seja, em 
uma perspectiva enunciativo discursiva.

Neste estudo, tomamos a tradução e interpretação de língua 
de sinais como uma prática discursiva que acontece numa situa-
ção concreta de enunciação e que mobiliza discursos inscritos 
em diversas esferas da linguagem na concepção apresentada por 
Nascimento (2014; 2018), a partir da perspectiva dialógica da 
linguagem. Na abordagem da tradução ou interpretação inter-
lingual como uma prática discursiva, especificamente nas línguas 
de sinais, além dos estudos de Nascimento (2014; 2018), temos 
também os estudos de Santiago (2021), Ferreira-Santos (2018). 

Ao mesmo tempo em que TILS atuam como pontes discursi-
vas, a tradução e a interpretação são atividades que fazem surgir a 
diferença e a pluralidade de visões, fazendo aparecer a alteridade. 
No curso desse pensamento, Nascimento (2018) afirma também 
que a atividade de interpretação vai para além de simplesmente 
versar códigos linguísticos, mas está marcada pela presença e 
pelos enunciados dos outros. 

O tradutor e o intérprete, portanto, não são agentes externos, 
periféricos, em uma interação mediada. Não são máquinas 
de reprodução de frases ou transmutadores de códigos lin-
guísticos transpondo sistemas (e é por isso que os traduto-
res e intérpretes automáticos e digitais são limitados e, em 
grande maioria, insuficientes para o objetivo de mediação 
das interações). O tradutor e o intérprete são, também, ou-
tros que ligam outros outros, o que significa dizer que o ato 
de linguagem desses sujeitos mediadores é, sem dúvida, 
marcado pela presença de enunciados ditos por outros su-
jeitos em diferentes contextos (Nascimento, 2018, p. 113).



A interpretação para Libras de enunciados sonoros no teatro...  :::  169

Assim, no teatro, consideramos o TILS como o profissional 
que atua na mobilização discursiva entre a cena teatral e a língua de 
sinais. Na pesquisa desenvolvida em Fomin (2018a), defendemos 
que, na interpretação de um espetáculo teatral para língua de sinais, 
deve-se considerar que a cena é um enunciado verbo-visual (Brait, 
2005; 2009; 2013; Gonçalves, 2013) constituído de diversos textos 
em relação e, por isso, o que acontece visualmente na cena também 
compõe a narrativa do espetáculo, formando um enunciado como 
um todo. Outro ponto que defendemos é o de que devido à moda-
lidade da língua de sinais, gesto-visual, sua produção no ato inter-
pretativo deve ser visualizada junta e concomitantemente à cena 
teatral (Fomin, 2018b). Em Fomin (2018c), também discutimos a 
questão da autoria e o fato de que os intérpretes de língua de sinais 
têm uma posição valorativa perante os enunciados e essa autoria 
influencia diretamente a produção em língua de sinais. Assim, os 
enunciados produzidos no teatro são um todo orgânico e dialogam 
com diversas vozes sociais que se inserem numa cadeia discursiva, 
refletindo-as e refratando-as, em uma atitude responsiva. E ainda, 
dada a modalidade gesto-visual da língua de sinais e a modalidade 
verbo-visual da cena teatral, “estabelece-se uma relação dialética, 
do espetáculo para com a acessibilidade e da acessibilidade para 
com o espetáculo, visto que o espetáculo influencia a interpretação 
em Libras, mas o espetáculo também é influenciado pela presença 
da língua de sinais” (Fomin, 2018a, p. 189).

Nos estudos do teatro, Pavis (2015a), reforça que uma tradu-
ção para a cena deve considerar que no teatro a tradução passará 
pelo corpo e pelos ouvidos dos atores, e que um texto linguístico 
não é meramente traduzido para uma língua de chegada, mas, 
no contexto teatral, comunica-se graças ao palco, às situações de 
enunciação e de cultura que são heterogêneas e separadas pelo 
espaço e pelo tempo. 

No curso desse pensamento, na concepção de Rojo (2017), 
uma tradução para o palco não pode ser engessada ou como um 
arquivo, deve ter a consciência da “fugacidade de um texto espe-
tacular” (p. 257), e ainda, o texto de origem deve ser considerado 
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como referencial e não aprisionador, como uma camisa de força, 
pois ao ser traduzido, estará em constante transformação. A autora 
lembra ainda que a base para uma tradução não pode se dar mera-
mente por um texto escrito, já que o teatro é composto de “outras 
linguagens (luz, corpo, figurino, cenário etc.) além da verbal, mas 
que nem com elas, nem sem elas, é possível visibilizar a totalidade 
da experiência. O que se vivencia no palco é apenas uma fração 
de um todo inacessível” (p. 258). 

Para Pavis (2015a), no teatro “um texto é muito mais do 
que uma sequência de palavras: nele se enxertam as dimensões 
ideológicas, etnológicas, culturais, etc.” (Pavis, 2015a, p. 153). 
Ou seja, o texto (escrito) é meramente um dos componentes do 
ato representacional, ele compõe um todo que na relação enun-
cia; por conseguinte, o texto é apenas um dos componentes da 
tradução ou interpretação, visto que:

A tradução é esse texto inencontrável que deseja dar conta 
do texto-fonte, justamente sabendo que não tem sentido, 
de valor e existência, a não ser em função do público-alvo. 
A esta circularidade perturbadora acrescenta-se o fato de 
que a tradução teatral não está jamais ali onde se espera: 
não está nas palavras, mas nos gestos, nos corpos, nas en-
tonações: não na letra, porém no espírito de uma cultura, 
inapreensível, porém onipresente (Pavis, 2015a, p. 154). 

Na apresentação teatral signos verbais e não verbais produ-
zem sentido e os tramados entre esses textos se colocam como 
constitutivos dos enunciados. Somente na inter-relação geram 
os efeitos de sentidos de um determinado projeto discursivo. 
Ou seja, o TILS, durante a mobilização discursiva entre línguas, 
deve considerar o todo da cena (composto por movimentação 
de palco, efeitos sonoros, cenário, objetos, iluminação, figurino 
etc.), que no conjunto, constitui o enunciado a ser interpretado. 
Além disso, os espectadores, as reações da plateia e a presença 
ou não de público surdo vão interferir nos enunciados que são 
produzidos no ato interpretativo.



A interpretação para Libras de enunciados sonoros no teatro...  :::  171

Por isso, na interpretação em Libras de espetáculos teatrais 
faz-se importante considerar as múltiplas camadas de linguagens 
que constituem o teatro, os diferentes elementos visuais e extra-
linguísticos (como os efeitos sonoros) que o compõem e, tam-
bém, as diferentes culturas envolvidas. No teatro, os sentidos dos 
textos são dados em cena e a interpretação para Libras precisa 
considerar esse fator para tomada de decisões das estratégias a 
serem utilizadas no momento em que a cena acontece.

Assim como para os atores há um longo tempo de preparo 
e diversas fases envolvidas até a apresentação teatral em si, para o 
intérprete de língua de sinais atuar em um espetáculo, da mesma 
forma, há um complicado processo que envolve diversas questões 
e fases de preparo até que a interpretação de fato aconteça em 
cena, dentre elas destacamos a equipe de profissionais envolvidos, 
os estudos e preparo para interpretação e os diferentes tipos de 
interpretação e posicionamentos em cena.

O Registry of Interpreters for the Deaf, Inc. (doravante RID), 
órgão de certificação dos intérpretes dos Estados Unidos da Amé-
rica (EUA), elaborou o Standard Practice Paper — Interpreting for 
the performing arts (doravante RID/SPP, 2014), especificamente 
pensando na interpretação na esfera artística, um documento 
com recomendações básicas para atuação em diferentes contex-
tos, incluindo a atuação em espetáculos. Com relação à equipe de 
profissionais envolvidos, no RID/SPP (2014), ela pode variar de 
acordo com o espetáculo e seus espectadores, e o documento con-
sidera não apenas intérpretes ouvintes, mas também consultores 
surdos, intérpretes surdos e guias-intérpretes, além de ressaltar 
que o público surdo-cego tem crescido consideravelmente (nos 
EUA), e por isso, a equipe de guias-intérpretes pode trabalhar 
em paralelo à equipe de intérpretes. 

Gebron (1996) alerta para que os estudos da equipe de intér-
pretes não se baseiem unicamente em escolhas linguísticas ou tex-
tuais, e ressalta a importância desses profissionais acompanharem 
os ensaios para observação de características dos personagens 
que estão no corpo dos atores ao enunciarem o texto do roteiro. 
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No Brasil, o estudo de Nogueira (2016) sobre a interpretação 
em equipe no contexto de conferências pontua que a equipe pres-
supõe no mínimo duas pessoas atuando em conjunto, revezando 
na produção da interpretação e no apoio, qualificando o processo 
interpretativo. Em uma apresentação teatral, o trabalho em equipe 
pode ser muito proveitoso. No teatro, a função do apoio pode ser 
de suma importância, visto que muitas vezes o TILS que está no 
turno da interpretação está de costas para a cena teatral. Dessa 
forma, o intérprete que não está na produção em língua de sinais, 
mas no apoio, pode dar dicas visuais do que acontece em cena para 
o intérprete que está atuando em cena. Esse apoio pode ser linguís-
tico, mas também pode envolver aspectos da visualidade da cena e 
que podem ser incorporados na interpretação em Libras, tais como: 
movimentação e posicionamento em cena dos atores, expressões 
faciais e corporais, objetos que são manuseados, dentre outros. 

Relacionado ao processo de preparo, análise de roteiro e 
análise de um espetáculo, para Frishberg (1990) é a partir do 
entendimento do todo do espetáculo que se determina o “tom” 
que será dado à interpretação. A autora elenca aspectos a serem 
considerados durante o processo de preparo para a interpretação 
e sugere perguntas para entender o todo do espetáculo: 

1) Qual a perspectiva artística dessa produção?  Qual a in-
terpretação do roteiro feita pelo diretor? 2) Qual a direção 
da performance? Como as pessoas estão colocadas no palco, 
no conjunto, como o espetáculo o espetáculo se apresenta? 3) 
Como é a caracterização de cada ator? Como eles escolheram 
apresentar os papéis? 4) Qual o clima, estilo, tom, ritmo da 
apresentação? (Frishberg, 1990, p. 140, tradução nossa).44

Rigo (2014, s/p), no contexto brasileiro, ao realizar um relato 
de experiência de sua atuação como TILS de um espetáculo, divide 

44  No original: 1. What is the artistic vision of this production? What is the director’s inter-
pretation of the script? 2. What is the direction of the performance? How are people arrenged 
on stage, blocked, what does the show look like? 3. What is each actor’s characterization? 
How have they chosen to present roles? 4. What is the mood, style, tone, rhythm of the show? 
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a fase de preparo em três etapas: “i) etapa de tradução; ii) etapa de 
arranjo técnico e iii) etapa de interpretação”. Na primeira etapa a 
autora brasileira registra a importância de preparação, estudo e 
pesquisa, fase que permite “que o profissional faça buscas termino-
lógicas e semânticas dos termos e seu emprego sintático no texto, 
podendo buscar sinônimos e referências que, em primeira instân-
cia, podem não lhes ser familiar” (Rigo, 2014, s/p). Na segunda 
etapa, denominada como etapa de arranjo técnico, Rigo (2014) 
afirma ser o momento em que o TILS deve ir até o local onde acon-
tecerá a apresentação, com a finalidade de “se familiarizar com o 
local e acompanhar um dos ensaios, verificar com o diretor da peça 
e com a equipe técnica seu posicionamento no palco, a iluminação 
adequada, o ângulo de visão pelo possível espectador sinalizante, 
entre outras questões” (s/p). E, na etapa final, a de interpretação, 
na qual a interpretação de fato se concretiza. 

Como parte do preparo para uma interpretação no teatro, 
Fomin (2018a) observa que um dos pontos a serem observados é o 
posicionamento do TILS em cena, que vai envolver aspectos tam-
bém relacionados à compreensão da cena e ao que se dá no palco. 

Retomando a etimologia da própria palavra theatron, Moura 
(2003) conta que essa palavra se relaciona com “aquilo que torna 
os teatros estruturas arquitetônicas particularmente eficientes 
em «dar a ver» ou em «fazer‑nos ver»” (p. 75). E para Ubersfeld 
(2013) “o texto de teatro necessita, para existir, de um lugar, de 
uma espacialidade em que se desenvolvam as relações físicas 
entre as personagens” (p. 91). Assim, o teatro, para existir, para 
«se dar a ver» enquanto espetáculo, necessita de um espaço de 
concretização das enunciações. 

O texto proferido pelos atores se dá na sua representação 
em cena em um determinado espaço, portanto, pensada pelo 
dramaturgo para ser visualizada e escutada. Por mais óbvias 
que possam parecer essas afirmações, são importantes para o 
que vamos discutir adiante: a questão da visibilidade da cena 
e do texto proferido pelos atores e pelos TILS. Para o público 
surdo, questões de visibilidade são de suma importância, já que 
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esse público apreende o mundo por meio de uma língua que se 
dá viso-espacialmente, ou seja, precisa ser visualizada para ser 
compreendida. Por isso, Fomin (2018a), propõe a investigação 
sobre o posicionamento do TILS em relação à cena e o direcio-
namento da atenção dos espectadores surdos e discute o quanto 
os espectadores surdos, por questões de posicionamento do TILS 
em relação à cena, podem ser beneficiados ou prejudicados no 
entendimento do que acontece no palco. 

Rocks (2011) discute a complexa questão que envolve o fato de 
a atenção do público surdo estar sempre dividida entre a visualidade 
da cena teatral e a interpretação dos diálogos e das falas proferidas. 
A alternância do foco de atenção entre o que acontece no palco e a 
interpretação em língua de sinais é chamada por Frishberg (1990, p. 
141) e por Gebron (1996, p. 17) de “efeito ping-pong”, referindo-se 
ao movimento de cabeça e direcionamento do olhar dividido entre 
a cena e a interpretação. Ambas as autoras afirmam que o “efeito 
ping-pong” se dá principalmente devido ao intérprete de língua de 
sinais normalmente estar localizado no proscênio45 ou lateralmente 
ao palco, no fosso46, deslocado da cena teatral. 

Essa preocupação pode nos levar a pensar uma série de 
medidas a serem tomadas, desde estratégias tradutórias e inter-
pretativas até atitudes e decisões logísticas que visem diminuir 
ou minimizar os prejuízos de compreensão que podem ser gera-
dos. No entanto, não podemos esquecer que a interpretação em 
língua de sinais de um espetáculo não pode dar conta de toda a 
encenação. Ela pode e deve usar estratégias visuais para tornar 
a cena o mais inteligível e compreensível possível, contudo por 
mais que o intérprete incorpore elementos da cena em sua atua-
ção, a interpretação nunca vai existir sem a cena. A cena teatral 
deve sempre estar no campo de visão do espectador. 

45  Proscênio — proscenium — “fachada arquitetônica que é o ancestral do cenário mu-
ral e que dará mais tarde o espaço do proscênio” (Pavis 2015b, p. 42) — ou seja, é a parte 
anterior do palco antes da boca de cena. 
46  Fosso: Área existente entre a plateia e o proscênio, podendo ser de piso elevatório, 
em grandes casas de espetáculos. É também onde se posiciona a orquestra para executar 
o acompanhamento musical do espetáculo. 
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A partir disso, Richardson (2017), levanta dois questiona-
mentos: “Como a intérprete constrói em sua tradução dicas para 
indicar aos espectadores surdos que devem em determinado 
momento direcionar sua atenção à ação do palco? Ou ela deve 
buscar de alguma forma transmitir em sua tradução a infor-
mação visual gerada no palco?”47 (p. 51, tradução nossa). Esses 
questionamentos remetem novamente ao fato de que o processo 
de tradução que envolve um texto escrito ou falado pelos atores 
não pode desconsiderar a sua situação de produção em cena, 
incluindo as visualidades que lhe são intrínsecas.

Considerações relacionadas ao direcionamento da atenção 
dos espectadores são também discutidas por Ganz Horwitz (2014), 
que ressalta a importância da estratégia de “direcionar a atenção”48 
(p. 4, tradução nossa), especialmente quando a cena é fortemente 
visual e com poucas ou com nenhuma informação auditiva. Na 
sua pesquisa, Ganz Horwitz (2014) encontrou outras estratégias 
para resolver questões relacionadas à concorrência que se dá pela 
informação visual e pela interpretação em língua de sinais: adiar o 
início ou adiantar uma informação de uma interpretação em alguns 
segundos para que o público primeiro veja a cena para depois 
entender o que acabou de ser enunciado ou vice-versa; e incorpo-
rar informações visuais na interpretação quando as informações 
visuais encenadas são essenciais para a compreensão e não há uma 
pausa ou tempo para que o espectador possa ver uma informação 
(cena) e depois outra (interpretação em língua de sinais). 

Essa importante questão da concorrência entre a visualidade 
da cena e da interpretação em Libras é discutida não apenas sob 
o viés de pensar estratégias tradutórias/interpretativas, mas tam-
bém perante questões de posicionamento e formas de atuação dos 
intérpretes. Pois a forma como os intérpretes estão posicionados 
tem relação direta e proporcional à forma como vão interpretar 

47  No original: “How does the interpreter build cues into her translation that signal to 
Deaf spectators that they should shift their focus to the stage to watch the action? Or 
should she attempt in some manner to convey the visual information created on stage 
within her own translation?”
48  No original: “throwing focus”.
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e às estratégias que utilizarão durante a sua interpretação, mas 
também, a depender do posicionamento do TILS e do tipo de 
espetáculo, o surdo terá que fazer a difícil escolha entre assistir 
ao espetáculo ou assistir à interpretação em Libras. Esses aspectos 
são importantes, pois constituem a forma de atuação do TILS e 
as estratégias que serão utilizadas na atividade de interpretação 
de uma cena teatral para Libras. 

Caminho metodológico 

Para investigar estratégias de TILS para indicar os elementos 
sonoros do espetáculo que produzem sentidos, adotamos para 
análise uma perspectiva qualitativa do tipo analítico-descritiva. 
Para constituição do corpus, fizemos o registro em vídeo de três 
espetáculos e da atuação dos TILS, registramos anotações em um 
diário de campo durante as apresentações, levantamos o material 
de apoio distribuído no dia do espetáculo (folder ou material de 
divulgação) e aplicamos um questionário com o propósito de que 
os TILS pudessem descrever como se prepararam para a inter-
pretação e fazer observações sobre as impressões que tiveram de 
sua atuação no momento em que o espetáculo aconteceu. 

O corpus constitui-se do registro da atuação dos TILS em 
três espetáculos que foram apresentados em São Paulo, no Insti-
tuto Itaú Cultual, com interpretação em Libras: Ida (15/08/2017) 
e Adeus palhaços mortos! (22/08/2017). Contamos também com 
os dados do questionário aplicado aos TILS e com o material de 
divulgação ou folder distribuído no dia da apresentação dos espe-
táculos. O registro dos espetáculos foi feito com gravação do espe-
táculo em três câmeras. Os vídeos de registro das apresentações 
foram sincronizados pelo software de edição de vídeos “Adobe 
Premier Pro CC”, para visualização simultânea dos fotogramas. 

O próximo passo metodológico foi a descrição de diver-
sos elementos dos espetáculos por meio de quadros com quatro 
categorias descritivas: 1) o espetáculo — características da ins-
tituição cultural onde ocorreu o espetáculo, sua concepção de 
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acessibilidade e informações como duração, sinopse e meios de 
divulgação; 2) ato representacional — questões relacionadas à 
atuação dos atores, à interação com a plateia, aos elementos do 
cenário, aos textos não verbais, como música, imagens, projeções 
etc.; 3) TILS — questões relacionadas à quantidade, à localização 
e ao esquema de trabalho dos TILS; e 4) estratégias dos TILS — 
o modo como os intérpretes resolvem efeitos sonoros, música, 
instrumental, onomatopeias, volumes e quais as estratégias de 
interpretação utilizadas para indicação de elementos dêiticos. 

Dada a complexidade verbo-visual da cena teatral e dos ele-
mentos incorporados na sinalização das TILS, em determinados 
momentos em que as imagens de um fotograma não davam conta 
da sutileza da cena e da sinalização foram elaborados quadros 
para apresentação dos dados nos quais, a partir das imagens, 
explicamos textualmente as sequências da sinalização, o uso do 
espaço de sinalização, os sinais utilizados e elementos da gestua-
lidade (figura 1).

Figura 1: Descrição dos quadros apresentados nos excertos de análise

Fonte: Fomin (2018a, p. 120).
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Os procedimentos metodológicos apresentados acima 
foram pensados para observar, descrever e analisar a atuação 
do TILS em espetáculos teatrais sem perder de vista a discursi-
vidade e as formas da língua que são mobilizadas, considerando 
enunciados concretos e a totalidade de sentidos. 

A pesquisa e todos os documentos de autorização para 
sua realização foram submetidos ao Comitê de Ética em Pes-
quisa da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (CEP-
-PUCSP) por meio do projeto protocolado sob o número CAAE: 
76632517.0.0000.5482 e aprovado pelo parecer no. 2.307.061. 
Dentre os documentos constam as autorizações para realização 
da pesquisa na instituição cultural, registro dos espetáculos e 
termos de consentimento livre e esclarecido -TCLE que foram 
assinados tanto pelos atores que apareceram em cena, como pelas 
TILS que atuaram nos referidos espetáculos.

Análise da interpretação de 
enunciados sonoros e o uso de notas 

de interpretação no teatro

Nesta análise, apresentaremos alguns excertos nos quais 
observamos como as TILS resolveram enunciações cênicas, 
falas em off, ruídos, efeitos sonoros ou a indicação de músi-
cas, das quais a procedência não era explícita para pessoas 
surdas. Esses elementos sonoros compuseram as cenas impri-
mindo significado e efeitos de sentido ao ato representacional, 
fazendo com que as TILS julgassem importante indicar não 
apenas o que estava sendo enunciado, mas também a proce-
dência dessa enunciação, visto que não havia a possibilidade de 
uma pessoa surda saber de onde vinha o som que se dissipava 
no ambiente por meio de caixas de som e não valendo-se de 
indivíduos falantes presentes no espaço em que se pode ver a 
movimentação da boca. 
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Essas questões impactam nas relações tanto da música e 
sua influência emocional sobre a representação teatral, quanto 
da cena sobre a música e sua percepção. Para Pavis (2015b), 
em espetáculos ocidentais, a música na cena “tem uma função 
ora integrativa, ora desintegrativa para o espetáculo e o ego das 
personagens” (p. 133), e pode preencher diversas funções, tais 
como criar atmosfera e cenário acústico, pontuar início e fim 
das encenações, criar contrapontos, criar sucessão de climas, ser 
apenas um efeito sonoro para reconhecimento de uma situação, 
ou, no caso de teatros musicais, ser elemento que “ultrapassa a 
função ancilar de uma música de cena, para se tornar o centro 
da atenção e integrar a teatralidade e suas próprias exigências” 
(Pavis, 2015b, p. 133).  

Em espetáculos teatrais, 

um esforço é feito para determinar de onde provém a mú-
sica, como ela é produzida, como ela se reparte no espaço. 
A disposição dos alto-falantes em todos os lugares possíveis 
do palco e plateia criam um relevo sonoro, uma coordena-
ção regulada por computador que dá a impressão de que ela 
circula no espaço […] (Pavis, 2015b, pp. 130-1).    

Nos excertos que apresentaremos abaixo, denominamos de 
notas de interpretação quando intérpretes de língua de sinais dão 
indicações verbais para contextualizar os espectadores surdos 
acerca de aspectos culturais e sensações (relacionados à audição 
e aos sons que estão sendo enunciados no palco) complemen-
tando com uma informação verbal informações sobre aspectos 
culturais. Estamos chamando de notas de interpretação quando 
intérpretes de língua de sinais não estão apenas incorporando 
elementos visuais ou entonacionais em sua interpretação, mas, 
para além do que foi enunciado verbalmente em cena, na inter-
pretação indicam aos espectadores, por meio de um texto ver-
bal, sobre a porção não verbal da cena. A escolha do termo faz 
referência às notas de tradução que são feitas por tradutores para 
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explicar e explicitar escolhas tradutórias ou aspectos culturais 
para o leitor (que em textos escritos normalmente são feitas em 
notas de rodapé).

O excerto abaixo do espetáculo Ida refere-se a um trecho 
em que a TILS, no momento em que a cena apresenta diversos 
depoimentos gravados com vozes de outras mulheres (que não 
as atrizes no palco) sente a necessidade de indicar com uma nota 
de interpretação a procedência daquela enunciação, avisando 
aos interlocutores-espectadores surdos que o que vai interpre-
tar a seguir não é fala de uma atriz do palco, para então iniciar 
a interpretação da porção verbal do texto. Para fazer isso, faz 
uso do sinal FALA/ANÚNCIO no espaço conceitual mental 
token49 acima de sua cabeça, e completa com a informação de 
que são vozes femininas, vindas de mulheres outras (que não 
as atrizes em cena). 

49  Considerando que as línguas de sinais têm um alto grau de simultaneidade e se 
organizam por meio de uma sintaxe espacial em que o espaço físico (espaço de sinali-
zação) é utilizado para organizar o discurso, estabelecer os referentes de pessoa, espa-
ço e tempo, podendo retomá-los sempre que preciso, Liddell (2003) faz uma pesquisa 
na língua de sinais americana (ASL) e os elementos dessa pesquisa podem, com certo 
cuidado, serem observados em outras línguas de sinais. Ele discute estes referentes no 
espaço e afirma que os discursos nas línguas sinalizadas se utilizam da integração de 
dois espaços mentais: o espaço real e o espaço do evento. A integração desses espaços 
mentais (real e do evento) resulta em vários tipos de espaços mentais integrados; dentre 
eles, destacamos aqui o espaço token e o espaço sub-rogado. O espaço token é resultado 
da integração conceitual entre uma localização do espaço de sinalização e uma entidade 
da história, permitindo gestos de apontamento a conceitualizações de entidades que 
pertencem àquele espaço de evento, mas que não estão fisicamente presentes nele. Já o 
espaço sub-rogado resulta da integração conceitual do espaço real com o uso de partes 
do corpo do sinalizador com entidades pertencentes ao espaço do evento. Nesse caso 
quem conta a história pode valer-se de posturas corporais, expressões e movimentos 
para fazer referência às personagens da história (Bolgueroni & Viotti, 2013).
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Quadro 1: Cena do espetáculo Ida — TILS indica elementos 
sonoros antes de iniciar a sinalização dos depoimentos

Fonte: Fomin (2018a, p. 175).

No excerto do espetáculo Adeus Palhaços Mortos!, abaixo, 
vemos um trecho em que um dos atores grita e enuncia em alta 
velocidade falas incompreensíveis e sem sentido lógico, mistu-
rando inglês com palavras inexistentes, ao mesmo tempo em 
que no cenário são projetadas ondas sonoras vibrantes e afiadas. 
Novamente percebemos a TILS de fazer uma nota de interpreta-
ção indicando ao seu interlocutor de que as falas são gritadas e 
confusas e na sequência continua a interpretação com sinais tam-
bém desconexos, utilizando-se de expressões faciais condizentes 
com a prosódia do ator.
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Quadro 2: Cena de Adeus palhaços mortos! — TILS indica 
com sinais lexicais e com expressão corporal e facial

Fonte: Fomin (2018a, p. 177).

Nesses excertos apresentados nos quadros 1 e 2, as intérpre-
tes sentem a necessidade de complementar a informação verbal 
dando dicas aos interlocutores das porções não verbais que o texto 
da cena contém, por meio do que estamos chamando de notas 
de interpretação. Nos excertos acima elas utilizam sinais lexicais 
da Libras para essas indicações de falas de outras pessoas, gritos, 
avisando que as falas são confusas etc.

Nesses casos em que as TILS fazem essas notas de interpre-
tação, discutimos também sua posição enunciativa, pois nesses 
momentos adicionam mais uma posição enunciativa: além de 
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interlocutoras/mediadoras, são também, em certa medida inter-
locutoras/narradoras e interlocutoras/descritoras. 

Contudo, há que se frisar que nem sempre as notas de inter-
pretação são necessárias, elas são uma escolha, dentre outras. Nas 
análises, observamos momentos em que essas indicações da por-
ção não verbal são apresentadas de diferentes maneiras — não são 
realizadas apenas com sinais, mas com marcas corporais prosódi-
cas, incorporadas no espaço sub-rogado e que também constituem 
a entonação expressiva em língua de sinais, como pudemos ver 
no quadro acima (quadro 2), em que a TILS não só apresenta que 
a fala é confusa fazendo uso de indicações lexicais, mas também 
sinaliza confusa e enfaticamente, assumindo mais uma posição 
enunciativa, de interlocutora/personagem. 

Algumas considerações

Com base nos pressupostos teóricos apresentados e a par-
tir das análises, discutimos que os efeitos de sentidos produzi-
dos nos enunciados são determinados pelo gênero discursivo e 
pela situação social, pelos participantes do evento (imediatos e/
ou distantes), conforme Volóchinov (2017) afirma: “a situação 
forma o enunciado, obrigando-o a soar de um modo e não de 
outro […]” (Volóchinov, 2017, p. 206). Assim, observamos nas 
análises apresentadas neste artigo que alguns fatores influen-
ciaram a interpretação para língua de sinais no gênero teatro. 
Primeiramente, o conhecimento das diferentes modalidades 
das línguas envolvidas na interpretação, sendo uma apoiada 
na vocalização oralidade e outra na visualidade. Outro fator 
determinante foi a quantidade de enunciações sonoras (não 
necessariamente verbais) que são proferidas no espetáculo e 
que produzem sentidos para a cena. 

A partir desses fatores combinados observamos tradutores 
e intérpretes utilizarem algumas estratégias para os elementos 
sonoros que compuseram as cenas imprimindo significado e 
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efeitos de sentido ao ato representacional: a incorporação de 
elementos visuais ou entonacionais em sua interpretação, rela-
cionados à prosódia em língua de sinais, que incluem melodia 
facial, intensidade do volume do sinal, ênfases gestuais. E, des-
tacamos neste artigo, também, as notas de interpretação que 
foram utilizadas complementarmente para que os sentidos dos 
enunciados da cena teatral sejam mais bem compreendidos por 
espectadores surdos. 

Para concluir este capítulo, levantamos a possibilidade de 
as notas de interpretação serem observadas em outros contextos 
em que os enunciados sonoros produzem sentido para o discurso 
e pontuamos que esta não é uma estratégia exclusiva para atua-
ção no gênero teatro ou na esfera artística. Assim, reforçamos a 
necessidade de futuras pesquisas acadêmicas observarem essas 
escolhas interpretativas em outras esferas da linguagem e outros 
gêneros discursivos. 
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E no princípio era o Verbo, e o Verbo 
estava com Deus, e o Verbo era Deus.
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Considerações iniciais

A escolha do trecho acima, destacado como epígrafe deste 
capítulo, se dá pelo caráter inaugural conferido à linguagem em 
sua constitutiva relação com existência, com gênese, com criação, 
criador e criatura. É esse poder criador da palavra que se faz carne, 
que confere e concretiza humanidade aos seres, que nos possibi-
lita reafirmar o estatuto das línguas de sinais, no nosso caso, da 
Libras (Língua Brasileira de Sinais), como língua, entendendo 
as pessoas surdas como dotadas de verbo e humanidade. Assim 
sendo, os falantes de Libras são cidadãos, como todos os demais, 
com direito ao acesso a todas as esferas da vida em sociedade. Para 
tanto, é necessário garantir, juntamente com os direitos linguísti-
cos, a possibilidade de circulação nessas esferas, considerando as 
especificidades de cada uma. Neste capítulo, observaremos o caso 
específico da esfera judiciária e do papel fundamental do Tradutor 
Intérprete de Línguas de Sinais (TILS) na inclusão dos surdos.

A partir dessas convicções, tomamos como questão, a ser 
problematizada, e como objetivo a ser alcançado, dois aspectos 
presentes em nossas pesquisas em andamento, ambas voltadas 
para a inclusão do surdo no Poder Judiciário: i) enquanto sujeito 
participante de audiências (vítima, testemunha, acusado etc.); ii) 
enquanto pretendente a um cargo no Poder Judiciário, viabilizado 
por concurso público. A fim de problematizar, descrever, analisar 
e compreender as particularidades dessas formas de inclusão, as 
pesquisas estão centradas, entre outros aspectos, no papel linguís-
tico e social desempenhado pelos TILS, nessas duas formas de 
acesso do surdo ao Poder Judiciário e, consequentemente, à justiça.

Reconhecendo a verbo-visualidade/multimodalidade do 
processo de tradução envolvendo língua vocal/escrita e língua 
viso-espacial, e, ainda, a interação discursiva tensa que caracte-
riza as duas instâncias em observação, a fundamentação teórica e 
metodológica mobilizada para atingir os objetivos, nos dois casos, 
é a Análise Dialógica do Discurso (ADD), advinda da concep-
ção de linguagem desenvolvida por M. Bakhtin e o Círculo, com 
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destaque para os conceitos de esfera social e discursiva, interação 
discursiva, enunciado concreto, associada a outras vertentes do 
conhecimento, caso do Direito e dos Estudos da Tradução e da 
Interpretação. Essa escolha leva em conta, de maneira especial, 
a demanda dos intérpretes na esfera jurídica e, mais diretamente, 
naquela em que se realizam os concursos públicos, apontando 
para a busca de uma formação interdisciplinar. Reconhece-se que 
essa interdisciplinaridade é uma forma de ampliar a capacidade 
do TILS para contribuir e interferir positivamente em diferentes 
setores da sociedade, em diferentes esferas da atividade humana, 
promovendo a esperada inclusão. Com a análise linguística-
-enunciativa-discursiva verbo-visual/multimodal da atuação do 
TILS, a hipótese é que será possível compreender as interações 
Libras-Português/Português-Libras na esfera envolvida, localizar 
os problemas complexos que envolvem essas interações e, ainda, 
ao final das pesquisas, mas não deste capítulo, evidentemente, 
propor o que, cada uma das pesquisas, em suas especificidades, 
está designando, inicialmente, como um protocolo de atuação com 
base em um letramento jurídico, que poderá complementar a for-
mação do TILS. Neste capítulo, faremos um recorte, situando a 
questão mais especificamente na segunda pesquisa, isto é, o surdo 
enquanto pretendente a um cargo no Poder Judiciário, viabilizado 
por concurso público, e no ponto em que ela se encontra, o que 
exclui, no momento o protocolo de letramento jurídico para o TILS.

Contextualização do problema

No Brasil, os trabalhos de tradução e interpretação entre 
Libras e línguas orais por profissionais, em diversas esferas da ati-
vidade humana, aumentaram, tornando-se cada vez mais presentes 
e visíveis, aí incluído o contexto jurídico. Apesar da expansão por 
demanda de tradução e da Libras ter sido reconhecida como um 
meio legal de comunicação e expressão pela Lei n.º 10.436/2002 
(Brasil, 2002), regulamentada pelo Decreto nº 5.626/2005, 
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os surdos ainda não têm as mesmas oportunidades de acesso aos 
serviços públicos, se comparados aos cidadãos falantes da língua 
portuguesa. Por essa razão, o TILS é o profissional-chave na pro-
moção do acesso à Justiça aos surdos. Compreender os desafios 
que envolvem essa atuação, bem como aprofundar o conhecimento 
sobre seu perfil, é fundamental. Isso pode acontecer, de uma pers-
pectiva metodológica, a partir do registro de sua atividade prática, 
na sala de audiência, e na atividade de tradução de provas escritas 
para provas em vídeo-libras51. Esse primeiro passo poderá con-
tribuir, do ponto de vista da análise, para que essa atuação seja 
conhecida e reconhecida, apontando para aspectos que auxiliem 
seu aperfeiçoamento.

Um primeiro olhar deve levar em conta as diferenças exis-
tentes entre atividades interpretativas e atividades tradutórias 
que, Nascimento (2016, p. 36) recupera a partir dos estudos de 
Pagura e Ronai: 

Alguns teóricos e pesquisadores dos Estudos da Tradu-
ção nos mostram que a tradução é uma atividade ligada à 
transposição escrita de uma língua à outra, enquanto a in-
terpretação é caracterizada por uma transposição oral, em 
tempo real, face a face, entre línguas (Pagura, 2003; Ronai, 
1987 apud Nascimento, 2016, p. 36).

Por serem atividades que se relacionam, na medida em 
que colocam em contato falantes de línguas diferentes, mas que 
têm suas especificidades, parece importante apontar para o fato 
de que cada uma das situações, aqui em foco, se alinha a ativi-
dades diferentes. 

A atuação do TILS em salas de audiência judicial caracte-
riza-se, fundamentalmente, pela interpretação, uma vez que ele 
lida com enunciados orais e sinalizados, precisando, mesmo com 
algum preparo prévio, dar conta dos enunciados concretos52 da 

51  Terminologia proposta e utilizada por Silva (2019), à qual aderimos.
52  Utilizamos o conceito de enunciado concreto na perspectiva dialógica, conforme pro-
posta de Volóchinov (2019, pp. 266-305), com respaldo de outros trabalhos do mesmo 
autor e de Bakhtin e Medviédev.
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sala de audiência, ou seja, de todos os complexos aspectos que 
envolvem tempo, espaço e pessoas. Para a compreensão dessa 
interação discursiva53 específica que se dá na esfera jurídica, é 
necessário considerar as maneiras como se articulam as dimen-
sões verbal e verbo-visual, gestual linguística e outras dimensões 
linguageiras envolvidas para promover a comunicação entre pes-
soas surdas e não surdas.

Já a atuação do TILS na esfera em que acontecem os con-
cursos públicos envolve tradução e em geral uma equipe. Esse 
profissional lida com o texto fonte em português escrito, tendo 
tempo para estudo, pesquisa e consulta aos colegas da equipe 
antes de formular e traduzir o enunciado para Libras. Há, por-
tanto, um processo de elaboração, que envolve outros especia-
listas, gerando um tempo maior para a discussão e os cuidados 
necessários à clareza do enunciado em Libras. Compreender o 
processo de atuação do TILS na esfera em que se realizam os 
concursos públicos envolve aspectos diferentes de sua atuação 
em uma audiência. Aqui o TILS traduz para Libras provas pre-
paradas em língua portuguesa escrita, o que implica um papel 
linguístico e social no acesso de pessoas surdas, como servidores 
públicos, ao Poder Judiciário.

Neste capítulo, a exposição estará focada nessa atividade tra-
dutória: prova em português-escrito e sua tradução para Libras, 
sem que os aspectos gerais relativos ao ingresso do surdo no poder 
judiciário sejam perdidos de vista. Reconhecendo a verbo-visua-
lidade/multimodalidade do processo de tradução envolvendo lín-
gua vocal/escrita e língua gestual, e, ainda, a interação discursiva 
tensa54 representada pela situação de prova seletiva, esta pesquisa 
considera que terá importante papel na compreensão das etapas 
envolvidas na tradução, de forma a promover inclusão ativa dos 
surdos/candidatos.

53  Estamos utilizando o conceito de interação discursiva na perspectiva dialógica, con-
forme proposta de Volóchinov (2017, pp. 201-25; 227-38), com respaldo de outros tra-
balhos de Bakhtin e o Círculo.
54  A respeito de tensão e produção de sentidos, ver Stella e Brait (2021).
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A prova em Libras: o complexo 
caminho tradutório

Legalmente, como afirma Motta (2004, p. 2),

[…] o acesso a cargos e empregos públicos deve ser amplo 
e democrático, precedido de um procedimento impessoal, 
onde se assegure a igualdade de oportunidades a todos os 
interessados em concorrer para exercer os encargos ofere-
cidos pelo Estado.

Para que a comunidade surda possa ter igualdade de oportu-
nidades, é necessário que sua identidade cultural e direitos linguís-
ticos sejam respeitados e garantidos nas mais diversas esferas das 
atividades humanas. Nesse sentido, são inúmeros os instrumentos 
legais que respaldam a atuação do TILS em diferentes contextos, 
como se observa no Decreto n.º 9.508 (Brasil, 2018), que trata da 
reserva de vagas em cargos e empregos públicos e em “processos 
seletivos no âmbito da administração pública federal, direta ou 
indireta”. O art. 1º, II, de seu anexo, dispõe que candidatos com 
“deficiência auditiva” terão direito a: “prova gravada em vídeo por 
fiscal intérprete da Língua Brasileira de Sinais — Libras, nos termos 
do disposto na Lei n.º 12.319, de 1.º de setembro de 2010, preferen-
cialmente com habilitação no exame de proficiência do Programa 
Nacional para a Certificação de Proficiência no Uso e Ensino da 
Libras e para a Certificação de Proficiência em Tradução e Inter-
pretação da Libras/Língua Portuguesa — Prolibras”.

Há amplo respaldo de normas constitucionais e infracons-
titucionais que obrigam o Estado a garantir aos surdos direitos 
linguísticos, considerando-os como minoria linguística. Além 
disso, o país é signatário da Declaração dos Direitos Humanos 
(1948) e da Declaração Universal dos Direitos Linguísticos (1996), 
dois dos mais importantes documentos políticos contra a discri-
minação linguística. A segunda expressa princípios que ancoram 
a aplicação de seus dispositivos em diversas esferas, entre elas a 
Administração Pública, responsável pela realização de concursos 
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públicos. A contribuição desses princípios evidencia-se pelo obje-
tivo de reconhecer, científica e culturalmente, os desafios enfren-
tados por essa comunidade na busca de seus direitos linguísticos 
e de cidadãos de uma república. 

A forma aqui encontrada para atingir essa meta é analisar a 
atuação do TILS na esfera dos concursos públicos, espaço em que 
eles desempenham um papel fundamental no acesso da comuni-
dade surda a um exercício mais pleno de cidadania. 

Ao entrar em contato com a prova finalizada em português 
escrito, o TILS, em geral participante de uma equipe de traduto-
res, deve ter em mente, como guia fundamental de sua atividade, 
a consciência de que, conforme afirma Gugel (2006, pp. 100-1),

[…] adaptar as provas para os candidatos com deficiência 
não significa tornar as questões mais fáceis para as pessoas 
com deficiência, porque ela participa em igualdade de con-
dições em relação ao conteúdo, à avaliação e aos critérios 
de aprovação […]

O texto que se concretiza quando posto em ação, no caso 
da prova traduzida, entra em ação primeiramente quando em 
contato com a equipe de TILS responsável pela sua tradução. 
Entendemos que é importante que essa equipe seja formada por 
profissionais ouvintes e surdos, que trabalham em duplas ou em 
grupo, para garantia e validação das escolhas tradutórias por 
falantes surdos durante o processo de estudo e gravação das ques-
tões (Alves, 2019). Compor equipes com TILS surdos e ouvintes 
é uma escolha política, mas também tradutória, uma vez que 
estamos lidando com uma esfera da vida social em que há ainda 
pouca circulação social de sujeitos surdos. Assim, é preciso um 
processo que implique cotradução, cocriação, e soluções linguísti-
cas e estilísticas55 que deem conta do material complexo presente 
nas provas de concursos públicos.

55  Para a relação entre soluções linguísticas e estilísticas, estamos nos pautando nas ideias 
de Volóchinov (2019, pp. 266-305), apresentadas em “Estilística do discurso literário II: 
A construção do enunciado”, e Bakhtin (2013).
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Afinal, o trabalho do TILS, ao traduzir uma prova escrita em 
português, passa por várias “camadas”, que envolvem ao menos 
dois processos básicos e constitutivos: i) a compreensão de um 
conteúdo complexo, que versa sobre diversas áreas do Direito 
(Administrativo, Previdenciário, Tributário, Penal); ii) a reorgani-
zação linguística, enunciativa e discursiva desse conteúdo, dessas 
ideias, em Libras, de forma a concretizar, na língua-alvo, as espe-
cificidades da língua fonte. Evocando as palavras de Sobral (2008, 
p. 103), “ser autor não é ter ideias, mas organizá-las em termos de 
um fim, no âmbito de uma interação”. Daí o papel fundamental 
de uma equipe de TILS que contemple profissionais TILS surdos 
e ouvintes, a fim de traduzir o enunciado-fonte de forma que ele 
seja plenamente compreendido em Libras, considerando, e isso é 
fundamental, que a matéria a ser traduzida ainda não tem forma 
estável na língua-alvo.

É importante contextualizar em que situações materiais e 
concretas aconteceu a tradução que aqui comentamos e analisa-
mos, antes de olharmos para a questão escolhida para análise. 

A empresa responsável pela realização do concurso público 
do TRF4 contratou uma empresa privada de tradução e interpre-
tação de Libras para coordenar todo o processo de tradução de 
um dos cadernos de prova do concurso, já que havia essa solici-
tação por parte de um (ou mais) inscritos para o cargo de Téc-
nico Administrativo Judiciário. Foram longas as tratativas sobre 
a melhor forma de executar o projeto. Ao fim, de comum acordo, 
levando em conta exigências tanto da empresa responsável pela 
prova quanto da empresa responsável pela tradução, chegou-se 
ao acordo de que seria necessária uma equipe composta por 12 
profissionais, na qual os participantes seriam organizados em 
duplas, de forma que nenhuma dupla teria acesso a mais de 20% 
do conteúdo da prova, aspecto que garantiria o sigilo. Apenas a 
dupla chamada “coordenadora” teria acesso ao conteúdo todo da 
prova, juntamente com uma intérprete que é também advogada, 
atuando como consultora jurídica e tradutora. Por exigência da 
empresa de tradução, metade dos profissionais TILS envolvidos 
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no processo foram pessoas surdas, com e sem experiência na área 
da tradução/interpretação.

A tradução final da prova é assinada pela autora-pesquisa-
dora, Amanda Assis, pessoa responsável por responder eventuais 
questionamentos e recursos das escolhas tradutórias materiali-
zadas na versão final da prova em vídeo-libras. 

É importante entendermos a formação e experiência de 
cada um dos membros da equipe, o que está previsto no desenho 
metodológico e analítico da pesquisa; no entanto, essa etapa da 
coleta do corpus ainda está em processo. Por essa razão, encerra-
mos aqui a contextualização das pessoas envolvidas na tradução 
foco da pesquisa e deste capítulo.

No que diz respeito às condições físicas para a realização do 
trabalho tradutório, a equipe dispôs de uma semana para estudo 
do material. Cada dupla tinha à sua disposição, para registro dos 
estudos, materiais de escrita, computadores com acesso à inter-
net e câmeras não profissionais para registro — caso desejas-
sem — da versão final de sua tradução. Em seguida, houve mais 
uma semana para realizar a captação da tradução das questões 
em estúdio providenciado pela empresa responsável pela prova. 
Na sala de gravação, estavam presentes o cinegrafista, que seria 
também o editor, uma técnica, que ficou responsável por tomar 
notas sobre alguns elementos necessários para o momento da 
edição; ambos funcionários da empresa responsável pela prova. 
Da equipe de tradução, estavam sempre presentes a dupla coor-
denadora, composta por uma profissional ouvinte e uma surda e 
uma outra dupla — também formada, necessariamente, por um 
profissional surdo e um ouvinte — que havia sido responsável 
pela tradução da questão sendo gravada. 

Após a finalização da gravação da tradução de todas as ques-
tões, a dupla coordenadora retornava à instituição para a revi-
são da prova como um todo, já com as edições feitas, incluindo 
acréscimos de legendas e outros elementos visuais previamente 
acordados. Entre a finalização das gravações e as revisões o depar-
tamento de audiovisual da empresa responsável pelo concurso 
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realizou as edições necessárias. Em certos casos, algumas regra-
vações eram feitas pela própria dupla coordenadora, em função 
do tempo limite para entrega do material finalizado. 

De forma muito breve, foi esse o processo que resultou na 
tradução que analisaremos a seguir. A questão analisada faz parte 
do caderno de provas já referenciado que foi traduzido de forma 
integral do português para a Libras, inclusive a folha inicial com 
o conteúdo das instruções de realização da prova.

Para efeito deste trabalho, como ainda não conseguimos a 
liberação de uso das imagens da prova por quem de direito, rea-
lizamos a regravação de uma questão da área de Direito Proces-
sual Civil, da prova para Técnico Administrativo Judiciário do 
Tribunal Regional Federal da 4ª Região (TRF4).56

Abrimos um breve parênteses para comentar a dificuldade 
de se ter acesso ao corpus desta pesquisa, ou seja, à prova em 
vídeo-libras. Por um lado, é possível encontrar, em uma busca 
simples, com mecanismos de pesquisa online, a versão em por-
tuguês escrito da prova que visamos, como revela o endereço 
online aqui compilado. O mesmo não acontece com a versão 
em vídeo-libras: ela não está disponível. Essa realidade, por si 
só, já estabelece a diferença entre candidatos ouvintes e surdos. 
Acreditamos que tal dado de realidade, que impede os surdos de 
revisar as provas e estudar para as próximas, fere o princípio da 
isonomia, basilar para os certames públicos. Qual a razão de não 
ser possível encontrar a vídeo-prova, juntamente com a prova 
escrita que a originou?

A questão nº 33 - um enunciado e cinco alternativas - consta 
no “Caderno de Prova <<5>>, tipo 001” e pode ser encontrada 
no link localizado na nota de rodapé ou através do QRCode que 
segue a seguir. 

56  Disponível em: <https://arquivos.qconcursos.com/prova/arquivo_pro-
va/63201/fcc-2019-trf-4-regiao-tecnico-judiciario-area-administrativa-prova.
pdf ?_ga=2.134206985.649004842.1649086766-1679814152.1649086766&_gac= 
1.49950420.1649086766.CjwKCAjwrqqSBhBbEiwAlQeqGogcVGaWK3Jr7pYN7kkb-
fRaNZfkpZatLyQEDFDjUQl9jcnZ78JX2MhoCppYQAvD_BwE>. Acesso em: 4 abr. 2022.
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Figura 1: QRCode do enunciado da questão nº 33

Fonte: Qconcursos, s/d.

Vejamos o enunciado em português: 

“João, domiciliado em São Paulo, pretende ajuizar contra 
Antônio, domiciliado em Salvador, ação para postular a 
declaração da propriedade de automóvel que foi licenciado 
no município de Aracaju e se acha na posse de Ricardo, que 
tem domicílio em Manaus. Nesse caso, segundo as regras de 
competência prevista no Código de Processo Cível, a ação 
deverá ser proposta no foro de:”.

A escolha da banca examinadora foi criar um enunciado 
com dois períodos e diversas orações para expor a situação de 
João. Neste enunciado em português escrito, a visualidade da 
questão se apresenta de forma linear, seguindo uma sequência que 
não é simples de ser compreendida no todo. A locução “ajuizar 
ação”, por exemplo, pode ser encaminhada pelo menos de duas 
formas, levando em conta o contexto apresentado na questão. 
Uma delas é “contra quem a ação foi ajuizada” e a outra é “sobre 
o que versa   a ação ajuizada”. Por essa razão, apresentamos a 
seguir duas possibilidades de reorganização do enunciado em 
português, encaminhando para a tradução em libras.

Na primeira reordenação escolhemos complementar a locu-
ção “ajuizar ação” com a resposta da pergunta “sobre o quê?”, em 
primeiro lugar, em seguida com a resposta à pergunta “contra 
quem?”. Na segunda hipótese, invertemos a ordem das respos-
tas. Além disso, transformamos os complementos que adjeti-
vam os nomes de João e Antônio (“domiciliado em São Paulo” 
e “domiciliado em Salvador”, respectivamente) em orações 
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independentes. O que foi feito também com as informações 
sobre onde o carro foi licenciado e na posse de quem se encon-
tra atualmente. Transformamos assim, em ambas as hipóteses, 
o que era originalmente um enunciado complexo em diversas 
orações mais simples.

1. João pretende ajuizar ação, para postular a declaração de 
propriedade de automóvel, contra Antônio. João mora em 
São Paulo e Antônio mora em Salvador. O automóvel foi 
licenciado em Aracaju. Atualmente o carro se encontra na 
posse de Ricardo, que mora em Manaus.

2. João pretende ajuizar ação contra Antônio para postular 
a declaração de propriedade de automóvel. João mora em 
São Paulo e Antônio mora em Salvador. O automóvel foi 
licenciado em Aracaju. Atualmente o carro se encontra na 
posse de Ricardo, que mora em Manaus.

O enunciado original, como apresentado na prova aos can-
didatos, é longo e sua organização bastante complexa do ponto de 
vista dos recursos sintáticos próprios da língua portuguesa. Sua 
disposição linear é dotada também de aspectos visuais, como a 
pontuação, a frequência com a qual determinado sinal gráfico é ou 
não utilizado, o espaço ocupado na página, por exemplo. E é pos-
sível imaginar que um candidato ao olhar pela primeira vez para 
essa questão entre em contato, primeiramente, com a complexi-
dade da organização das informações. É possível imaginar, tam-
bém, que para responder de forma correta será necessário reorga-
nizar as informações, talvez da forma que demonstramos acima, 
talvez de inúmeras outras formas possíveis, que podem ou não 
se adequar às normas da língua portuguesa escrita, à sua sintaxe.

As propostas de reorganização aqui apresentadas preten-
dem apenas demonstrar o impacto da visualidade na materia-
lidade do enunciado escrito em língua portuguesa. O “mesmo” 
enunciado, com as mesmas informações, pode ser organizado de 
diversas maneiras e cada uma delas, além das alterações de ênfase, 
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entonação e sentido, também alteram a materialidade visual do 
enunciado, ponto que nos interessa nessa análise. 

O objetivo da questão, a priori, é avaliar se o candidato 
conhece as normas sobre competências e jurisdições que o 
Código de Processo Civil apresenta. Na prática, entretanto, 
a forma da organização do enunciado e a escolha do vocabulário 
criam outros desafios, ou seja, outros conhecimentos e compe-
tências acabam por serem avaliados para além do conhecimento 
jurídico. Aproveitamos para lembrar que organização e escolha 
do vocabulário são duas das instâncias analisadas por Volóchi-
nov (2019, p. 287) como essenciais para a criação de um enun-
ciado que seja dotado de sentido, conteúdo e orientação social.

Do ponto de vista da equipe de tradução, que se depara com 
tal enunciado, uma das primeiras tarefas que se apresenta é a de 
organizar as informações e relacioná-las no espaço, criando as 
relações de sentido necessárias. 

Trata-se, é necessário lembrar, de uma tradução intermodal 
(ver Nascimento & Brait, 2021), ou seja, entre línguas de moda-
lidades diferentes. O português é uma língua oral-auditiva e a 
Libras é uma língua viso-espacial. A primeira, de organização 
linear também na escrita, com um grafema após o outro, orga-
nizados sempre da esquerda para a direita, de cima para baixo. A 
segunda, a Libras, de organização espacial, produzida por meio 
de da corporeidade, possibilita a expressão de mais de um sinal 
ou sentido ao mesmo tempo, de forma simultânea. 

É preciso, ainda, levar em conta que em uma concepção 
dialógica do enunciado concreto, como proposto por Bakhtin 
e o Círculo, o enunciado é sempre orientado para outro (Voló-
chinov, 2019). No caso em análise, os enunciados em português 
e em Libras se dirigem aos postulantes a um cargo público no 
judiciário. No entanto, essa especificação apenas não é suficiente. 
O candidato ouvinte está lidando com um gênero do discurso57 
bem conhecido e estável em língua portuguesa, diferente do 

57  Estamos mobilizando o conceito de gênero do discurso a partir de Bakhtin (2016), 
reiterando que esse conceito está presente em vários escritos dos demais membros do 
Círculo, como demonstram Brait & Pistori (2012).
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candidato surdo. O candidato ouvinte pode se preparar para a 
prova por meio de provas anteriores para o mesmo cargo e de 
textos escritos ou proferidos em sua língua materna. Há até um 
termo informal em português para se referir àquelas pessoas 
que se dedicam a ingressar em carreiras por meio de certames 
públicos: os “concurseiros”. Eles têm ainda acesso a cursos síncro-
nos e assíncronos, presenciais e on-line, ministrados em língua 
portuguesa. Diferentemente dos postulantes surdos. Esses não 
têm disponível, em nenhum banco de dados, provas de concur-
sos públicos em vídeo-libras, como indicamos anteriormente, 
e consequentemente, não têm acesso aos conteúdos com possi-
bilidade de testar provas em sua primeira língua, muito menos 
acesso aos cursos citados anteriormente. Essas diferenças criam 
um desnível entre os públicos-alvo da prova na língua fonte e 
da prova na língua-alvo. 

O primeiro passo da equipe de tradução seria, então, criar 
uma representação espacializada do enunciado, inicialmente 
linear, que pode ser de fato desenhado e esquematizado ou que 
pode também ser criado de forma mental. Independente da 
materialidade do esquema escolhido pelos profissionais ao lida-
rem com o enunciado, é necessário reorganizar as informações, 
a ordem em que são apresentadas, os sintagmas a serem disponi-
bilizados no espaço, para que uma tradução efetiva e com sentido 
na língua-alvo, a Libras, seja possível.

Os espaços podem ser criados por meio de algumas pos-
sibilidades oferecidas pelo sistema gramatical da Libras. Por 
exemplo, o primeiro espaço criado (Tabela 1), pode ser sinali-
zado inicialmente com a mão esquerda (já que mais próxima 
do espaço em questão, mais à esquerda do tronco do sinaliza-
dor), que soletra o nome de João (Figura 1) já no espaço que 
lhe será destinado; nesse mesmo espaço, com a ênfase do olhar 
e da cabeça, sinaliza-se também que João reside (Figura 2) em 
São Paulo (Figura 3). 
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Tabela 1: Demonstração da criação do primeiro espaço de sinalização

Figura 1

Figura 2

Figura 3

Fonte: elaboração das autoras.

O segundo espaço (Tabela 2) pode estar localizado à direita 
do primeiro; o nome de Antônio (Figura 4) pode ser soletrado 
com a mão direita (já que mais próxima do espaço que está sendo 
criado, logo a frente do tronco do sinalizador); nesse mesmo 
espaço, também com a ênfase do olhar e da cabeça, sinaliza-se 
que Antônio mora (Figura 5) em Salvador (Figura 6). 
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Tabela 2: Demonstração da criação do segundo espaço de sinalização

Figura 4

Figura 5

Figura 6

Fonte: elaboração das autoras. 

O terceiro espaço criado (Tabela 3), mais à direita do corpo 
do sinalizador, de forma similar aos anteriores, efetiva-se com a 
soletração, com a mão direita, pelos mesmos motivos já expos-
tos anteriormente, do nome de Ricardo (Figura 7), seguido da 
indicação de que reside (Figura 8) em Manaus (Figura 9) e de 
que está em posse do carro (Figura 10). 
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Tabela 3: Demonstração da criação do terceiro espaço de sinalização

Figura 7

Figura 8

Figura 9

Figura 10

Fonte: elaboração das autoras. 

Em um outro espaço, que pode ser um espaço neutro (Tabela 
4), criado por meio da pontuação da face e das mãos de que o 
período anterior se encerrou, ou um novo espaço, para dizer que a 
licenciamento (Figura 11) do carro foi feito na cidade de Aracaju. 
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Tabela 4: Demonstração da criação do espaço neutro de sinalização

Figura 11

Fonte: elaboração das autoras. 

Criados esses espaços, é possível dizer que João pretende 
ajuizar ação para reaver a posse do automóvel contra Antônio. 
Isso é feito por meio de do movimento dado ao sinal de “pro-
cesso” (Tabela 5), a mão esquerda, agindo como mão dominante, 
parte do espaço de João e termina no espaço de Antônio, fazendo 
contado com a mão direita, que exerce papel de apoio. Simulta-
neamente ao movimento do sinal de processo, o rosto expressa 
questionamento, para dizer algo como “João ajuíza um processo 
contra Antônio sobre a posse do automóvel”. 

Tabela 5: Demonstração da execução do sinal de 
“processo” que parte do espaço 1 para o espaço 2

Figura 12 Figura 13

Fonte: elaboração das autoras. 
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Finaliza-se, assim, a exposição da situação proposta. A seguir, 
em um espaço neutro (Tabela 6), a questão é formulada: “Em qual 
localidade João deve ajuizar sua ação?”.

Tabela 6: Demonstração do uso de espaço neutro, 
o qual contém o comando da questão

Figura 14

Figura 15

Figura 16

Fonte: elaboração das autoras.
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Comparando a organização do enunciado na língua fonte 
e o enunciado traduzido na língua-alvo, fica claro que ambos 
articulam a verbalidade e a visualidade. Em português escrito a 
visualidade está presente não apenas pela característica material 
da escrita, a qual temos acesso por meio da visão, mas também 
por meio da organização e escolha da voz autoral ao construir seu 
enunciado. É claro que um leitor se relaciona com cada palavra 
de forma individual, mas também é relevante que, a princípio, 
um enunciado é apreendido no seu todo, pela sua organização, 
extensão, quantidade de vírgulas, pontos finais e outras marcas de 
ortografia e pontuação. São esses aspectos visuais do texto escrito 
que podem ser interpretados pelo leitor-candidato, dando-lhe 
informações de quanto tempo será necessário investir para des-
trinchar o enunciado apresentado, de forma a organizá-lo para 
que faça sentido, a fim de que a questão possa ser respondida de 
forma adequada. 

A organização do enunciado de outras maneiras, por exem-
plo como as que propusemos aqui, causaria outra impressão visual 
ao candidato. Ele veria mais pontos finais do que vírgulas, uma 
indicação da quantidade de informação oferecida de forma sim-
ples e direta e não como na versão original, por meio de coordena-
ção ou subordinação próprias da língua oral, no caso portuguesa.

No enunciado da língua-alvo, em Libras, os aspectos da ver-
bo-visualidade58 ficam mais evidentes pelo próprio caráter visual-
-espacial da materialidade da Libras. É necessário, no entanto, 
que o tradutor tenha muito consciência desses aspectos, a fim de 
mobilizar todos os recursos disponíveis e pertinentes à situação, 
para que possamos ter, ao fim, um enunciado dotado de forma, 
conteúdo, sentido e orientação social (Volóchinov, 2019). Assim 
sendo, permite-se que os candidatos surdos possam ter seus 
conhecimentos jurídicos testados, a partir da mobilização de sua 
proficiência em Libras. 

58  Estamos utilizando o conceito de verbo-visualidade, como se tem utilizado em vários 
trabalhos de análise de textos em Libras, a partir dos trabalhos de Brait, dos quais des-
tacamos: Brait (2009; 2011; 2013); Brait & Pistori (2013); (Fomin, 2018) e Nascimento 
& Harrison (2013).
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Alguém que não seja um estudioso de tradução, poderia 
dizer que as alterações propostas para (re)criar o enunciado em 
Libras não são fiéis ao enunciado da língua fonte. A essas pessoas, 
poderíamos responder que as escolhas tradutórias aqui apresen-
tadas se apegam às modalidades de cada uma das línguas, levando 
em conta o público a quem se destina a tradução, numa tentativa 
de aproximação dos conteúdos envolvidos na prova. Afinal, todo 
processo de tradução envolve escolhas, ganhos e perdas, feridas se 
assim quisermos (Sobral, 2008). Resta-nos escolher quais feridas 
são mais apropriadas e geram mais ganhos que perdas. 

Em português, como demostramos, o enunciado é apresen-
tado de forma complexa, ou, ainda, em uma estrutura que propõe 
diferentes ênfases. A equipe de tradução poderia escolher, por 
exemplo, ser fiel a forma complexa, ou as ênfases oferecidas no 
enunciado em português e criar, em Libras, um enunciado que 
precisasse ser também destrinchado e reorganizado. No entanto 
tal escolha ignoraria a diferença de posições sociais e de poder 
ocupadas pelos dois grupos de candidatos: surdos e não-surdos.

A voz do enunciado traduzido pode escolher, por outro lado, 
organizar de forma visual e espacial o enunciado fonte, criando 
condições menos desiguais de concorrência entre os dois gru-
pos de candidatos. Tal escolha tradutória pode ser justificada 
pela interpretação corrente do princípio constitucional da isono-
mia, que propõe tratar os desiguais de formas desiguais a fim de 
sanar a desigualdade inicial (Gugel, 2006). Isso, principalmente 
se levarmos em conta que o enunciado traduzido ainda avalia o 
conhecimento do candidato surdo a respeito do Código de Pro-
cesso Civil, objetivo principal do texto em português.

Considerações finais

Mesmo que não seja o foco desse capítulo, acreditamos 
ser importante iniciar essas considerações finais apontando a 
importância da presença de TILS surdos e surdas no processo de 
tradução da prova em todas as etapas: estudo, gravação e revisão. 
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A parceria entre TILS surdos e ouvintes garante que a tradução 
final será entendida pelo público-alvo da prova traduzida, vali-
dando, no processo e na revisão, as escolhas tradutórias realizadas.

Também não pudemos nos deter longamente sobre a impor-
tância da presença de um profissional que seja TILS e possua 
formação na área do Direito. É esse profissional que, juntamente 
com os tradutores surdos, corrigi e valida as escolhas tradutórias 
da equipe, além de sanar dúvidas mais pontuais quanto ao voca-
bulário e uso de expressões específicas da área jurídica.

Ainda sobre a composição da equipe, é fundamental que seja 
formada pelos profissionais já citados e que todos, na medida do 
possível, tenham formação na área da tradução e experiência de 
atuação, para que sejam capazes de articular teoria e prática, a 
fim de realizar escolhas tradutórias conscientes. Para que perdas 
e ganhos possam ser avaliados de forma adequada e igualitária.

No que concerne ao corpus, gostaríamos de registrar a dificul-
dade de acesso, mesmo se tratando de prova de concurso público, 
de certame já homologado, que aponta para avanços necessários 
para que esses processos sejam de fato transparentes e públicos. 
Este ponto se apresenta, a nosso ver, como fundamental, uma vez 
que, como a realidade está posta, já de início, se dá um evidente 
desnível em relação aos postulantes surdos e não-surdos. Isso fica 
estabelecido, uma vez que os primeiros têm livre acesso às provas 
anteriores para estudar e se preparar. Paralelismo que não pode, 
infelizmente ser traçado em relação aos candidatos surdos. 

Ainda no campo da falta de publicidade e transparência 
que envolve os concursos públicos já homologados, verificamos 
a falta de dados disponíveis ou mesmo divulgação dos parâmetros 
e estatísticas a respeito de como se saem os candidatos surdos rea-
lizando a prova em vídeo-libras em relação aos candidatos não-
-surdos, realizando a prova em português. Esses dados poderiam, 
ousamos afirmar, ser utilizados para formulação de provas futuras. 
Isso acontece com as provas em português: os dados estatísticos 
são gerados a partir da Teoria de resposta ao Item. 

Olhando para a tradução em si, destacamos a importância 
do uso adequado e organizado do espaço gramatical de sinalização 
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da Libras, objetivando a construção de traduções que respeitem o 
conteúdo da língua fonte nos formatos da língua-alvo. Para tanto, 
a articulação dos elementos que compõem a forma do enunciado, 
conforme proposto por Volóchinov (Volóchinov, 2019), junta-
mente com o conceito de verbo-visualidade (Brait, 2009; Brait, 
2011; Brait, 2013; Brait & Pistori, 2013), podem ser de grande 
auxílio na prática concreta da tradução de enunciados de prova, 
uma vez que permitem ao tradutor uma visão que possibilita a 
comparação entre as línguas de maneira a tomar decisões que 
respeitem ambas: mantendo o caráter avaliativo do texto origi-
nal, ao mesmo tempo em que respeita a língua, cultura e contexto 
dos candidatos surdos.

Finalmente, este capítulo, aponta, ainda que brevemente, 
para possíveis conteúdos do que inicialmente estamos chamando 
de um protocolo de atuação com base em um letramento jurídico, 
que poderá complementar a formação do TILS e auxiliar órgãos 
públicos e empresas que realizam provas de concurso público a 
criar alguns parâmetros e balizas de qualidade para o processo 
de tradução de provas escritas em português para vídeo-libras.
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A PRODUÇÃO E A POSIÇÃO 
DISCURSIVA DO TILS NO 
PROCESSO TRADUTÓRIO 

NO CAMPO EDUCACIONAL
Priscila Regina Gonçalves de Melo Giamlourenço

Cristina Broglia Feitosa de Lacerda

Introdução 

A tradução e interpretação no campo da surdez no âmbito 
de instituições federais de ensino superior (IFES) são prá-

ticas profissionais, sociais e linguísticas realizadas pelo tra-
dutor e intérprete de língua de sinais (TILS). Nesse contexto, 
essa atuação, específica por sua natureza, ocorre em meio a 
relações sociais com diferentes interlocutores que apresentam 
características de uso das línguas e culturais plurais.  Enquanto 
agente educacional, este profissional realiza um fazer plural com 
aspectos também plurais relacionados ao processo tradutório 
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educacional, para o qual se fazem necessários, entre outros, o 
conhecimento linguístico-cultural e o conhecimento discur-
sivo59 (Giamlourenço, 2021).60 

Considerando-se o caráter de atividade de linguagem ati-
nente à tradução e interpretação do par linguístico Libras-por-
tuguês (Nascimento, 2016), na atuação, o profissional precisa 
se posicionar enquanto interlocutor ativo,61 ou seja, o seu fazer 
na esfera da linguagem atrela-se a práticas de produção de 
sentidos nas e das línguas com as quais atua, sendo relevante 
compreender significados bem como processos de significação 
(Lacerda, 2010). 

Essas questões, conforme reflete Giamlourenço (2021) 
acerca da atuação do TILS no âmbito de IFES, estão atreladas 
a conhecimentos que se fazem necessários para a realização do 
complexo processo tradutório educacional. A autora investigou 
necessidades formativas de TILS atuantes em IFES, com base 
em uma pesquisa-intervenção, com participantes62 de um curso 
de formação continuada, oferecido na modalidade EaD (Educa-
ção a Distância). 

No decorrer dessa formação foi possível, entre outros, levan-
tar e analisar aspectos da atuação relativos à questão linguística 
e discursiva, questões relacionadas aos gêneros discursivos pre-
sentes em seu campo de práticas; além de questões atinentes ao 
lugar discursivo desses profissionais nas interações linguística, 

59  As diversas dimensões das necessidades formativas para a atuação no contexto edu-
cacional e os conhecimentos que as constituem são refletidas por Giamlourenço (2021). 
Para as reflexões no presente capítulo, trataremos apenas de aspectos relativos ao conhe-
cimento linguístico-cultural e ao conhecimento discursivo. 
60  O presente capítulo apresenta resultados parciais da pesquisa “Formação continuada 
e desenvolvimento profissional do tradutor e intérprete de língua de sinais na educação 
a distância (EaD)” orientada pela segunda autora, e conduzida pela primeira autora no 
âmbito do Programa de Pós-Graduação em Educação Especial-PPGEES, da Universidade 
Federal de São Carlos, UFSCar. O presente trabalho foi realizado com apoio da Coorde-
nação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior — Brasil (CAPES) — Código 
de Financiamento 001. 
61  O conceito de interlocutor ativo que Giamlourenço (2021) reflete em suas discussões 
advém de Lacerda (2010), quando de suas proposições acerca da atuação e formação do 
profissional TILS para atuação nos contextos educacionais inclusivos. 
62  Nesse texto são apresentados excertos de uma participante da formação EaD, TILS 
de uma IFES da região Nordeste do Brasil. 
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social e educacional inerentes ao processo tradutório. Assim, 
nesse capítulo alguns aspectos da reflexão gerada nessa formação 
serão trazidos, buscando ampliar o debate nesse campo.

Tendo em vista que os sentidos são determinados nos con-
textos discursivos e que a significação se produz em meio às inte-
rações sociais em processos de compreensão ativa e responsiva 
(Bakhtin, 1997; Lacerda, 2010), e que saber fazer uso das línguas 
é ser interlocutor em processos interdiscursivos (Gesueli, 2000), 
busca-se refletir sobre elementos que, para além da fluência, sub-
sidiam as formas de construção linguística pelo TILS para tornar 
o processo tradutório acessível no âmbito de IFES. 

Para tanto, considerando-se que o funcionamento da lin-
guagem se materializa nos âmbitos linguístico, enunciativo e 
discursivo (Nascimento; Segala, 2019), além da interface com 
a linguística pela linguagem em uso (Viotti, 2013; Mussalin & 
Bentes, 2012), busca-se tecer este capítulo considerando que é em 
meio às interações sociais e verbais que a significação é produ-
zida em processos de compreensão ativa e responsiva (Bakhtin, 
1997), assumindo que a presente reflexão pode contribuir com 
os estudos da tradução e interpretação da língua de sinais em 
perspectiva dialógica, com a formação do TILS e com os pro-
cessos de inclusão.

A formação do TILS para atuação 
no contexto educacional

A atuação do TILS em diferentes contextos pressupõe 
conhecimentos que subsidiem a prática que apresenta suas 
especificidades situacionais. No contexto educacional, por 
exemplo, diferentes aspectos são relevantes ao processo tra-
dutório que ocorre em dupla direcionalidade entre língua de 
modalidade oral-auditiva e língua de sinais, de modalidade 
visual gestual. 
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As conceituações inerentes à tradução e interpretação vêm 
se ampliando, posto que os processos sociais e humanos que 
envolvem o intercâmbio entre línguas também vêm se reconfi-
gurando e se efetivando com base em diferentes suportes, permi-
tindo caracterizar as diferenças entre as atividades e acentuando 
aspectos que lhes são comuns. É nesse sentido que

Caracteriza-se os processos de traduzir e interpretar pela 
produção de uma nova versão da intenção comunicativa em 
outra modalidade que não produzida inicialmente. Os tex-
tos produzidos por seus falantes primários são traduzidos 
ou interpretados passando pela inferência de sentidos do 
tradutor e intérprete para então serem inferidos por aqueles 
que recebem a mensagem final (Giamlourenço, 2018, p. 24).

O processo tradutório educacional ocorre em diferentes 
níveis de ensino, apresentando aspectos convergentes, mas, 
também, específicos, quando da atuação no âmbito do ensino 
superior, por exemplo, dada sua complexidade no tocante 
ao fazer profissional atrelado às atividades de ensino, pes-
quisa, extensão, e aos processos de inclusão em diferentes 
níveis e modalidades. 

Com base em uma revisão sistemática visualizou-se que 
para a atuação do TILS tanto na educação básica quanto na edu-
cação superior, a formação profissional é relevante e necessária, 
cabendo ser contínua para ampliar a oportunidade de qualifi-
cação em diferentes níveis, tendo em vista a inclusão de alunos 
surdos (Costa, 2014; Domingos, 2016; Esmério, 2019; Filietaz, 
2006; Melo; 2013; Nascimento, 2016; Santos, 2018; Silva, 2015; 
Valiante, 2009; Tuxi, 2009).

Considerando-se a atuação em coautoria nesse contexto 
de áreas específicas, aos cursos cabem propostas de formação 
atentas aos níveis educacionais, áreas de conhecimento e ter-
mos técnicos e científicos (Tuxi, 2009; Souza, 2013; Yatim, 2016; 
Santos, 2014; Santos, 2018). Nos cursos de formação específica, 
além de conteúdos sobre a Libras, é importante conhecimentos 
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da língua portuguesa em contextos discursivos, aspectos da 
tradução, da educação inclusiva e bilíngue, etapas e modalida-
des de ensino e políticas públicas (Melo, 2013; Carvalho, 2015; 
Ferreira, 2015; Silva, 2015; Domingos, 2016; Nascimento, 2016; 
Rieger, 2016; Yatim, 2016; Linden, 2017; Santos, 2018; Soares, 
2018; Esmério, 2019). 

Outros estudos apontam para a existência de uma rela-
ção entre os efeitos da formação na atuação nos processos de 
inclusão e escolarização do aluno surdo. Nesse âmbito, a prática 
profissional se estabelece pelas relações entre diferentes profis-
sionais, sendo relevante que a formação contínua favoreça o 
embasamento e compreensão desse contexto a todos nele inse-
ridos (Araújo, 2011; Ferreira, 2015; Santos, 2014; Souza, 2013; 
Souza, 2018; Tuxi, 2009; Martins, 2013; Melo, 2013; Menezes, 
2014; Souza, 2016; Suzana, 2014; Vieira, 2017).

A falta de familiaridade com o conteúdo, a formação em 
área distinta daquela em que atua e a falta de termos técnicos 
podem gerar problemas na compreensão do TILS com efeitos 
nas escolhas linguísticas e na construção conceitual pelo surdo, 
o que aponta a importância da formação em áreas específicas 
do conhecimento (Schubert, 2012; Rieger, 2016). Como se vê, 
diferentes fatores se relacionam à formação para a atuação na 
educação, e há interesse em formação profissional, mesmo pelos 
TILS que têm uma relação com a língua e seu uso desde a infân-
cia (Menezes, 2014; Silva, 2016; Esmério, 2019). 

A formação amplia a representação e compreensão sobre 
a atividade, bem como as formas de desenvolvê-la em parceria 
com professores, em práticas que favoreçam processos visuais 
de aprendizagem em atenção aos processos educacionais inclu-
sivos. O TILS passa a ter outras representações de si e de como 
posicionar-se profissionalmente (Nantes, 2012; Schubert, 2012; 
Silva, 2013; Nascimento, 2016), o que tem efeitos na atuação 
nos diferentes níveis. Logo, além de contínua, a formação deve 
ser conjunta com outros profissionais com quem atua para 
favorecer a implantação de projetos educacionais bilingues e 
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inclusão escolar de surdos, inclusive, com outras especificida-
des (Valiante, 2009; Souza, 2018; Lima, 2013; Nascimento, 2016; 
Araújo, 2018; Esmério, 2019).

O fazer do TILS no âmbito de IFES 

No âmbito de IFES, a atuação perpassa atividades de maior 
complexidade no ensino, pesquisa e extensão, sendo um con-
texto singular pela densidade conceitual e lexical que demandam 
fluência e aprofundamento linguístico. Além de atuar na direção 
língua de sinais para língua oral com maior frequência, atua de 
formas distintas tendo em vista o caráter acadêmico e seus dife-
rentes eventos e suportes, realizando, assim, a mediação social 
(envolvendo a língua, as pessoas, os conteúdos instrucionais, entre 
outros) a qual pressupõe produções discursivas para a construção 
de conceitos pelos surdos e uma posição discursiva do TILS no 
jogo das relações (Giamlourenço, 2021).

A atividade que realiza é de grande complexidade e res-
ponsabilidade, pois, o processo tradutório ocorre no processo 
educativo, e vice-versa, se constituindo como um processo tra-
dutório educacional. Atua para mediar a compreensão, expres-
são e construção conceitual, no estabelecimento das relações a 
partir da língua de sinais e língua oral, processo que constitui 
a(s) língua(s), assumindo ainda, o TILS, um posicionamento 
de interlocução que se atrela às necessidades atinentes à com-
plexidade linguística e discursiva, o que precisa ser reconhe-
cido porque essas operam como subsídio ao processo tradutó-
rio aí empreendido.

Nesse contexto, segundo Lacerda (2010), para que o pro-
cesso tradutório se torne acessível, na posição de interlocutor 
ativo, se faz necessário “compreender as sutilezas dos signi-
ficados e sentidos, os valores culturais, emocionais e outros 
envolvidos no texto de origem e os modos mais adequados de 
fazer estes mesmos sentidos serem passados para a língua-alvo” 



A produção e a posição discursiva do TILS no processo tradutório...  :::  223

(Lacerda, 2010, p. 146). A autora reflete ainda que, se necessá-
rio, sentidos sejam eleitos e escolhas sejam feitas, envolvendo da 
parte do TILS amplo conhecimento que será mobilizado para 
a produção de sentidos.

Para Giamlourenço (2021), essas escolhas e as diferentes 
formas de dizer cabem estar atentas aos níveis de uso das línguas 
pelo surdo e pelo TILS, favorecendo-se aos estudantes surdos a 
posição de comunic(ação) no âmbito de IFES. Nesse sentido, 
entenda-se, comunicar e posicionar-se para construir e (re)ela-
borar conhecimentos, considerando ainda, como bem reflete 
Libâneo (2013), todos os efeitos que a prática educativa exerce 
em outros processos sociais. 

A produção e a posição linguística e discursiva 
do TILS no processo tradutório educacional 

Para o processo educacional inclusivo do surdo no âmbito 
de IFES, compreende-se a existência de aspectos que, pelo pro-
cesso tradutório educacional, poderiam favorecer sua posição 
de comunicação e participação. O processo tradutório educa-
cional não pressupõe somente o uso de línguas e a presença 
do TILS para versar entre elas, mas, atrelada aos processos de 
inclusão, sua atuação envolve, estudantes surdos e ouvintes, 
docentes, demais participantes, inclusive a gestão, e as relações 
sociais e dialógicas entre todos estabelecidas para os proces-
sos aí imbricados. 

Ao processo tradutório educacional e ao processo de inclu-
são escolar, que ocorrem concomitantemente, cabe, favorecer ao 
estudante surdo sua posição de comunic(ação), no que diz res-
peito à sua participação e posicionamento discursivo nas intera-
ções e nos processos de elaboração e construção de conhecimento, 
o que está atrelado à atuação do TILS. Sua atuação envolve lín-
gua e linguagem, não somente como recurso humano, mas como 
agente educacional que medeia relações sociais e educacionais e, 
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para tanto precisa mobilizar o que for necessário para tornar o 
processo tradutório acessível.

Esse foi um dos aspectos que emergiram das discussões 
entre os TILS participantes do estudo de Giamlourenço (2021). 
Conforme reflete TILS-Nordeste, participante da formação EaD, 
atuante em IFES na região Nordeste do país, no tocante a sua 
atuação nesse âmbito, 

Compreendo que meu papel no Ensino Superior não é ser 
um “recurso e/ou instrumento comunicativo para ser con-
siderado capaz de possibilitar aos sujeitos que enunciam a 
constituição de sentidos, através do uso de línguas diferen-
tes” (Silva; Guarinello; Martins, 2016, p. 179). E entendo a 
necessidade de trabalhar junto com o professor, participar 
do planejamento, pensar e sugerir estratégias para a aula 
que contribua para uma interpretação eficiente e assim 
por diante. (Santos, Lacerda 2015). Esse é, no entanto, 
um ponto delicado, pois envolve o conceito do próprio 
professor sobre sua identidade profissional (Curso-TILS, 
TILS-Nordeste, 2019).

Para mediar as relações, o TILS enuncia e medeia as enun-
ciações entre o estudante surdo e os demais presentes no con-
texto acadêmico e institucional falante de línguas distintas, de 
modalidades distintas, cabendo assumir-se, muito mais do que 
enquanto instrumento, numa posição discursiva no jogo das rela-
ções enquanto agente educacional, participando desse processo, 
posto que isso interfere na sua prática e na educação do surdo. 
Mas esse fator pode ser afetado pelo espaço que esse profissional 
tem no processo educacional e em suas relações.

Para Bakhtin (1997), nas relações humanas, o enunciado 
está relacionado com a comunicação verbal, com a esfera de ati-
vidade e com seus participantes, seja autor ou parceiros, e seus 
modos de expressão em processos de interação com seus sentidos 
e significados. Segundo suas reflexões, as atividades humanas, 
pelas interações, envolvem o uso variado da língua com base em 
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enunciados, orais ou escritos, atrelados a esferas também varia-
das que, com suas condições e finalidades, apresentam diferentes 
gêneros do discurso.

Os gêneros do discurso são tipos e/ou formas relativamente 
estáveis e/ou típicas de enunciados, que, além da característica 
de individualidade, são heterogêneos e possuem diversidade fun-
cional. Às interações se pressupõem, assim, formas prescritivas 
da língua, escolhas de recursos linguísticos, lexicais, gramaticais 
e composicionais, mas, também, gêneros do discurso para sua 
estruturação e composição, elementos que favorecem a constru-
ção de um todo nas interações (Bakhtin, 1997). 

Pensando na situação do TILS, com base nos pressupostos 
do autor, sua atuação em IFES se efetiva pela mediação de enun-
ciados realizados a partir do gênero do discurso mais simples, 
ou seja, primário, e de produções, de modo mais recorrente, em 
gênero do discurso secundário, pela natureza científica e com-
plexa desse contexto de atuação e de inter-relação entre os gêneros 
do discurso. Logo, conhecer sua diversidade funcional e de estilos 
pode subsidiar a prática profissional e favorecer sua compreensão, 
sua produção e posicionamentos discursivos.

Os enunciados, orais ou escritos (ou sinalizados), em dife-
rentes gêneros do discurso, produzidos nas esferas da atividade 
humana com suas especificidades, além de conteúdo e constru-
ção composicional, possuem, segundo Bakhtin (1997), estilos 
atrelados ao uso de recursos da língua, seja lexical, gramatical 
ou outros. Esses aspectos tornam a atuação do TILS ainda mais 
complexa, por atuar no campo da linguagem e construção do 
conhecimento numa esfera de maior densidade conceitual, lexi-
cal e de gêneros do discurso, como as IFES, em que sua com-
preensão, produção e posição discursiva interferem na cons-
trução conceitual pelo estudante surdo, fator que lhe atribui 
grande responsabilidade. 

Ao TILS, conhecer as questões linguísticas das línguas com 
que atua favorece, evidentemente, as escolhas que faz e a cons-
truções linguística, conceitual e de sentidos. O conhecimento 
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linguístico-cultural, que se atrela ao versar entre línguas, como 
reflete Giamlourenço (2021), é relevante porque o profissional 
atua tendo em vista a relação das línguas em uso com suas ques-
tões estruturais, as influências entre si e os seus modos de produ-
ção.  No caso da língua de sinais, por exemplo, como aponta Viotti 
(2013), essa língua apresenta uma dimensionalidade diferente, e 
a significação, a coesão e a coerência discursivas são construídas 
e marcadas pela gestualidade e visualidade inerentes à comuni-
cação nessa modalidade. 

Todavia, além das formas prescritivas da língua, como se 
vê em Bakhtin (1997), as formas prescritivas do enunciado, ou 
seja, os gêneros do discurso, também são indispensáveis para o 
entendimento nas interações, sendo relevante, assim, para quem 
atua no campo da linguagem, como o TILS, o estudo da natureza 
do enunciado e da diversidade dos gêneros, pela relevância de 
seu domínio nos processos de interação, compreensão e inter-
pretação, tarefa denominada de “Metalinguística” pelo teórico. 

A linguística, enquanto fenômeno sociocultural, como uma 
disciplina que, para além das questões estruturais, investiga a 
linguagem em uso (Mussalin & Bentes, 2012), e a metalinguís-
tica subsidiam, assim, o conhecimento linguístico-cultural do 
TILS, que desenvolve uma atividade de mediação entre línguas 
de natureza humana e que envolve um vínculo entre a língua 
e a vida, que, para Bakhtin (1997) se penetram mutuamente 
pelos enunciados concretos que realizam a vida e que faz a vida 
penetrar na língua.

Esse aspecto é relevante posto que pode favorecer a com-
preensão e produção de elementos relacionados à mediação entre 
línguas, como os significados e processos de significação. Assim, 
podem ser objeto de investigação da linguística os processos 
de significação, desde o modo semiótico verbal, ou mesmo o 
modo semântico, esse relacionado aos significados e sentidos, 
quando se pressupõe que os falantes se mobilizam nos contextos 
sociais e culturais de produção de seus enunciados (Nascimento 
& Segala, 2019).
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Aos enunciados cabem ser compreendidos e significados. 
Para sua significação, no âmbito do processo tradutório, além 
de questões linguísticas e culturais do público com quem se 
atua, outras questões estão envolvidas, como as interações e seu 
papel nas relações e nos processos de significação e construção 
de sentidos. Citando Bakhtin, no tocante à interação e à com-
preensão, Lacerda (2010) compreende que os sentidos são pro-
duzidos nos contextos discursivos, sendo nas interações verbais e 
sociais que a significação se produz em processos de compreensão 
ativa e responsiva.

Como se vê em Bakhtin (1997), a produção e a compreen-
são discursiva envolvem muito mais do que o sistema linguís-
tico, mas enunciados já produzidos e que se produzirão, num 
elo complexo de enunciados. Diante disso, a compreensão res-
ponsiva se estabelece em processos que podem envolver conhe-
cimento e tempo, podendo ser ativa, mas também ocorrer pos-
teriormente, em certo lapso de tempo. Nas palavras do autor, 
“a compreensão responsiva nada mais é senão a fase inicial e 
preparatória para uma resposta (seja qual for a forma de sua 
realização)” (Bakhtin, 1997, p. 292).

O TILS atua mediando processos de recepção e compreen-
são da significação de e entre falantes de língua oral e de sinais, e 
vai adotando também uma atitude responsiva e responsiva ativa, 
principalmente, para versar de uma língua para a outra, depen-
dendo da compreensão do discurso para a realização do pro-
cesso tradutório. A compreensão do significado, como se vê em 
Bakhtin (1997), atrela-se a uma atitude responsiva ativa, tornando 
essa compreensão também responsiva ativa, o que, por ser um 
processo em elaboração contínua, abrange concordar, discordar, 
completar o discurso tendo em vista o processo de significação.

Os processos de significação estão atrelados aos processos 
de compreensão ativa e responsiva, e, nas relações humanas, 
o enunciado se relaciona com a comunicação verbal entre seus 
participantes e com a esfera de atividade de que participam e se 
mobilizam para a construção de significados e sentidos. E ainda, 
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o processo educativo e formativo do surdo e sua construção con-
ceitual pressupõe o caráter de atividade da linguagem mediada 
pelo processo tradutório educacional que se produz não somente 
pela versão entre línguas, mas associado ao processo de inclusão 
escolar onde todos são protagonistas. 

Pensando nesses fatores que envolvem a compreensão ativa 
e responsiva para a produção de sentidos e significado nas inte-
rações discursivas, cabe resgatar as reflexões de TILS-Nordeste 
já apresentadas sobre sua percepção acerca do trabalho que 
desenvolve. Compreende-se que, em conjunto com o professor, 
a atuação de TILS no contexto educacional, pressupõe versar 
entre línguas numa posição e ação que o permita participar da 
tomada de decisões da prática educativa, do planejamento, das 
formas de avaliação, o que se relaciona a um conhecimento que 
abrange o discurso e o discursivo de sua atuação.

No tocante ao conhecimento discursivo, Giamlourenço 
(2021) reflete que este se atrela tanto à produção discursiva 
do TILS, que realiza e é mediado nas relações entre surdos e 
ouvintes a partir das línguas em uso; quanto à posição discur-
siva que o profissional assume no jogo das relações entre os 
diferentes interlocutores. A produção discursiva se atrela a sua 
posição discursiva, e o situa num lugar de interlocutor ativo, 
condição necessária tanto para a compreensão como para a 
produção de sentidos. 

No tocante a esses aspectos, como bem reflete a intérprete 
participante da formação EaD, justamente sobre essa condição 
de interlocutor ativo,

Essa consciência nos traz novas responsabilidades, como a 
postura em relação a circulação da língua no espaço edu-
cacional, as escolhas apropriadas para cada nível cultural e 
linguístico do aluno, a relação com o professor no contato 
com o estudante e o planejamento das aulas […] (TILS-Nor-
deste, Curso-TILS, 2019).
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A língua de sinais no espaço educacional não pode figurar 
como uma segunda língua enquanto posição e categoria, mas 
precisa ser compreendida no jogo das relações sociais, institu-
cionais e acadêmicas enquanto uma língua com potencial para 
favorecer acesso ao conhecimento, participação social e humana, 
construção da linguagem, do pensamento, logo, produção e com-
preensão dos enunciados complexos e dinâmicos que se cons-
troem nesse contexto.

A linguagem é constitutiva do sujeito, interpondo-se no 
contexto educacional e na formação humana. Assim como os 
ouvintes, por meio das línguas que fazem uso, os surdos estão 
em processo de desenvolvimento de linguagem, de língua e de 
identidade. E não somente para o surdo, mas também para o TILS 
e para os demais presentes, com base nas reflexões de Gesueli 
(2000), esse processo está em movimento, já que nesse contexto 
há uma complexidade que se relaciona ao uso das línguas, para as 
quais saber fazer uso diz respeito a ser interlocutor em processos 
interdiscursivos, também se constituindo. 

A pluralidade linguística e cultural dos surdos e ouvintes 
com quem se atua, sua diversidade, também é fator relevante no 
processo tradutório, posto que afeta não somente a produção, 
mas, pelo conhecimento linguístico-cultural e discursivo, afeta 
também a posição discursiva que o TILS assume. O contato e as 
relações do TILS com seus interlocutores produzem efeitos nas 
formas de uso das línguas de trabalho e nas ações que se empreen-
dem para atender suas especificidades. 

No processo tradutório, que é interdiscursivo, estão envolvi-
das uma produção discursiva e uma posição discursiva do TILS, 
que precisa continuamente se (re)posicionar discursivamente 
em meio às relações, às interações discursivas e aos processos de 
significação. Esse aspecto, em atenção às características situacio-
nais, linguísticas e culturais envolvidas, afeta a comunic(ação) 
do surdo no contexto acadêmico com outras interfaces sociais.

Pelas línguas em uso, e para além dessas línguas, a atuação 
do TILS em IFES associa-se a formação profissional, humana 
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e projetos de vida, num contexto em que todos se mobilizam 
para a construção e compreensão do conhecimento profissio-
nal e científico. A participação do TILS nessa esfera vai além da 
mediação linguística e social. Por sua posição discursiva, assume 
o processo tradutório que leva em conta as questões linguísticas, 
discursivas e mesmo da prática educativa, fazendo parte, assim, 
da mediação educacional.

Algumas considerações

No processo tradutório educacional no âmbito de IFES, o 
TILS, por sua atuação no campo da linguagem, conduz a inte-
ração linguística e social, trabalhando em um nível linguístico 
elaborado, menos frequente nas situações cotidianas, operando 
com léxicos específicos, e ainda tem um importante papel na 
mediação educacional nesse contexto responsável por atuar com 
conceitos bastante densos em uma perspectiva de conferir aces-
sibilidade ao estudante surdo. 

Logo, na condição de agente educacional, o TILS atua no 
processo educativo e formativo do aluno surdo e, enquanto inter-
locutor ativo, verte línguas numa condição que pressupõe assumir 
uma posição de protagonismo nas interações estabelecidas entre 
os diferentes interlocutores, assumindo assim, nas interações das 
quais participa, grande responsabilidade perante os processos de 
produção linguística e discursiva.

Sem esgotar a reflexão sobre o que brevemente se discutiu 
nesse texto em relação ao TILS, compreende-se que seus modos 
de atuar podem ser mais interessantes, e os efeitos dos proces-
sos tradutórios que empreende podem fazer mais sentido para 
seus interlocutores, se o TILS puder refletir sobre sua atividade 
como atividade dialógica — atividade que envolve interlocutores 
(e no caso da interpretação pelo menos três) — quem enuncia, 
quem traduz, e para quem se traduz e as posições que ocupa no 
espaço discursivo. Nesse sentido, a sua formação deve favorecer 
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a reflexão de que ele não atua sozinho, mas atua no jogo das 
relações entre professores, alunos e intérpretes. Ou seja, ele atua 
em uma arena social complexa, na qual as decisões e as escolhas 
passam necessariamente por todos os participantes envolvidos 
na esfera da atividade.

Além disso, em sua formação seria importante refletir sobre 
o valor de sua compreensão responsiva diante dos enunciados que 
interpreta, e sobre as demandas por uma atitude responsiva ativa 
presentes no exercício das interações das quais participa em seu 
fazer profissional.  E refletir sobre como essa compreensão res-
ponsiva se dá dentro dos diferentes gêneros discursivos perante 
os quais atua, e da necessidade de tomada de consciência de sua 
própria posição discursiva. Para tanto, conhecer e reconhecer a 
condição linguística e discursiva de si e dos outros com quem 
atua/dialoga é fundamental. 

Espera-se assim que sua formação favoreça acesso a sub-
sídios que  permitam e ele posicionar-se enquanto interlocu-
tor ativo pressupondo-se sua responsabilidade por produzir e 
mediar enunciados com posicionamentos distintos em razão das 
situações e contextos da atividade que desenvolve; possibilitando 
refletir acerca da complexidade da prática, e do que ela pode 
demandar sobre as questões do processo tradutório, da realidade 
do contexto e do público plural nele presente, enfim, conhecer o 
que for necessário em atenção à natureza de sua atividade. 
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